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“Temos que chegar a compreender como a ciência e a educação científica podem ajudar a nos 

ajudarmos. A educação científica ainda tem um grande potencial para o bem, mas somente se 

tomamos o verdadeiro caminho da ciência, rejeitando como tem se feito, e explorando juntos 

novas formas de pensar, ensinar e aprender” (LEMKE, 2006, p.11, apud SASSERON; 

CARVALHO, 2011). 



 

 

RESUMO 

Almeida, Carla Vater. Inovações e experimentos no ensino de Ciências da Natureza para 

estudantes do 5º ano do ensino fundamental: a aprendizagem significativa em questão que 

proporciona a alfabetização científica. 2016. 206f. (Mestrado Profissional em Ensino em 

Educação Básica) – Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira, Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016.  

 

Este trabalho versa sobre as temáticas da Aprendizagem Significativa e Alfabetização 

Científica e tem como objetivo principal oferecer a inserção de aulas práticas, com material de 

baixo custo, nas aulas de Ciências dos educandos das três turmas do 5º ano do Ensino 

Fundamental de uma Escola Pública, situada em uma região bastante carente do município de 

Niterói, no Estado do Rio de Janeiro. A proposta do estudo aqui desenvolvido consiste em 

avaliar em que medida a inserção das aulas práticas, inovadoras na Escola, contribuem para 

uma aprendizagem realmente significativa dos conteúdos abordados, com vistas à 

Alfabetização Científica dos estudantes. A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho 

foi a da Pesquisa-Ação, metodologia que possui um caráter essencialmente participativo e 

tende a contribuir com mudanças sociais. A pesquisa realizada utiliza predominantemente a 

ferramenta didática conhecida como Mapa Conceitual e para análise dos dados coletados são 

utilizadas a Análise de Conteúdo e os Indicadores da Alfabetização Científica. Dentre os 

conteúdos abordados com atividades práticas, destacam-se as células animal e vegetal, o 

Sistema Respiratório, o Sistema Circulatório, o Sistema Reprodutor e o Sistema Digestório. 

Para cada um destes temas os estudantes realizam Mapas Conceituais com concepções 

prévias, recebem aula teórica sobre os temas, esculpem os Sistemas com massa de modelar e 

realizam Mapas Conceituais Finais, Individuais e Colaborativos. São abordados também os 

temas da Fotossíntese, da Luz, da Bússola e Noções de Magnetismo, todos com atividades 

experimentais e com a realização de Mapas Conceituais. A pesquisadora, além de trabalhar 

com os temas de Ciências, explora noções de ortografia, coordenação motora fina, capacidade 

de trabalhar em grupo, cooperação e procura enfatizar as etapas do Método Científico, 

buscando promover a curiosidade e a organização do pensamento dos estudantes. São 

aplicados questionários às professoras regentes das turmas e aos alunos participantes da 

pesquisa, para a avaliação do trabalho em geral. Constata-se que as atividades práticas 

contribuem fortemente para a Aprendizagem Significativa. O produto resultante deste trabalho 

é um manual com os roteiros das atividades desenvolvidas, todas as montagens envolvendo 

seres vivos em biscuit e os demais experimentos em materiais diversos, para acervo do 

laboratório de Ciências da Escola. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa. Alfabetização Científica. Mapas Conceituais. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Almeida, Carla Vater. Innovations and experiments in Natural Sciences teaching for students 

of the 5th grade of elementary school: the meaningful learning in question provides that the 

scientific literacy.2016. 206f. (Mestrado Profissional em Ensino em Educação Básica) – 

Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 

 

This work deals with the themes of Meaningful Learning and Scientific Literacy and 

has as its primary objective the inclusion of practical classes, utilizing low cost material, on 

science courses of three classes of the 5th grade of a public elementary school located in a 

very poor region of the city of Niterói, at the state of Rio de Janeiro. The proposal here 

developed consists in evaluating in what extent the inclusion of practical and innovative 

classes contributes to a truly meaningful learning process, intended for scientific literacy of 

the students. The research methodology adopted is the Action Research, a methodology that 

has an essentially participatory nature and tends to contribute to social change. The research 

developed here predominantly uses a didactic tool known as Conceptual Map  and the 

Content Analysis  as well as the Indicators of Scientific Literacy are used in order to analyze 

the collected data. Among the issues covered with practical activities, there are, for instance, 

animal and plant cells, the respiratory system, the circulatory system, the reproductive system 

and the digestive system. For each of these themes the students first do conceptual maps with 

their preconceptions, and then, afterwards, receive classroom instruction, sculpt these systems 

with modeling clay and perform final conceptual maps, both individually and collaboratively. 

The themes of Photosynthesis, Light, Compass and Magnetism Notions are also treated, all of 

them with experimental activities and the realization of conceptual maps. The researcher, in 

addition to working with the Sciences themes, explores spelling notions, fine motor skills, the 

ability to work in groups, and also seeks to emphasize the steps of the Scientific Method, 

trying to promote students’ curiosity and thought organization. Questionnaires are applied to 

the classes’ regent teachers and to the students  participating  on the research, so as to evaluate 

the work as a whole. We can  observe that the practical activities greatly contribute to 

meaningful learning. The resulting products of this work are a manual with the scripts of the 

activities,  all the assembled creations involving living beings in biscuit and other experiments 

in various materials intended for the School’s science laboratory. 

 

Keywords: Meaningful Learning. Scientific Literacy. Conceptual Maps. 
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INTRODUÇÃO 
 

O início de tudo foi pensar no tema para concorrer a uma vaga no mestrado 

profissional, o qual permitiria o espaço e a oportunidade para a professora pesquisadora, que 

possui uma vasta experiência na prática de sala de aula e que concebe a educação como um 

processo construtivo e colaborativo, a elaboração de várias estratégias investigativas para 

possibilitar a orientação, a mediação e a intervenção pedagógica de estudantes, visando ao 

ensino de qualidade.  

A possibilidade de vislumbrar e contemplar a devolutiva para a Escola, já que o 

mestrado profissional prevê um produto, fruto do trabalho de pesquisa para a melhoria do 

ensino, visando a aprimorar e atualizar a prática em sala de aula, também foi fundamental 

para construir o projeto de pesquisa intitulado: “Experimentos de Ciências com alunos/as do 

5° ano do Ensino Fundamental I: A Aprendizagem Significativa em questão que proporciona a 

Alfabetização Científica”.  

A motivação inicial para o desenvolvimento desse trabalho foi norteada pela busca e 

capacitação do fazer didático, do fazer pedagógico e do fazer científico. Sempre foi uma 

curiosidade investigar o processo de ensino e aprendizagem, quando são utilizados 

experimentos de Ciências na sala de aula dos estudantes do Ensino Fundamental I, 

acreditando que a partir disso, com recursos e instrumentos para que o/a educando/a pudesse 

se apropriar da metacognição, ou seja, refletir sobre o pensamento de forma mais profunda, 

fosse atingida uma aprendizagem realmente significativa.  

A possibilidade de estimular e motivar o interesse do/a aluno/a pelo aprendizado, 

correlacionando os conhecimentos do seu cotidiano e acadêmico, ou seja, valorizando o 

conhecimento prévio e o conhecimento adquirido na escola, para ser aplicado no seu dia-a-dia 

dando assim, início ao processo de consolidação da Alfabetização Científica, também foi 

motivadora para a realização deste trabalho. 

Na busca pela Alfabetização Científica existem obstáculos a serem transpostos pelos 

professores, que vão desde o crescente desinteresse que os/as educandos/as demonstram pelas 

Ciências, as dificuldades de aprendizagem apresentadas em determinados conteúdos, 

incluindo aí o uso das estratégias e mecanismos do raciocínio e as soluções de problemas, até 

o que precisam aprender e fazer com seus conhecimentos científicos, habilidades e 

competências, próprios da pesquisa científica. Nesse sentido, o papel primordial do 

profissional da Educação é atuar na busca constante para transpor tais obstáculos, visando 
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uma educação continuada e de qualidade. Esperamos, com o trabalho a ser apresentado aqui, 

conseguir transpor alguns destes obstáculos. 

Diante do exposto, desejamos tornar as aulas de Ciências mais interessantes para os 

estudantes, alicerçadas na curiosidade, na motivação em saber a origem e as causas dos 

fenômenos da natureza, em experienciar e em explorar tudo aquilo que parece ser distinto, 

intrigante e questionador.  

A discussão apresentada nessa dissertação também é fruto do anseio para que se 

favoreça uma prática educativa nas aulas de Ciências, Ciências da Natureza, que é o fazer 

pedagógico científico embasado nas etapas do Método Científico. É importante esclarecer que 

a construção, o manejo dos experimentos, os esquemas didáticos e as sequências didáticas, 

não devem ser de domínio exclusivo dos professores de Ciências. Os demais professores do 

Ensino Fundamental I também deverão ser capazes de oferecer e dinamizar esse processo de 

aprendizagem para os/as educandos/as. Uma vez desenvolvidas estas habilidades, fica muito 

natural trabalhar interdisciplinarmente, prática que deveria estar em vigor nos nossos dias. O 

profissional da educação deve ser realmente capacitado, atualizado nas tendências 

educacionais e metodológicas, comprometido com a Aprendizagem Significativa, para poder 

compreender a necessidade de alfabetizar cientificamente os/as educandos/as, dialogando com 

as diversas áreas do conhecimento. 

Foi pensando nas ideias supracitadas que realizamos a pesquisa e desenvolvemos o 

construto final desse trabalho, com criatividade e com curiosidade, utilizando-nos também da 

coautoria dos/as educandos/as, como participantes desse processo de aprendizagem 

construtiva, colaborativa e significativa. O produto final será um Guia Escolar, resultado do 

início da montagem do Laboratório de Ciências da Escola, orientando o/a professor/a em sua 

prática pedagógica e em sua prática científica, com a finalidade de ser um recurso material 

inovador, por ser de baixo custo e totalmente artesanal. 

Esta dissertação está estruturada nos capítulos que seguem: no primeiro iremos 

abordar a introdução, apresentação do problema da pesquisa, os objetivos  geral e específicos, 

o produto educativo. No primeiro capítulo seguiremos discutindo os subsídios teóricos que 

fundamentaram nossa pesquisa: Alfabetização, Alfabetização Científica, Aprendizagem 

Significativa e os Mapas Conceituais. No segundo capítulo discutiremos a metodologia, o 

planejamento metodológico da pesquisa e contextualizaremos o local da pesquisa:  o cenário 

de estudo, os sujeitos do estudo e fotos ilustrativas no decorrer do texto. Também estaremos 

discutindo sobre a Pesquisa-ação, a Análise de Conteúdo e Sequência Didática. No terceiro 
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capítulo abordaremos os resultados e discussões que foram obtidos no decorrer do trabalho. 

No quarto capítulo seguiremos com as estratégias de coletas, análises e discussões dos dados. 

E finalmente, no quinto capítulo apresentaremos as considerações finais, onde será analisado 

se o conhecimento em Ciências da Natureza desenvolvido no decorrer dessa pesquisa, foi 

estimulado e apropriado por meio da Aprendizagem Significativa com vistas para a 

Alfabetização Científica. 

Justificativa do Tema 

O interesse e a curiosidade acerca das temáticas Aprendizagem Significativa e 

Alfabetização Científica resume-se ao encontro, anseios e objetivos da prática de sala de aula 

dos professores de Ciências, Biologia, Física e Química de todos os anos e níveis de 

escolaridade, desde a Educação Básica até a Educação Superior, em facilitar o processo de 

ensino e aprendizagem dos conteúdos destas áreas e diminuir os elevados índices de fracasso 

escolar, nestas disciplinas, sobretudo nas Escolas Públicas (PEREIRA, 2008; LIMA; 

BARBOSA, 2015). 

Tendo em mente que o ensino de Ciências na Escola Básica deve, segundo as 

orientações curriculares atuais, necessariamente, promover a Alfabetização Científica e ser 

voltado para a formação de um cidadão crítico e atuante na sociedade, propomos uma série de 

aulas práticas, onde o raciocínio e a organização do pensamento são estimulados em todas as 

atividades. As aulas práticas proporcionam um dinamismo maior do que as aulas puramente 

teóricas, pois os alunos participam ativamente, trabalham em grupo e em discussões, 

estimulam o raciocínio e são provocados, tendo o professor como mediador dos conteúdos a 

serem trabalhados.  

Deste modo, tendo como propósito a melhoria do ensino e aprendizagem em Ciências, 

sobretudo na rede pública, com vistas à Aprendizagem Significativa das Ciências da Natureza, 

propomos aqui que as aulas de Ciências, no espaço escolar, sejam permeadas por atividades 

de construção de objetos didáticos e experimentos de baixo custo, onde os alunos são 

coautores das atividades propostas. Procuraremos também, nas atividades propostas, fazer 

com que tenham um viés voltado para a Inclusão Escolar, que contemplem alunos com 

necessidades educacionais especiais. O trabalho será desenvolvido com os/as educandos/as do 

Ensino Fundamental, mais especificamente, com o 5º ano de escolaridade.  

Atualmente muito se fala do desinteresse dos alunos pelas aulas e por temas mais 

acadêmicos. A inserção de uma proposta inovadora, oferecida na Escola, onde os alunos são 
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coautores nas montagens de estruturas e dos experimentos realizados, pode servir como 

motivação para o aprendizado de conteúdos considerados muitas vezes abstratos. O ensino e 

aprendizagem tornam-se, desta forma, mais lúdicos e atraentes para os/as estudantes. Sob este 

aspecto as chances de uma aprendizagem realmente significativa se ampliam e a 

Alfabetização Científica estará sendo promovida.  

A ferramenta de ensino proposta neste trabalho visa à promoção da “Aprendizagem 

Significativa”, conforme já mencionado, com recursos a instrumentos da “metacognição” o 

que justamente, se enquadra na tendência atual das orientações curriculares para a disciplina, 

que é fazer com que o/a aluno/a observe, pesquise em diversas fontes, questione e registre 

para aprender (SANTOMAURO, 2009).  

E juntamente com essa nova ótica, caberá ao/à professor/a estimular e motivar o 

interesse pelo aprendizado, correlacionando os conhecimentos do cotidiano e acadêmico 

(HUBNER, 2013), proporcionando ao/à educando/a os primeiros passos para a Alfabetização 

Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

É preciso que o currículo de Ciências torne-se “como um organismo, mais do que uma 

justaposição de elementos” (JIMENÉZ-ALEIXANDRE, 2004 apud SASSERON; 

CARVALHO, 2011), longe da ideia de disciplinas estanques e sem interações, buscando a 

Interdisciplinaridade e com a finalidade da aprendizagem como participação na prática social 

(SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 

Problema da Pesquisa 

 

O eixo motivador para essa pesquisa seria o que realmente tem significado para o/a 

aluno/a do 5º ano de escolaridade de uma Escola Pública, quando alguns dos conteúdos de 

Ciências da Natureza são ensinados através de aulas práticas, ou seja, por meio da construção 

de objetos didáticos e de experimentos em Ciências da Natureza, onde o aluno/a deixa de ser 

um mero receptor do conhecimento e passa a ser coautor/a das atividades propostas. E ainda, 

nas atividades práticas será estimulado o raciocínio e a organização do pensamento fazendo 

com que o/a estudante reconheça e compreenda as etapas do Método Científico.  

Pretendemos buscar as respostas aos questionamentos, da prática em sala de aula, 

investigando a seguinte proposição:  
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Em que medida a inserção de experimentos e recursos tecnológicos de baixo custo nas 

aulas de Ciências de estudantes do 5º ano de escolaridade de uma escola pública 

proporcionará a Aprendizagem Significativa de conteúdos de Ciências da Natureza 

contribuindo, efetivamente, para a Alfabetização Científica dos/as educandos/as? 

Objetivos da Pesquisa 

 

Objetivo Geral: 

O objetivo deste trabalho foi, no primeiro momento, inserir nas aulas de Ciências 

dos/as educandos/as das três turmas do 5º ano do Ensino Fundamental de uma Escola Pública, 

recursos como estruturas didáticas e experimentos de baixo custo, onde os alunos/as foram, de 

certa forma, coautores das montagens realizadas, e averiguar em que medida a inserção destes 

objetos contribuiriam para a Aprendizagem Significativa dos conteúdos ensinados, 

promovendo a Alfabetização Científica.  

 

Objetivos Específicos: 

 

Já os objetivos específicos presentes na pesquisa foram: 1. Investigar as concepções 

prévias dos alunos sobre os temas de Ciências da Natureza a serem abordados, durante a 

execução do projeto, através de Mapas Conceituais; 2. Ministrar aulas teóricas para todas as 

três turmas com os conteúdos a serem trabalhados; 3. Aplicar o questionário conclusivo, para 

as professoras das turmas onde o trabalho foi desenvolvido. Neste questionário são levantadas 

as impressões das professoras sobre o nível de interesse e participação dos alunos sobre a 

aprendizagem após a realização do projeto; 4. Implementar as aulas práticas sempre para duas 

das três turmas, oferecidas fora do horário regular, utilizando materiais de baixo custo onde os 

alunos são coautores nas montagens realizadas; (cabe esclarecer que serão várias atividades e 

todas as turmas participarão da pesquisa. Apenas alternaremos as atividades entre as turmas 

para efeitos de investigação e/ou pesquisa;) 5. Trabalhar junto aos alunos a organização do 

pensamento enfatizando, principalmente, as etapas do Método Científico; 6. Fazer associações 

dos temas estudados com situações voltadas para o cotidiano dos/as alunos/as, na perspectiva 

da Alfabetização Científica; 7. Provocar reflexões e debates, envolvendo os conteúdos 

estudados, provocando o espírito crítico dos/as alunos/as, na perspectiva da Alfabetização 
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Científica; 8. Ao final de cada conteúdo trabalhado, os estudantes das três turmas elaboraram 

mapas conceituais: prévios, individuais e colaborativos, para que sejam analisados e 

comparados na perspectiva da Aprendizagem Significativa; 9. Análise dos Mapas Conceituais, 

podendo surgir ou não alterações no programa ou propostas de novas formas de abordagem 

dos conteúdos; 10. Ao final da pesquisa os estudantes serão capazes de identificar as etapas do 

Método Científico para diversas situações; 11. Sempre que possível as atividades realizadas 

atenderão aos alunos com necessidades educacionais especiais; 12. Elaboração do produto. 

 

 

 O Produto Educativo 

  

O construto foi o resultado da discussão teórica realizada durante a investigação, da 

apropriação da pesquisa na escola e do seu desenvolvimento junto aos estudantes.  

Elaboramos um guia escolar sobre Inovações e Experimentos em Ciências da Natureza, 

voltado para o Ensino das Ciências no 5º ano de escolaridade, que possibilita ao/à professor/a 

manuseá-lo e seguir o roteiro das sequências didáticas com sucesso. Esclarecemos também, 

que o guia escolar foi desenvolvido constando roteiros de atividades experimentais, 

sequências didáticas de ensino e aprendizagem contextualizadas, esquemas didáticos e 

recursos materiais e tecnológicos de baixo custo, todos coerentes com os conteúdos 

trabalhados no quinto ano de escolaridade da Escola onde a pesquisa foi realizada. 

As sequências didáticas presentes no guia escolar científico, didático e pedagógico têm 

como propostas desafiar os/as educandos/as e possibilitar que os mesmos prevejam alguns 

resultados, simulem algumas questões e situações, elaborem hipóteses, reflitam sobre 

situações do dia-a-dia, se posicionem como parte integrante da natureza e  sintam-se membros 

de uma espécie, perante a tantas outras espécies do nosso Planeta. Também permitirá ao 

aluno/a estabelecer e consolidar as relações e as Aprendizagens Significativas desses saberes e 

suas aplicações práticas em seu contexto e cotidiano. 

O construto se adapta à elaboração de propostas, ideias a serem adequadas para o ano 

escolar que pretendemos atender. Podemos fazer uso dessa ferramenta pedagógica científica, 

adaptando o nível de dificuldade dos alunos/as e tendo atenção à transposição didática dos 

conteúdos. 
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Os conteúdos que elegemos para a execução do construto/guia-escolar estão baseados 

nos descritores do Referencial Curricular 2010, da Rede Municipal de Ensino de Niterói 

(FME, 2010) e fundamentam a prática escolar, no Ensino de Ciências do 5º ano de 

escolaridade, do Ensino Fundamental, na escola participante da pesquisa (local de estudo). 

Junto a isso, destacamos o cronograma inicial com as datas previstas e conteúdos que 

abordamos nas turmas: Grupo de  Referência do 5º ano A(GR5A), Grupo de Referência do 5º 

ano B(GR5B), Grupo de Referência do 5º ano C(GR5C) que são eles: Célula animal e Célula 

vegetal; Sistema Respiratório; Sistema Urinário; Sistema Digestório; Sistema Circulatório; 

Sistema Reprodutor (noção das células reprodutoras: feminina e masculina); Magnetismo 

(símbolo do magnetismo, imãs, mineral magnetita, história da Ciência, bússola, rosa-dos-

ventos); Fotossíntese ( germinação do feijão no papel toalha e na terra), medição do 

comprimento do crescimento do vegetal, respiração do vegetal, clorofila; Luz (noção de 

fontes de luz; trajetória da luz; decomposição da luz) por meio do experimento do feijão; 

Caleidoscópio (noção de cores, prisma, formas geométricas). 

As figuras a seguir ilustram parte do produto, fruto deste trabalho de pesquisa: 

 
Figura 1- Modelo didático da Célula Animal confeccionada com a resina de biscuit 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 2- Modelo didático da Célula Vegetal  confeccionada com resina de biscuit 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 3- Modelo didático sobre o Sistema Respiratório feito com resina de biscuit 

 
Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 4- Modelo didático sobre o Sistema Urinário confeccionado com resina de biscuit 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 Figura 5- Modelo didático sobre o Sistema Digestório confeccionado com resina de biscuit 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 
 

 

 

 

Figura 6-  Modelo didático sobre o Sistema Circulatório confeccionado com resina de biscuit. 

 

                                                                                
(a)                                                                            (b) 

 

Legenda: (a) e (b) - material para a confecção do laboratório portátil. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Figura 7-  Modelo didático sobre o Sistema Reprodutor feminino feito com resina de biscuit 

          

(a) (b) 

Legenda: (a) e (b) – material para a confecção do laboratório portátil. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 8- Modelo didático sobre o Sistema Reprodutor  masculino  confeccionado com resina de biscuit 

 

         
 

(a)                                                                                            (b) 

 

Legenda: (a) e (b) - material para a confecção do laboratório portátil. 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

Figura 9- Modelo didático sobre os Sistemas Reprodutores feminino e masculino – fecundação, confeccionado 

com resina de biscuit 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 10- Experimento didático sobre o Magnetismo e Bússola 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 11- Modelo didático sobre o Magnetismo: confecção da rosa-dos-ventos  

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 12- Experimento didático sobre a Germinação e a Fotossíntese no papel toalha 

        

 

(a) (b) 

Legenda: (a)  – material usados para a confecção do laboratório portátil;  (b) – papel celofane como filtro de cor. 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 13- Experimento didático sobre a Germinação e a Fotossíntese com terra 

        

(a)                                                                                             (b) 

 

Legenda: (a)  – material usados para a confecção do laboratório portátil;  (b) – papel celofane como filtro de cor. 

Fonte: Acervo pessoal     
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Figura 14- Experimento didático sobre a Germinação e a Fotossíntese e  plantio de sementes de feijão 

(Phaseolus vulgaris) 

      

(a)                                                                (b) 

Legenda: (a) – materiais utilizados para a confecção do experimento; (b) experimento em  execução; 

primeiro dia de início do plantio das sementes do feijão (Phaseolus vulgaris). 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Figura 15: experimento didático sobre a Germinação e a Fotossíntese e crescimento final do plantio das 

sementes do feijão (Phaseolus vulgaris), nas respectivas cores do celofane usado como filtro de cor. 

 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 16-  Experimento didático sobre o Caleidoscópio e material confeccionado para o laboratório portátil 

                                                                                                   

(a)                                                                                          (b) 

Legenda: (a) e (b) – experimento do Caleidoscópio. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

 

Figura 17- Experimento do Caleidoscópio; material confeccionado para o laboratório portátil. 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

1. REFERENCIAL TEÓRICO 

No trabalho e na pesquisa que desenvolvemos estiveram presentes, principalmente, os 

seguintes temas e/ou conceitos: Alfabetização Científica, Aprendizagem Significativa, Mapas 

Conceituais, Pesquisa-Ação, Análise de Conteúdo e Sequências Didáticas. Quando da decisão 

em argumentar a temática da Alfabetização Científica, foi escolhido, basicamente, como 

pressuposto teórico, o pensamento de Chassot (2003). Os referenciais teóricos utilizados para 

análise e compreensão do tema “Aprendizagem Significativa” foram os pensamentos de 

Ausubel (1968) e Moreira (2001). Os Mapas Conceituais, ferramenta imprescindível para 

realização desta proposta de trabalho, têm como referenciais teóricos os pensamentos de 

Novak& Gowin (1996) e Moreira (2010).  

Passaremos então a uma breve revisão acerca de cada um desses temas/conceitos: 

 

1.1.1 - Alfabetização Científica: 

 

O termo Alfabetização Científica e como se fazer para promovê-la, vem sendo 

discutido por diversos autores/pesquisadores dedicados ao ensino de Ciências. Alguns 

autores/pesquisadores da área, tanto no Brasil, quanto em outros países, também usam 

expressões como Letramento Científico e Enculturação Científica (SASSERON; 

CARVALHO, 2011). Esses autores são unânimes ao definir o que é um indivíduo alfabetizado 

cientificamente, qual seja: um cidadão capaz de atuar criticamente na sociedade.   

Os pesquisadores da área na Espanha, por exemplo, fazem uso da expressão 

“Alfabetización Científica” para referir-se ao ensino cujo objetivo é promover nos estudantes 

habilidades para participação em decisões do dia-a-dia (GIL-PÉREZ; VILCHES-PEÑA, 

2001, apud, SASSERON; CARVALHO, 2011). Os ingleses utilizam o termo “Scientific 

Literacy” (HURD, 1998 apud SASSERON; CARVALHO, 2011) e os franceses 

“Alphabétisation Scientifique” (FOUREZ, 2000, 1994, ASTOLFI, 1995) para se reportarem 

ao ensino de Ciências que também tem como objetivo o desenvolvimento dessas habilidades. 

Os trabalhos em inglês, quando traduzidos para o português, têm a expressão 

“Scientific Literacy” vertida para “Letramento Científico”. Já quando traduzido para o 

francês, a palavra “literacy” significa “cultura” e não alfabetização. Acreditamos que devido a 

essa pluralidade, encontramos hoje, na literatura brasileira, pesquisadores que utilizam a 

expressão “Letramento Científico” (MAMEDE; ZIMMERMANN, 2007, apud, SASSERON; 

CARVALHO, 2011), pesquisadores que adotam o termo “Alfabetização Científica” 
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(CHASSOT, 2000, apud SASSERON; CARVALHO, 2011) e também aqueles que usam a 

expressão “Enculturação Científica” (CARVALHO; TINOCO, 2006, apud, SASSERON; 

CARVALHO, 2011) para designarem o objetivo do ensino de Ciências que almeja a formação 

cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e seus 

desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida.  

Segundo Chassot, a Alfabetização Científica será atingida quando: 

 

(...) O ensino da ciência, em qualquer nível e, ousadamente, incluo o ensino superior, 

e ainda, não sem parecer audacioso, a pós-graduação, contribuir para a compreensão 

de conhecimentos, procedimentos e valores que permitam aos estudantes tomar 

decisões e perceber tanto as muitas utilidades da ciência e suas aplicações na 

melhora da qualidade de vida, quanto as limitações e consequências negativas de seu 

desenvolvimento (CHASSOT, 2003, p.99). 
 

 E esta é essência do pensamento de todos os estudiosos da “Alfabetização, 

Letramento e Enculturação Científicos”. 

No que diz respeito às capacidades, às habilidades e às competências a serem atingidas 

ou adquiridas por um indivíduo, para ser alfabetizado cientificamente, os estudiosos da área 

apontam várias delas. Ao analisar os trabalhos sobre Alfabetização Científica, Sasseron e 

Carvalho (2011) dividem essas habilidades em três grupos ou eixos, a saber:  

1.1.1.1 - Compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 

fundamentais: aqui se insere a necessidade de trabalhar com os alunos conceitos científicos 

necessários para que possam aplicá-los em situações cotidianas;  

1.1.1.2 - Compreensão da natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que 

circundam sua prática: aqui está inserida a ideia da ciência em constante transformação, fruto 

de muito trabalho humano e influenciada pelos momentos históricos e sociais em que se 

desenvolveu. Neste eixo o/a professor/a provoca o/a aluno/a a refletir sobre decisões a serem 

tomadas conforme o contexto. 

1.1.1.3 - Compreensão das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente: o aluno/a deve entender que essas esferas são interdependentes e que, muitas 

vezes, a solução para um problema em uma destas áreas pode representar, mais tarde, o 

aparecimento de outro problema associado. 

No que diz respeito à Alfabetização Científica no primeiro segmento do Ensino 

Fundamental, algumas atividades capazes de promovê-la são: a visita a museus e teatros; a 

leitura de revistas e suplementos de jornais; pequenas excursões e saídas a campo; o uso do 
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computador e da Internet como fontes de informações; além de aulas práticas com atividades 

experimentais.  

Lorenzetti e Delizoicov, com relação às aulas práticas com atividades experimentais, 

comentam que:  

O desenvolvimento dos conteúdos procedimentais será de fundamental importância 

durante a realização das aulas práticas. Observar atentamente o fenômeno em 

estudo, estabelecer hipóteses, testá-las via experimento, registrar os resultados, 

permite que os alunos ajam de forma ativa sobre o objeto de estudo, possibilitando 

uma melhor compreensão do experimento ( LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, 

p.46) . 

 

Uma maneira de aproximar os/as alunos/as dos métodos das ciências é propor 

atividades práticas fazendo com que levantem hipóteses, testem estas hipóteses, discutam e 

registrem os resultados obtidos. Essas habilidades contribuem para a organização do 

pensamento e instigam os estudantes. Por sua vez, estas discussões podem despertar o 

interesse dos alunos por fazerem parte de situações de seu dia a dia ou por indicarem que 

pensar sobre as ciências, suas tecnologias e as influências os permitirá acreditar na 

possibilidade de um futuro sustentável.  A proposta do trabalho que desenvolvemos possui 

estas características. 

Diante do exposto, defendemos que o ensino de Ciências da Natureza precisa ser 

realizado a partir de atividades problematizadoras, com temas que se relacionem e interajam 

com as diferentes áreas e esferas da vida de todos nós, produzindo com isso uma nova 

“leitura” para as Ciências e seus produtos, fazendo parte do cotidiano. Juntamente com esse 

mesmo raciocínio, Myriam Krasilchik e Martha Marandino (KRASILCHIK; MARANDINO, 

2004 apud SASSERON; CARVALHO, 2011) destacam a relação do enfoque interdisciplinar, 

nas diferentes áreas do conhecimento, e a necessidade das presentes parcerias: escola, 

comunidade e famílias para alcançar a Alfabetização Científica. 

1.1.2- Aprendizagem Significativa 
 

O significado da palavra aprendizagem, em sua etimologia, é o procedimento que une 

as competências, as habilidades, os comportamentos, os valores adquiridos ou modificados, 

que resultam em estudos, experiências, formação, sendo uma das funções mentais mais 

importantes dos seres humanos e animais. A aprendizagem consiste em ampliar a estrutura 

cognitiva, incorporando novas ideias. Dependendo do tipo de estrutura que se tem entre as 

ideias já contidas nesta estrutura e as novas que serão incorporadas, pode ocorrer um 
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aprendizado que varia do mecânico ao significativo (MOREIRA; MASINI, 2001). Por certo 

aspecto, a aprendizagem humana está relacionada à educação e ao desenvolvimento pessoal 

do indivíduo. Aprendizagem também é estabelecer relações com o ser e o meio ambiente, 

porque permite ao/à educando/a uma nova leitura de vida, uma “leitura do Universo”. 

Para que os conhecimentos adquiridos na escola tenham sentido, possam fazer parte da 

“leitura de mundo e de vida” do/a educando/a é imprescindível uma interação entre o saber 

escolar e os outros saberes, ou seja, o que o/a aluno/a aprende na escola e o que ele/a traz para 

a escola. O conhecimento que o estudante traz para a Escola é chamado de “conhecimento 

prévio” ou “organizadores prévios” (MOREIRA; MASINI, 2001). 

Segundo o cognitivismo
1
, as informações são armazenadas, condensadas em classes 

mais genéricas de conhecimentos, sendo reunidas em uma estrutura mental do indivíduo, de 

forma que possam ser utilizadas no futuro.  

David Ausubel (1968), um dos representantes do “cognitivismo”, propôs uma 

abordagem teórica para a compreensão do funcionamento da mente, explicando o ato de 

conhecer, da percepção e do processamento das informações para a posterior compreensão ou 

conhecimento. Segundo esse autor, “o significado de um conteúdo” é, pois, um produto 

“fenomenológico” do processo de aprendizagem, no qual o que realmente significa 

transforma-se em percepção, informação e conteúdo compreendido. O significado potencial 

converte-se em fenômeno, quando um indivíduo, empregando um determinado padrão de 

aprendizagem, incorpora um símbolo que é potencialmente significativo em sua “estrutura 

cognitiva”, de conhecimento. A abordagem teórica proposta é denominada Teoria da 

Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA;  MASINI, 2001). 

Ausubel e outros estudiosos (AUSUBEL et al, 1978 apud CARVALHO, 2002) 

explicam que, quando o/a educando/a adquire informações em uma área completamente nova, 

ocorre a aprendizagem mecânica, até que alguns elementos de conhecimento, pertinentes a 

novas informações na mesma área, existam na estrutura cognitiva e possam ser usados como 

subsunçores
2
 ainda que pouco elaborados. À medida que a aprendizagem vai se tornando 

                                                           
1
Cognitivismo: corrente da psicologia especializada no estudo dos mecanismos que levam à elaboração do 

conhecimento.  O cognitivismo procura descrever o que sucede quando o indivíduo organiza seu mundo e 

distingue  de forma sistemática o igual do diferente ( MOREIRA ; MASINI, 2001, p.13). 

 

2
 Subsunçor  ou subsunçores é uma ideia – âncora. Ideia (conceito ou preposição) mais ampla, que funciona 

como subordinador de outros conceitos na estrutura cognitiva. É o termo utilizado na psicologia para designar 

uma estrutura cognitiva existente, capaz de favorecer novas aprendizagens (AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA; 

MASINI, 2001, p. 108). 
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significativa, os “subsunçores” se tornam mais elaborados, complexos e prontos para ancorar 

novos conhecimentos. Neste caso, a Aprendizagem Significativa e Mecânica não são 

“dicotomias”, mas um “continuum”. Os autores destacam que, em crianças pequenas, a 

aprendizagem de conceitos acontece através de um processo conhecido como “formação de 

conceitos”, envolvendo generalizações de instâncias específicas. Com efeito, os autores 

recomendam o uso de “organizadores prévios” que sirvam de “âncora” para a nova 

aprendizagem e levem ao desenvolvimento de conceitos “subsunçores” que facilitem a 

“aprendizagem subsequente”.  

Os organizadores prévios são materiais introdutórios apresentados antes do material a 

ser aprendido em si, servindo de ponte entre o que o/a aprendiz já sabe e o que ele/a deve 

saber. São mecanismos facilitadores, mediadores da Aprendizagem Significativa, na medida 

em que funcionam como “pontes cognitivas” (MOREIRA;  MASINI, 2001). 

1.1.3 - Mapas Conceituais 
 

Os Mapas Conceituais, desenvolvidos por Novak (1996) e amplamente estudados e 

utilizados por Marco Antonio Moreira (2010), com o objetivo de se alcançar a Aprendizagem 

Significativa, constituem-se em uma ferramenta de aprendizagem muito utilizada neste 

trabalho. Segundo Marco Antônio Moreira, o Mapa Conceitual estabelece estratégias para que 

a aprendizagem se torne significativa, revelando ser um “alto potencial para facilitar a 

negociação, a construção e aquisição de significados”.  

Marco Antonio Moreira define os Mapas Conceituais como “diagramas de 

significados, de relações significativas”, que estabelecem hierarquias conceituais. A propósito, 

se diferenciam bastante dos mapas mentais, que são “associacionistas”, não fornecem relações 

entre os conceitos e não são “organizados hierarquicamente”. Com efeito, os Mapas 

Conceituais têm como característica relacionar e hierarquizar os conceitos abordados, 

mediando e facilitando a aprendizagem. Em alguns momentos, são solicitados aos estudantes 

que elaborem Mapas Conceituais e, a investigação e análise desses mapas servem como fonte 

de pesquisa para adequação de conteúdos e verificação de aprendizagem.  

De acordo com Novak e Gowin (1996) “um bom mapa conceitual” tem coesão, 

demonstrando as relações entre as principais ideias de forma compreensível e atrativa, 

mostrando um notável arranjo da “capacidade humana para a representação visual”. É 

importante ressaltar que o mapa conceitual seja “um instrumento capaz de evidenciar os 
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significados atribuídos” a conceitos e relações entre conceitos dentro do contexto do conjunto 

de conhecimentos da determinada disciplina (MOREIRA, 2010, p. 15). 

A representação visual dos Mapas Conceituais é discutida por Peña (2005) e destaca 

que é um “recurso esquemático” apresentando um conjunto de significados conceituais 

inclusos a partir de uma estrutura de proposições. Em sua finalização, acrescenta que os 

mapas de conceito possibilitam um “resumo esquemático” do que foi aprendido, apresentando 

a hierarquia desse conhecimento.  

Durante a confecção de mapas conceituais podem ser combinados os critérios no uso 

de figuras geométricas (elipses, retângulos, círculos), estando vinculadas às regras dos 

conceitos mais gerais, mais abrangentes (dentro das elipses), e conceitos específicos (dentro 

de retângulos) (MOREIRA, 2010). O significado do comprimento e da forma das linhas só 

terá a exigência se existirem regras para tal.  A explicação para a união de dois conceitos por 

uma linha ou seta, significa possuir uma relação e/ou uma compreensão. 

Mapas Conceituais podem seguir um modelo de hierarquia, destacando os conceitos 

mais inclusivos na parte superior do mapa. Já os conceitos que forem pouco abrangentes, 

ficarão na base do Mapa Conceitual. É imprescindível destacar no mapa de conceito as 

concepções mais importantes, os conceitos secundários e/ou específicos (MOREIRA, 2010). 

 

1.2. Um diálogo possível: da alfabetização à aprendizagem significativa 
(...) Não se trata somente de ensinar a ler e escrever para que os alunos possam 

aprender Ciências, mas também de fazer usos das Ciências para que os alunos 

possam aprender a ler e escrever (PCN1997, p.62). 
 

 Os anos iniciais do processo de escolarização são a base para o/a educando/a alicerçar-

se no sistema de leitura e escrita. Por esse motivo, essa fase escolar necessita ser bastante 

explorada, oferecendo aos estudantes um leque de oportunidades no espaço escolar e além dos 

“muros da escola”, estes últimos, algumas vezes, conhecidos como “espaços educativos não 

formais” (GOHN, 2006). Os espaços educativos não formais auxiliam no processo de ensino 

e aprendizagem, podendo ter ou não o vínculo com a instituição escola, e divulgam o 

conhecimento científico.  

Uma das razões para a escolha do tema Alfabetização é destacar que esta, a 

apropriação do sistema escrito, e consequentemente a Alfabetização Científica, pode ser feita 

por meio de conteúdos que explorem as várias áreas do conhecimento, oportunizando o 

desenvolvimento das habilidades e competências do/a educando/a. 
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 Por esse prisma, desenvolvemos algumas considerações acerca do que significa a 

palavra alfabetização, alfabetizado, Alfabetização Científica e Aprendizagem Significativa. 

A palavra alfabetização significa o processo em que se adquire o sistema escrito. 

Portanto, alfabetizar um/uma estudante é fazer com este/a adquira a escrita, aprenda as 

habilidades para a leitura, para a escrita e as práticas de linguagem, por meio da escolarização, 

da educação formal (TFOUNI, 2006). 

A alfabetização, durante muito tempo, foi entendida como um processo de aquisição 

individual de habilidades para a leitura e escrita apenas. Atualmente, os estudiosos da 

alfabetização a entendem como um processo de representação de objetos diversos, de 

naturezas diferentes como, por exemplo, a leitura e a escrita dos diversos gêneros textuais 

(TFOUNI, 2006). Assim, ao final do primeiro segmento do Ensino Fundamental, será 

considerado alfabetizado, ao menos para aquele nível de escolaridade, o/a aluno/a que tiver 

consolidada a leitura, a escrita, o entendimento de noções de cartografia e for capaz de 

produzir um relatório após os experimentos nas disciplinas das Ciências da Natureza.  Todas 

essas exemplificações estão contextualizadas a partir do primeiro segmento do Ensino 

Fundamental. 

O significado da palavra alfabetizado/a, anteriormente atribuído ao indivíduo capaz de 

conseguir ler ou escrever palavras e frases simples, foi aprimorado. Atualmente é considerado 

alfabetizado o indivíduo que possui habilidades de ler e escrever no contexto social, 

utilizando sua capacitação para seu aperfeiçoamento ao longo de sua vida.  

De acordo com Vygotsky (2004) o indivíduo é constituído a partir de suas interações 

com o meio social, ou seja, é visto como alguém que transforma e é transformado: “O 

organismo e o meio sofrem uma influência recíproca” e com isso, tanto o “biológico como o 

social nunca estão dissociados”. Esta visão é chamada “sócio-interacionista” e, de acordo com 

ela, a constituição do indivíduo é um processo dinâmico, que não se esgota. Sob esta 

perspectiva a alfabetização, enquanto um procedimento individual, também não se completa 

nunca, está em contínuo processo de mudança, adaptações e atualizações individuais. O 

indivíduo vai sendo alfabetizado ao longo de sua vida (TFOUNI, 2006). 

Emília Ferreiro (2001) define a alfabetização inicial como sendo uma função de 

relação entre a maneira de proceder e o estado de “maturação” ou de “prontidão” do/a 

educando/a. Além disso, considera, nessa situação, um terceiro elemento, que seria a natureza 

do objeto de conhecimento que envolve a aprendizagem. Essa proposição se aproxima das 
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orientações sugeridas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 

para o Ensino de Ciências, que possamos a elucidar: 

 

Desde o início do processo de escolarização e alfabetização, os temas de natureza 

científica e técnica, por sua presença variada, podem ser de grande ajuda, por 

permitirem diferentes formas de expressão. Não se trata somente de ensinar a ler e 

escrever para que os alunos possam aprender Ciências, mas também de fazer usos 

das Ciências para que os alunos possam aprender a ler e escrever” (PCN, 1997, 

p.62). 
 
 

Essa breve análise de significados acerca do que seria alfabetização e das 

considerações de Emília Ferreiro sobre a finalidade dessa alfabetização, envolvendo a 

presença de um terceiro elemento nesta situação, qual seja, a “natureza do objeto de 

conhecimento que envolve essa aprendizagem” (FERREIRO, 2001, p. 9) nos leva a refletir 

sobre os caminhos para oportunizar as crianças a Alfabetização Científica. 

De acordo com os pressupostos teóricos de Chassot, a “Alfabetização Científica é uma 

linguagem” e “ser alfabetizado cientificamente é saber ler essa linguagem, em que está escrita 

a natureza” (CHASSOT, 2003, p. 91). O cidadão que não é alfabetizado cientificamente seria 

o “analfabeto científico”, que não codifica e não compreende essa linguagem e “é incapaz de 

uma leitura do universo”. 

A Alfabetização Científica, segundo sua terminologia, é um componente importante 

para a formação do aluno cidadão, proporcionando a leitura crítica do mundo que o cerca, sua 

autonomia, capacitando-o na busca de soluções voltadas para o cotidiano. 

É necessário considerar que os estudos sobre a temática da Alfabetização Científica 

podem ter indícios e influências pela “Guerra Fria”, nos Estados Unidos, na década de 60 

(KRASILCHIK, 2000), devido à acirrada “corrida Espacial e Tecnológica” dessa década. 

Nesta época, foram feitos muito investimentos em recursos humanos e financeiros, sem 

comparações com as demais épocas da história da Educação para a produção da 1ª geração de 

Física, Química, Biologia e Matemática para o Ensino Médio. A justificativa se resumia em 

incentivar jovens talentos a seguir careiras científicas. Com a participação intensa da 

sociedade científica, com o apoio do governo local, produziram o que a literatura 

especializada denomina “sopa alfabética” (KRASILCHIK, 2000), com projetos de Física 

(Phisical Science Study Commitee-PSSC), de Biologia (Biological Science Curriculum 

Study-BSCS), de Química (Chemical Bond Approach-CBA) e Matemática (Science 

Mathematics Study Group- SMSG), conhecidos universalmente pelas suas siglas 
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(KRASILCHIK, 2000). A necessidade em formar estudantes para atuação na sociedade atual 

tem colocado a Alfabetização Científica como o principal objetivo no ensino de Ciências na 

Educação Básica.  

Seguindo esse raciocínio, Chassot afirma que, nos dias de hoje, torna-se necessário 

conceber e vislumbrar um ensino de Ciências que inclua componentes curriculares voltados 

para a formação social e pessoal do estudante: “(...) componentes que estejam orientados na 

busca de aspectos sociais e pessoais do estudante” (CHASSOT, 2003, p. 90). E, seguindo essa 

linha de raciocínio, destaca e amplia as exigências de uma Alfabetização Científica que seria 

além da facilitada leitura do mundo, mas a possibilidade de entender as suas necessidades e de 

transformá-lo para melhor. O autor também destaca quatro questões relacionadas à 

Alfabetização Científica: “O que é, por que e como fazer a Alfabetização Científica? E para 

que(m) é útil a Alfabetização Científica que fazemos?”. 

Existem vários ambientes educativos que podem promover a Alfabetização Científica, 

sendo o mais representativo, a escola e sua estrutura: as salas de aula, a sala de leitura, a 

biblioteca, a sala de audiovisual, o laboratório de Ciências, o laboratório de Informática, a 

quadra esportiva e etc. Esses ambientes educativos são denominados de “espaços educativos 

formais”. Os “espaços educativos não formais”, por sua vez, têm a função de auxiliar a escola 

no processo de ensino e aprendizagem, podendo estar ou não vinculados à instituição escola, e 

podem divulgar o conhecimento científico. Alguns exemplos são: as exposições de ciências, 

os centros de ciências, os parques, os jardins zoológicos e os parques zoobotânicos. 

(CASCAIS, 2012) 

Buscamos com esse projeto de pesquisa contribuir para a Alfabetização Científica e 

para a Aprendizagem Significativa de estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública, localizada no município de Niterói, no estado do Rio de Janeiro. Propomos a 

construção de objetos didáticos e experimentos, onde o/a aluno/a participará ativamente das 

propostas, envolvendo temas de Ciências da Natureza presentes nos conteúdos curriculares 

daquele ano de escolaridade. Desta maneira, nossa expectativa é que a oportunidade de os/as 

alunos/as interagirem e manusearem diretamente as estruturas didáticas onde, de certa forma, 

se tornariam coautores e responsáveis pela construção dos objetos propostos, além da 

oportunidade de trabalhar em equipe, pudesse facilitar o processo de ensino e aprendizagem 

dos conteúdos abordados, levando a uma aprendizagem que tivesse significado para os/as 

estudantes envolvidos/as, consolidando assim a Aprendizagem Significativa. 
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David Ausubel, um dos representantes do “cognitivismo”, propôs uma abordagem 

teórica para a compreensão do funcionamento da mente, explicando o ato de conhecer, da 

percepção e do processamento das informações para a posterior compreensão ou 

conhecimento. Esta abordagem é denominada Teoria da Aprendizagem Significativa. 

O conceito de Aprendizagem Significativa é definido como um processo pelo qual 

uma nova informação se relaciona com um aspecto importante da estrutura de conhecimento 

do indivíduo. E neste procedimento a nova informação exerce comunicação com uma 

estrutura de conhecimento específica, definida através do conceito de “subsunçor”, existente 

na estrutura cognitiva do indivíduo ( AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA; MASINI, 2001). 

Segundo os pressupostos da Teoria da Aprendizagem Significativa, algumas vezes 

chamada Teoria Cognitivista da Aprendizagem, esta pode ocorrer de dois modos, quais sejam: 

por recepção, onde o conhecimento é apresentado em sua forma final para o aprendiz; ou por 

descoberta, onde o conhecimento deve ser descoberto pelo aprendiz. E, para que a 

aprendizagem seja significativa, o conhecimento deve ligar-se a conceitos “subsunçores” 

relevantes existentes na estrutura cognitiva do indivíduo.  

Inserida na Teoria da Aprendizagem Significativa encontra-se a uma poderosa 

ferramenta, auxiliar no processo de Aprendizagem Significativa, denominada Mapa 

Conceitual. Os Mapas Conceituais são, muitas vezes, diagramas indicando relações entre 

conceitos que devem ser ensinados pelo professor, ou que deveriam ter sido aprendidos pelos 

alunos, e sua análise pode revelar se a aprendizagem realmente aconteceu. Durante o 

desenvolvimento deste trabalho e da pesquisa nele inserida, os Mapas Conceituais foram 

exaustivamente utilizados (MOREIRA, 2010). 

 

1. 3. Alfabetização científica: do científico-pedagógico a seus indicadores 
 

O que é, por que e como fazer a Alfabetização Científica? E para que(m) é útil a  

Alfabetização Científica que fazemos? (ÁTTICO CHASSOT, 2003. p. 99) 
 

 A Alfabetização Científica, segundo Krasilchik (1992: 06), se estabelece como uma 

das grandes linhas atuais para investigação do ensino de Ciências. A mudança em adaptar os 

objetivos do ensino de Ciências foi necessária para aproximar o indivíduo para a formação 

geral da cidadania, fundamentada no panorama internacional educacional, relacionada à 

própria crise educacional e à incapacidade que a escola possui em fornecer os subsídios 

elementares e os conhecimentos necessários para um cidadão alfabetizado. Seguindo esse 
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raciocínio, para a educação escolar formal nas Séries Iniciais, a Alfabetização Científica tem 

papel fundamental no que tange a alfabetização, a codificação escrita e em sequência, a 

compreensão do que o/a educando/a está lendo e aprendendo e no fazer uso dessa apropriação 

do conhecimento. Desta forma, todos os êxitos para o desenvolvimento do conhecimento, nas 

várias áreas dos saberes elaborados, culturais, sociais, cognitivos, linguísticos, científicos, etc, 

serão expandidos a partir da leitura e escrita. Nesse sentido, a Alfabetização Científica se 

mostrará como uma forte estratégia para a aprendizagem com significados, permitindo para 

esse/a aluno/a o desenvolvimento das habilidades e competências necessárias de leitura e 

compreensão de todo o universo de conhecimentos a serem descobertos. 

 Outra questão importante a ser destacada, é que em muitos casos o espaço escolar de 

educação formal, seu contexto e seus agravantes, como escassez de material, falta de 

professores e a excessiva carga horária dos docentes, se distancia dessa apropriação do 

conhecimento científico propriamente dito e não consegue incluir em seu planejamento 

escolar atividades que possam estimular a aprendizagem científica. 

Muitas informações, que poderiam contribuir para a Alfabetização Científica estão 

presentes em nosso dia a dia: na sala de aula, em notícias, nos fenômenos naturais, físicos, 

químicos e biológicos. Cabe ao docente planejar as atividades para que as informações 

possam ser utilizadas pelos estudantes com êxito.  E, para tanto, os docentes deverão investir 

tempo em formação continuada, explorando os conceitos e sabendo explorá-los 

didaticamente, com certo cuidado para a transposição didática dos conteúdos e também 

coerência, para que os objetivos sejam atingidos. 

 Sob certo aspecto, para garantir e estimular a aprendizagem científica torna-se 

necessário o exercício diário de ações didáticas pelo/a educador/a que contemplem o fazer da 

sala de aula um ambiente alfabetizador, sendo esse espaço, um meio afetivo e que oportunize 

ricos momentos estimuladores de aprendizagem, do resgate da autoestima do/a aluno/a, e da 

promoção de várias situações que envolvam a leitura, a escrita, a compreensão e interpretação 

dos vários tipos textuais, relacionando com as diferentes funções sociais. Torna-se necessário 

também, que o/a professor/a aborde a gênese da leitura e da escrita. Sendo assim, é possível 

adaptar temáticas e conteúdos científicos por meio de recursos da leitura e de produção 

textual, possibilitando identificar quais as mediações e intervenções serão necessárias, por 

meio do/a educador/a, para a Alfabetização Científica começar a ser  apropriada por esse/a 

educando/a. As situações de aprendizagens, incluindo as sequências didáticas necessitam ser 
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atividades realmente significativas, contextualizadas e partindo sempre da realidade social 

do/a educando/a. 

As sequências didáticas e estratégias de aprendizagem podem ser adaptadas para a 

exploração desse conhecimento científico em sala de aula. Podemos citar algumas ideias de 

atividades que permitam essa exploração: a literatura infanto-juvenil, ensino-vídeo, 

documentários, ensino musical e ensino teatral. Essas atividades podem estar vinculadas a 

aulas práticas e experimentos, a saídas decampo, visitas guiadas a museus, zoológicos, hortos 

florestais, órgãos públicos (bibliotecas, prefeitura, estações de saneamento básico da cidade), 

feiras de exposições de Ciências e uso do computador, ou seja, a Internet, no espaço escolar. 

A partir do exposto, o/a educador/a poderá realizar o trabalho de alguns conceitos e 

significados científicos, que surgirão na abordagem dessas atividades, apropriando e 

desenvolvendo a produção textual com seus alunos. Tudo dependerá de um planejamento 

criterioso dos conceitos a serem trabalhados e que estes venham ao encontro dos conteúdos 

científicos, partindo de “conceitos primitivos
3
", de alguns “conceitos unificadores

4
” 

(PERNAMBUCO et alii, 1988; DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990; ANGOTTI 1991; SÃO 

PAULO, 1992, apud LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001), dos “conteúdos procedimentais
5
” 

                                                           
3
Conceitos Primitivos são conceitos elementares e portanto, aceitos sem definição. São conceitos primitivos  na 

Geometria Espacial, por exemplo,  os conceitos de ponto, reta e plano. Na Física e nas demais áreas do 

conhecimento existem conceitos primitivos. De certa forma, não é possível  a definição para tudo: “ A tentativa 

de definir todos os conceitos leva ou a uma regressão ao infinito, ou a um círculo vicioso”. Sendo assim,  serão 

considerados alguns conceitos como primitivos e a partir desses, os demais são definidos. Em Cinemática, 

podemos citar os conceitos de espaço e tempo que são primitivos; a partir deles pode-se definir, então outros 

conceitos como velocidade e aceleração. SILVEIRA, 2013. Disponível em: 

http://www.if.ufrgs.br/cref/?area=questions&id=158.  

4
Segundo Angotti (1993), os “conceitos unificadores demonstram o compromisso do ensino de Ciências da 

Natureza com ênfase nos conceitos, apoiando-se no enfrentamento da tensão entre fragmentos e a totalidade do 

conhecimento elaborado, construído e em construção. Se justificam pela necessidade de articulação entre saberes 

que, pela sua origem, abordagem, separação rígida em disciplinas de currículos, parecendo distintos, embora 

mantenham traços comuns. São Supradisciplinares, ou seja, permeiam os escopos da Física, Química, Biologia, 

Geologia e Astronomia. Os Conceitos Unificadores podem aproximar às várias ciências (dos cientistas, dos 

currículos, dos professores, dos alunos), sendo preservados os níveis de formação e cognição. Os conteúdos são 

definidos por temas significativos de amplo alcance e que os conceitos unificadores sejam sistematicamente 

utilizados para que as transferências e as desejadas apreensões ocorram, e daí o conhecimento em Ciências da 

Natureza possa vir a ser instrumento real de exercício para qualquer profissão ou atividade da 

cidadania”(ANGOTTI, 1993:193-196). 

5
 Conteúdos Procedimentais estão veiculados aos pilares da educação, assim como os conteúdos conceituais e 

atitudinais, sendo eles os seguintes saberes: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e 

aprender a ser. Segundo Zaballa (1998), os conteúdos procedimentais estão associados para que “os alunos 

construam instrumentos para analisar, por si mesmos, os resultados que obtém e os processos que colocam em 

ação para atingir as metas que são propostas” (ZABALA, 1998: 42-48). 

http://www.if.ufrgs.br/cref/?area=questions&id=158
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(ORÓ, 1999, apud LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001) e dos “conteúdos atitudinais
6
” 

(ZABALLA, 1998). Ressaltamos também a importância de as atividades estarem de acordo 

com os três “momentos pedagógicos”: “problematização inicial”, “organização do 

conhecimento” e “aplicação do conhecimento” (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990; 

DELIZOICOV, 1991; SÃO PAULO, 1992, apud LORENZETTI;  DELIZOICOV, 2001), que, 

segundo os autores, resultam em uma estratégia de aprendizagem “didático-metodológica”, na 

medida em que o educador pode estruturar e fundamentar a dinâmica de seu trabalho.   

Utilizando os pressupostos teóricos de Howard Gardner (1983), acerca das dimensões 

da inteligência, Antunes (2011) propõe que, no ensino de Ciências, seja estimulada nos 

estudantes a chamada Inteligência Naturalista
7
, através de conteúdos que os façam 

compreender a natureza em sua totalidade, percebendo seus processos, tendo a empatia com 

os seres vivos, entendendo no aspecto geral os habitats de espécies e seus respectivos 

ecossistemas, mesmo que não haja o domínio científico desses conceitos, apenas como uma 

noção desses temas. De acordo com Antunes (2011), a Inteligência Naturalista é estimulada 

através de propostas didáticas interdisciplinares, com a possibilidade de integrar temas 

transversais, tais como: passeios de campo e a sequência de “observação e recriação da 

paisagem”; pesquisas que estimulem na descoberta de pistas em direta relação à linguagem 

natural e o conceito ministrado; estimular o hábito nos/as educandos/as de observações e 

registros num “diário de campo” e/ou “diário de um explorador”; estimular uma “aventura” de 

descobrir a noite ou elementos, fenômenos da natureza como, por exemplo, as tempestades, o 

mar, as nuvens, as rochas, destacando esses eventos para a formação do/a aluno/a; a 

exploração de um espaço e as transformações que ocorreram por ação humana, por meio de 

coletas e registros dos/as educandos/as, que em sequência serão abordados e contextualizados. 

Em suma, na medida em que utilizamos uma variedade de gêneros textuais, atividades 

e sequências didáticas adequadas, que tenham alguma ligação com a Ciência com e com 

linguagem científica, estaremos começando o processo de Alfabetização e da Alfabetização 

Científica. Estes poderão servir de estímulo para a leitura de livros infanto-juvenis sobre 

                                                           
6
 Conteúdos Atitudinais estão associados “a formação de atitudes e valores em relação à informação recebida, 

visando a intervenção do aluno em sua realidade” (ZABALA, 1998). 

7
Inteligência Naturalista, também conhecida como Biológica ou Ecológica, foi a última elencada por Howard 

Gardner à sua relação. Está relacionada à competência/habilidade para perceber a natureza integralmente, a 

percepção dos processos de acentuada empatia com os seres vivos, a compreensão ampla sobre os habitats de 

espécies e ecossistemas, mesmo que não haja o total domínio científico desses conceitos (ANTUNES, 2011:   

35). 
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assuntos diretamente relacionados às Ciências da Natureza, mesmo que não estejam 

abordando os temas de sala de aula, e teremos mais um passo para a Alfabetização Científica, 

visto que amplia o vocabulário e o conhecimento do estudante.  

 Na lógica do que foi apresentado, algumas estratégias de aprendizagem para a 

promoção da Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011) e da Aprendizagem 

Significativa (MOREIRA;  MASINI, 2001), estão listadas a seguir:  

- as interações discursivas em sala de aula, por uma ideia do educando ou educador, por meio 

de um registro escrito ou oral; 

- estabelecimentos de relações e associações com determinado recurso visual (imagem, 

gráficos, tabelas etc); 

- associações entre os conhecimentos que são debatidos e das interações e mediações 

realizadas em sala de aula; 

- potencialização dos argumentos em sala de aula, estabelecendo relações com as atividades 

de Ciências, temas científicos e relacionando às diversas áreas do conhecimento, e de acordo 

com a Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente; 

- reportar para um ensino de Ciências que permita os alunos a “fazerem ciência”, com 

argumentações, discussões, avaliação de alternativas, e opção para diferentes explanações; 

Segundo Lemke (1998), há muitas maneiras de elaborar, combinar, relacionar e 

construir o conhecimento, estabelecendo uma relação flexível entre o conhecimento científico 

e transposição didática desse conhecimento para o entendimento em sociedade: 

 

Para fazer ciência, falar ciência, ler e escrever ciência é necessário burlar e combinar 

os modos canônicos do discurso verbal, expressão matemática, representação 

gráfico-visual e operações motoras no mundo natural (incluindo o homem como 

natural) (LEMKE, 1998, p. 3, apud SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 99.) 

 

 Na verdade, os fazeres pedagógico e científico permitem que o/a educando/a se 

apropriem dos conhecimentos e diálogos científicos e explorem seu raciocínio, sendo 

considerado sempre os conhecimentos prévios. Sendo assim, seu pensamento e raciocínio 

tornam-se mais elaborados, complexos e em processo de consolidação, quando são 

incorporadas palavras novas, conhecimentos e significados. 

 A preocupação em desenvolver a aprendizagem científica em sala de aula, trazendo a 

transposição didática dos conceitos científicos e do método científico, possibilita desencadear 
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e provocar situações para o desenvolvimento e busca dos indicadores da Alfabetização 

Científica, alicerçados nos três eixos, respectivamente (SASSERON; CARVALHO, 2011): 

- a compreensão e noção inicial dos conceitos científicos; 

- a compreensão da natureza das ciências, da ética e da política que participam desta 

dinâmica; 

- conceber a relação existente entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente. 

 A busca pelos indicativos sobre o processo da Alfabetização Científica permite o 

desenvolvimento de certas ações, competências e habilidades e ainda, que sejam utilizadas 

para soluções de problemas. Algumas destas habilidades são: 

- levantamento e teste de hipóteses: diretamente associados ao trabalho e a obtenção de dados; 

- classificar, seriar e organizar as informações obtidas; 

- construir uma explicação,  

- o uso de justificativa e prever o que pode desencadear desta situação; 

- o uso do raciocínio lógico e do raciocínio proporcional (com a finalidade de organização das 

ideias que estão em processo construtivo, associados intrinsecamente na perspectiva 

epistemológica da construção do conhecimento). 

 

1.4.  A aprendizagem significativa 

Uma situação é significativa do ponto de vista pessoal quando o indivíduo decide de 

forma ativa, por meio de ampliação e aprofundamento da consciência, pela própria 

elaboração e compreensão (MOREIRA; MASINI, 2001). 

 

 A Aprendizagem Significativa acontece quando há a integração entre a bagagem de 

conhecimento prévio e o que está sendo construído, na estrutura cognitiva do indivíduo, 

atribuindo um significado àquele conhecimento. A partir disso, torna-se possível desenvolver 

habilidades para organizar as informações armazenadas (MOREIRA; MASINI, 2001). É 

atribuir significados, estimulando a aprendizagem dos/as educandos/as e em sequência, 

mediar essa aprendizagem para uma boa memória e incentivar a criatividade e a imaginação a 

respeito do tema a ser desenvolvido. 

Na atualidade entende-se que a aprendizagem mecânica, ou memorização mecânica, 

encontra-se muito distante de uma aprendizagem com significado. É essencial que o 

aprendizado se conduza para uma Aprendizagem Significativa para a resolução de problemas, 

aguçando, incitando o conhecimento, habilidades e competências no/a aluno/a. A 
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Aprendizagem Significativa necessita de uma memória significativa, os subsunçores, sendo 

essa a responsável pela condução nesse processo. 

 O educador não deve apenas ensinar conceitos científicos e sim mediar a informação 

para ajudar ao aluno na aprendizagem, deve ensinar determinado conteúdo, ou conhecimento, 

para que este seja transformado. A transformação do conteúdo aprendido é, de certa forma, 

confrontar a realidade do que já se sabe, o conhecimento prévio, com algo novo aprendido a 

se descobrir, desconstruir e construir. Desta forma o educador permitirá ao estudante que se 

desenvolva a iniciativa, a autonomia, o aprender a fazer e o saber científico organizado. Por 

esse prisma, Selbach (2010) sugere que os educadores possam mediar ações que 

proporcionem a construção da Aprendizagem Significativa e, dessa forma, ao transformar 

essas atividades de rotina, estarão proporcionando estímulos e significados para as memórias. 

Algumas ações sugeridas são: 

- ajudar o aluno a prestar atenção no assunto abordado; 

- estimular na turma uma listagem de curiosidades científicas, destacando e mostrando o valor 

científico do determinado tema; 

- associação do conteúdo sempre com o conhecimento prévio do/a educando/a; 

- pensar sempre em dinamizar uma aula diferenciada, na qual explore a temática de sala de 

aula, por meio diferentes linguagens e produções textuais; 

- uso dos diferentes saberes, a fim de estimular a estrutura cognitiva que o/a educando/a já 

possui, produzindo uma significação do que estiver sendo aprendido. 

 Ressaltamos também a aprendizagem por descoberta, que ocorre quando a aquisição 

dos conceitos é apropriada de maneira autônoma pelo/a educando/a, ea aprendizagem 

receptiva, que se concebe quando os conceitos são transmitidos por meio da linguagem para 

o/a aluno/a. 

 Para Ausubel (NOVAK; CAÑAS, 2010) o aprendizado significativo de um tema só se 

estabelece se as seguintes três etapas forem ou tiverem sido realizadas: 

- o/a educando/a deve possuir algum conhecimento prévio acerca do tema; 

- o conteúdo a ser aprendido deve ser conceitualmente claro e apresentado com linguagem e 

exemplos associados com o conhecimento prévio do/a aluno/a; 

- o/a aluno/a necessita ter iniciativa em aprender de modo significativo. 

 A única situação em que o educador poderá exercer ou mediar o controle dessas 

situações, é relacionado ao estímulo dos educandos para seu aprendizado, na tentativa de 

acrescentar novos significados ao seu conhecimento já adquirido. 
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As estratégias de ensino e de avaliações a serem usadas necessitam estar de acordo 

com o conhecimento prévio do aluno em relação à apropriação do novo conhecimento, a 

relacionar suas ideias, para assim se estabelecer Aprendizagem Significativa. 

 

1.5 Mapas conceituais: possibilidades para a aprendizagem de conceitos 

Afinal, porque tanta ênfase em conceitos nos mapas conceituais? Por que não 

ensinar conceitos simplesmente definindo-os? Por que insistir em aprendizagem 

significativa se é tão mais simples “dar a matéria” para que os alunos estudem? 

(MOREIRA, 2010) 

A aquisição dos conceitos em nossa estrutura cognitiva começa na etapa do 

nascimento e vai até os três primeiros anos de vida quando, a partir desta idade, começamos a 

ter percepções de mundo, de identificação, de linguagens e de expressões ou símbolos, com 

mais frequência. Esta aquisição é chamada de aprendizagem por descoberta e tem influência 

nos eventos diários e nas regularidades que as pessoas mais velhas destacam com palavras ou 

simbologias. Essa capacidade de aquisição constitui-se na “herança evolucionária de todos os 

seres humanos normais” (MACNAMARA, 1982 apud NOVAK; CAÑAS, 2010).  

Após os três anos de idade, cada novo conceito que possa ser aprendido é mediado 

pela linguagem, e este aprendizado acontece por recepção, no qual se estabelece que os novos 

significados estarão diretamente relacionados às perguntas e esclarecimentos das mesmas. 

Assim sendo, essas aprendizagens serão mediadas por experiências ou propostas concretas 

disponíveis, proporcionando vários conhecimentos como, por exemplo, a fundamental 

importância da dinâmica de atividades, sequências didáticas para explorar o aprendizado de 

ciências com educandos/as na Educação Infantil, podendo ser estendido a qualquer faixa 

etária, ano escolar e área de conhecimento. Com efeito, havendo a mediação dessas aquisições 

torna-se possível a utilização dos mapas de conceito em sala de aula, para a abordagem de 

conteúdos nos diversos campos disciplinares. 

Os Mapas Conceituais ou mapas de conceito podem ser uma estratégia didática de 

aprendizagem, recursos instrucionais para a melhoria de conhecimentos e de conceitos sobre 

determinados temas. Não são autoinstrutivos, ou seja, quando utilizados, é imprescindível 

uma explicação por parte do/a educador/a.  Não são autoexplicativos e necessitam, por parte 

do/a autor/a, de uma descrição sobre o que foi abordado, ressaltando o seu significado e dando 

o real valor ao mapa de conceito. Podem ser traçados para qualquer área do conhecimento, 

não necessitando seguir um padrão rígido. Os Mapas Conceituais não podem ser confundidos 
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com outros tipos de diagramas ou esquemas conceituais e favorecem, claramente, as 

aprendizagens de conceitos.  

Os Mapas Conceituais possibilitam enfatizar os conceitos na medida em que 

possibilitam mais compreensão no desenvolvimento da estrutura cognitiva. Quanto maior o 

número de situações de aprendizagens apropriado pelo educando, mais situações elaboradas e 

complexas de seu raciocínio ele se tornará capaz desenvolver em sua estrutura de raciocínio. 

Assim, Mapas Conceituais podem ajudar fortemente ao estudante na organização das 

situações de aprendizagem e do raciocínio. Os Mapas podem ser usados por professores em 

sala de aula para uma visão geral sobre determinado tema. 

  Os Mapas Conceituais funcionam como indicador da ocorrência da Aprendizagem 

Significativa e podem ser usados na Aprendizagem Colaborativa.  Segundo Aguiar e Correia 

(2013), também é possível explorar a Aprendizagem Colaborativa Expandida (ACE), na qual 

é possível fazer a revisão de determinados conteúdos utilizando os Mapas Conceituais em 

duplas/grupos, de maneira colaborativa. A proposta da revisão por grupos  não é muito usual, 

e rompe com a forma estanque e tradicional de avaliação em sala de aula. Os Mapas possuem 

ainda as seguintes características importantes: reduzem a diferença de poder entre educador/a 

e alunos/as; proporcionam a interação aluno-aluno, ocorrendo a colaboração para as 

aprendizagens entre educandos/as que se encontram em Zona de Desenvolvimento 

Proximal
8
(ZDP) semelhantes (NOVAK, 2010; VYGOTSKY, 1978 apud AGUIAR; 

CORREIA, 2013). 

Mapas Conceituais são considerados ferramentas gráficas para a organização e 

representação do conhecimento que incluem conceitos, geralmente dentro de círculos ou 

quadros de alguma espécie, e relações estabelecidas entre conceitos, que são indicadas por 

linhas que os interligam. As palavras sobre essas linhas, que são palavras de ligação, explicam 

a relação entre dois conceitos. Na maioria dos conceitos a legenda, ou rótulo, é uma palavra, 

embora algumas proposições sejam enunciações sobre algum objeto ou significado, seja ele 

natural ou artificial. Elas contêm dois ou mais conceitos sempre conexos por palavras de 

                                                           
8
Denomina-se Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) a distância entre aquilo que o educando/a é capaz de 

fazer de forma autônoma (nível de desenvolvimento real) e o que o aluno/a realiza em colaboração com outros 

indivíduos de seu grupo social (nível de desenvolvimento potencial), caracteriza o que Vygotsky chamou de 

“Zona de Desenvolvimento Potencial ou Proximal”. Vygotsky também afirma que “ aquilo que é a Zona de 

Desenvolvimento Proximal hoje será o nível de desenvolvimento real amanhã”, isto significa que, aquilo que o/a  

educando/a necessita desenvolver com assistência hoje, será possível desenvolver sozinho amanhã (REGO, 

1995: 73-74). 
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ligação ou frases para compor uma afirmação com sentido. Por vezes, são chamadas de 

unidades semânticas ou unidades de sentido.  

Os Mapas Conceituais também podem ser usados como ponto de partida para 

estimular a Aprendizagem Significativa, a partir da identificação de erros conceituais.  

Segundo Aguiar e Correia (2013), os parâmetros de referência para um bom mapa 

conceitual são:  

-Entendimento teórico do professor sobre os Mapas Conceituais e sobre a Aprendizagem 

Significativa; 

- Prática do professor em elaborar bons Mapas Conceituais;  

-Treinamento a ser oferecido aos alunos, visto que a grande maioria é iniciante na técnica de 

mapeamento conceitual; 

-Proposições semanticamente claras como elementos característicos do Mapa Conceitual;  

-Pergunta focal como elemento delimitador do escopo do Mapa Conceitual;  

-Organização hierárquica como elemento estrutural da rede proposicional do Mapa 

Conceitual;  

-Revisões contínuas do Mapa Conceitual como forma de modificar o conhecimento 

representado, de acordo com as mudanças de entendimento conceitual do/a 

mapeador/a/autor/a (poder refazê-lo, aprimorá-lo, acrescentar mais explicações, registros de 

frases etc.); 

Como estratégia de avaliação para determinada aprendizagem, os Mapas Conceituais 

podem ser úteis com a finalidade de visualizar a organização de conceitos que o/a educando/a 

atribui a certo conhecimento. Sendo assim, haverá busca informações por parte do avaliador, 

detalhes sobre os significados e as relações significativas entre os “conceitos-chave”, de 

determinada área do conhecimento, segundo o raciocínio do/a aluno/a. (MOREIRA, 2010). 

Ausubel acredita que existem apenas duas maneiras de aprender determinados 

conceitos: por formação e por assimilação. Também é possível, no caso de os/as educandos/as 

já possuírem certa familiaridade com determinado assunto, que seja desenvolvida a 

integração, a reconciliação e a diferenciação dos conceitos explorados (MOREIRA, 2010). 

A utilização dos Mapas Conceituais é vasta. Na medida em que haja entendimento 

sobre como funciona essa estratégia de aprendizagem, os/as educandos/as poderão fazer uso 

dos Mapas para “integrar, reconciliar e diferenciar conceitos”, para analisar variados tipos 

textuais, artigos e experiências em laboratório como um “recurso de aprendizagem” a seu 

favor, pois são um instrumento útil para todas essas análises (MOREIRA, 2010). 
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Os Mapas Conceituais em sua estrutura de construção podem seguir o modelo de 

hierarquia, no qual os conceitos mais destacados, inclusivos, gerais, estão dispostos no topo 

da hierarquia (parte superior do mapa). Já os conceitos que são específicos, não abrangentes, 

encontram-se na base (parte inferior do mapa). Deve ficar claro que esta é apenas uma 

sugestão. O que é imprescindível destacar no Mapa são os conceitos mais importantes e quais 

conceitos secundários ou específicos. As setas indicam o sentido das relações entre conceitos. 

Na elaboração dos Mapas a pergunta focal serve como orientação específica para a 

abordagem do assunto a ser investigado e que o Mapa ajudará a resolver. Sabendo a questão 

focal e tendo em mente o direcionamento a ser seguido, serão estabelecidos os “conceitos-

chave”, “organizadores prévios” ou “organizadores conceituais”, que em geral, podem ser em 

torno de 15 a 25 itens. A partir desse elenco de ideias, se estabelece uma ordem de conceitos 

mais gerais e outros mais específicos, e constroem-se assim as hierarquias desses conceitos 

(NOVAK; CAÑAS, 2010). 

A Análise de Vizinhança
9
(AVIz) é introduzida como outro auxílio para a análise de 

Mapas Conceituais, e está diretamente ligada à questão focal. Além disso, sinaliza se o 

mapeamento conceitual está sendo desenvolvido com coerência sobre o determinado assunto, 

avaliando a aprendizagem e a compreensão dos/as educandos/as. Tem como objetivo auxiliar 

o/a educador/a na dinâmica de avaliação de Mapas, avaliando e comparando um conjunto de 

mapas de um mesmo assunto, durante a sua construção, no processo de aprendizagem dos/as 

educandos/as (CORREIA, CICUTO; DAZZANI, 2014). 

A estratégia didática para a Análise de Vizinhança com Mapas exige que o educador 

selecione alguns conceitos a serem explorados pelos autores dos Mapas, conhecidos como 

Conceitos Obrigatórios (CO(s)), com o objetivo de explorar um maior esforço cognitivo por 

parte dosas alunos/as. Exemplos de critérios que podem ser utilizados na escolha dos 

Conceitos Obrigatórios são: eleger conceitos que estejam diretamente ligados aos processos 

epistemológicos de construção e integração do conhecimento; explorar os conceitos eleitos 

durante as atividades escolares e utilizar os conceitos como forma de abordagem correta à 

questão focal. A Análise de Vizinhança também nos orienta na avaliação das proposições 

                                                           
9
  A Análise da Vizinhança  ( AVIz) é entendida como um auxílio para analisar a formação/ construção  de um 

conjunto de Mapa Conceitual, como está disposto em relação aos conceitos de determinado assunto em questão. 

Segundo Cicuto (2011), a Análise de Vizinhança (AVIz) é uma maneira complementar e inovadora de utilização 

dos Mapas Conceituais, onde podem ser feitas as comparações de um conjunto de Mapas de Conceito sobre o 

mesmo assunto, sendo necessário ter o Conceito Obrigatório (CO) definido pelo/a professor/a. A Análise de 

Vizinhança também faz o estudo das proposições dos Mapas Conceituais. A partir do Conceito Obrigatório, 

todos os demais conceitos são denominados de Conceitos Vizinhos (CV) (CICUTO, 2011). 
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usadas nos Mapas, a partir dos Conceitos Obrigatórios e estes dando origem aos Conceitos 

Vizinhos (CVs) (CORREIA, CICUTO; DAZZANI, 2014). 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1. Cenário de Estudo 

 

As atividades de pesquisa tiveram início tão logo foi obtida a autorização pela 

Plataforma Brasil (Apêndice E). A atividade inicial foi uma reunião com responsáveis e 

estudantes do 5º ano escolar, das turmas GR5A, GR5B, GR5C, para a apresentação e 

explicação da pesquisa, assinatura dos termos de Consentimento Livre e Esclarecido dos 

educandos/as (Apêndice F), termos de declaração de uso de imagem das turmas (Apêndice D) 

e termo de declaração de Anuência da escola de 2015 (Apêndice C). 

A área de estudo onde foi realizada a pesquisa é na escola no município de Niterói, 

situado no Estado do Rio Janeiro a onze quilômetros de distância da capital fluminense. No 

bairro Ititioca (Figura 18) que pertence à região de Pendotiba e fica próximo ao bairro 

Fonseca, Santa Rosa e ao Viradouro está situada a Escola Municipal Vila Costa Monteiro, 

tendo como referência próxima o morro do Bumba. De relevo montanhoso, a população 

residente no bairro Ititioca possui baixo Índice de Desenvolvimento Humano
10

.  Já o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal
11

 de Niterói, segundo os dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) do ano de 2010, encontra-se em 0, 837. A população 

residente no bairro Ititioca possui baixo poder aquisitivo, baixa escolaridade, sendo os 

                                                           
10

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida do progresso a longo prazo em três 

dimensões básicas do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. O objetivo da criação do IDH foi o de 

oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que 

considera apenas a dimensão econômica do desenvolvimento. Fonte: http://www.pnud.org.br/IDH/DH.aspx.  

 

11
   IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) brasileiro considera as mesmas três dimensões do 

IDH Global – longevidade, educação e renda. É adequado para avaliar o desenvolvimento dos municípios e 

regiões metropolitanas brasileiras. Em 2012, o PNUD Brasil, o Ipea e a Fundação João Pinheiro adaptaram a 

metodologia do IDH Global para calcular o IDH Municipal (IDHM) dos 5.565 municípios brasileiros. Esse 

cálculo foi obtido a partir das informações dos três últimos Censos Demográficos do IBGE – 1991, 2000 e 2010. 

Fonte: http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=330330&idtema=118&search=rio-de-

janeiro%7Cniteroi%7C%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm.  

 

 

 

 

 

http://www.pnud.org.br/IDH/DH.aspx
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=330330&idtema=118&search=rio-de-janeiro%7Cniteroi%7C%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm
http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=330330&idtema=118&search=rio-de-janeiro%7Cniteroi%7C%C3%8Dndice-de-desenvolvimento-humano-municipal-idhm
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estudantes em sua grande maioria, usuários do programa Bolsa Família. Devido à situação 

sócioeconômica do público atendido na Escola, torna-se imprescindível trabalhar os 

conteúdos escolares de forma contextualizada e significativa, visto que o espaço escolar será o 

meio, o veículo para a apropriação do conhecimento científico a ser consolidado. A escola, 

que hoje é municipalizada, atende, aproximadamente, a quinhentos alunos/as, nos turnos da 

manhã e da tarde, abrangendo desde a Educação Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental. 

Figuras 18- Localização do município de Niterói, bairro Ititioca e fachada da Escola. 

 

Fonte: Google Earth, 2007 e Google, 2010. 

 

(a)                                                                                (b) 

Legenda: (a) e (b) – fachada da entrada da Escola. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 19- Vista do espaço interno e pátio da Escola 

               

(a)                                                                                             (b) 

 

Legenda- (a) e (b) –vista interna do pátio da Escola. 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

Figura 20- Sala de leitura 

            
(a)                                                                                                    (b) 

Legenda- (a) e (b) – Sala de leitura: espaço onde iniciamos a pesquisa. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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2.2. Sujeitos de Estudo 

 

A Unidade Escolar Escola Municipal Vila Costa Monteiro (U.E. E.M.V.C.M) foi 

municipalizada no ano de 2009. Desde então, a Fundação Municipal de Educação(FME) 

iniciou a sua administração escolar, neste local. De acordo com os dados do INEP
12

, no ano 

letivo de 2015 a escola atendeu ao Pré-escolar com 86 alunos e o Ensino Fundamental (do 1º 

ao 5º ano) com 383 alunos, totalizando 469 alunos, nos turnos da manhã e da tarde. 

As turmas atendidas pela pesquisa foram alunos/as das turmas do 5º ano de 

escolaridade, conhecidas pela sigla: GR5A (Grupo de Referência 5º ano A), GR5B (Grupo de 

Referência 5º ano B), GR5C (Grupo de Referência 5º ano C). São constituídas por 

educandos/as com idades que variam desde 10(dez) a 15(quinze) anos, apresentando 

defasagem em conteúdos, dificuldades na leitura e escrita, dificuldades na produção textual, 

dificuldades de raciocínio lógico-matemático e necessitando desenvolver as habilidades 

sociais e colaborativas. Na sondagem inicial, foi possível perceber que muitos/as 

educandos/as não apresentavam uma coordenação motora bem explorada e estimulada, para 

confeccionar os esquemas iniciais propostos com massa de modelar. Outra questão relevante 

foi o fato de que em 2015, as turmas dos 5º anos teriam a aplicação da Prova Brasil, no final 

de novembro. Foi pensando também nessas dificuldades, que resolvemos atender a estas 

turmas. As famílias que agregam esses alunos/as apresentam baixa renda mensal per capita, 

sendo, muitas delas, usuárias do programa Bolsa Família. 

Para a realização do presente trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa, por estar 

explorando os dados e descrevendo-os, sendo embasada nos apontamentos e observações da 

pesquisadora. A metodologia de pesquisa utilizada foi a Pesquisa-Ação (THIOLLENT, 2009). 

Neste trabalho foram realizadas ações, atividades e sequências didáticas visando à resolução 

de problemas, no qual tanto a pesquisadora, como os participantes da pesquisa estavam 

envolvidos de forma cooperativa e participativa (GIL, 1991).  

A pesquisa foi oportunizada por meio de atividades com mapas conceituais prévios, 

individuais e colaborativos (MOREIRA, 2010), realizados pelos estudantes. Além disso, 

foram realizados a observação e o registro diário das pesquisas, pela pesquisadora, como uma 

                                                           
12

 O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) é uma autarquia federal 

vinculada ao Ministério da Educação (MEC). Seu objetivo é promover estudos, pesquisas e avaliações periódicas 

sobre o sistema educacional brasileiro, com o objetivo de subsidiar a formulação e implementação de políticas 

públicas para a área educacional. Fonte: http://portal.inep.gov.br/home.  

 

http://portal.inep.gov.br/home


59 

 

espécie de “diário de bordo”. Tanto os mapas conceituais, quanto o diário de bordo, foram 

recursos imprescindíveis para a coleta dos dados, sua análise e posterior argumentação. 

A coleta de dados foi reduzida por meio da produção dos Mapas Conceituais 

confeccionados pelos alunos/as, seguiu-se de sua pontuação e posterior categorização desta 

amostragem. Para análise da produção textual dos estudantes, seus registros escritos, o 

embasamento teórico utilizado foi a Análise de Conteúdo (BARDIN, 2010). 

 A pesquisa delimitada segundo os objetivos gerais e específicos realizados neste 

trabalho sobre a abordagem teórica da Alfabetização Científica pode, de acordo com Gil 

(1991), ser definida como: exploratória, pois proporciona maior familiaridade com o 

problema com vistas a torná-lo explícito e na construção das hipóteses;  descritiva, pois visa a 

descrever as características das determinadas turmas inseridas na pesquisa, envolvendo o uso 

da técnica de coleta de dados, tabulação e da observação sistemática das atividades; 

explicativa, pois se caracteriza pela identificação dos determinantes e indicadores da 

Aprendizagem Significativa, das ocorrências durante a pesquisa, aprofundando e abordando 

conteúdos das Ciências da Natureza
13

, explicando o “ porquê ” e utilizando o método 

experimental, que tem como base as experiências desenvolvidas durante o trabalho. Além 

disso, a formulação de hipóteses foi o norteador do que se deve fazer, do que se observar ou 

não, quais experiências desenvolver, com o propósito de descobrir e explicar alguma lei ou 

fenômeno da natureza.  

Grande parte das atividades realizadas pelos estudantes foi norteada pelo Método 

Científico e suas etapas, sua aplicação em sala de aula, com atenção à transposição didática, 

com vistas à Alfabetização Científica. O estudante participante foi estimulado a raciocinar e 

questionar, exercendo papel de investigador. Segundo Hoffmann (2006), no processo 

avaliativo do ensino de Ciências torna-se necessário também combater as cobranças de 

nomenclaturas e informações que os alunos adquirem, por meio de testes objetivos, atividades 

teóricas, sem o cuidado para a formação do raciocínio lógico, da experimentação científica e 

da curiosidade que cercam os fenômenos da natureza. 

 

 

                                                           
13

Usamos a terminologia “Ciências da Natureza” para referir-nos aos conteúdos de Ciências, Biologia, Física e 

Química. E entende-se  as Ciências da Natureza como “ (...) as inter-relações sociedade-natureza, razão pela qual 

seu conhecimento demanda uma abordagem holística e um método interdisciplinar, que permitam a integração 

das ciências  da natureza e da sociedade; das esferas do ideal e do material, da economia, da tecnologia e da 

cultura” (LEFF, 2000). 
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2.2.1 - Pesquisa-Ação 
 

A Pesquisa-Ação é tida por alguns autores, que utilizam metodologias de pesquisa 

tradicionais, como uma metodologia alternativa, estando longe do conhecimento científico, 

rigoroso, evidente, procedente e nem teria estrutura de raciocínio. No entanto, a Pesquisa-

Ação, participante dessa “linha alternativa”, não se distancia do rigor científico e os teóricos 

que a defendem justificam que “não há pesquisa sem raciocínio”. De acordo com Michel 

Thiollent:  

 

(...)Quando não queremos pensar, raciocinar, conhecer algo sobre o mundo 

circundante, é melhor não pretendermos pesquisar. Além disso, quando queremos 

inferir no mundo precisamos de conceitos, hipóteses, estratégias, comprovações, 

avaliações e outros aspectos de uma atividade intelectual (THIOLLENT, 2009, 

p.31). 
 

 

Uma das principais características da Pesquisa-Ação é justamente o fato de, não 

estando limitados às “inferências lógicas e estatísticas”, tornar-se necessário adequar a 

processos que permitam o argumento e o diálogo entre os interlocutores. Enfim, o objetivo 

dessa análise da estrutura cognitiva que está em processo, não é apenas uma formalidade, a 

“manipulação de variáveis” e suas representações. O objetivo é permitir ao pesquisador 

subsídios que vão desde a compreensão, a decifração, a interpretação, a análise e a síntese do 

material (“corpus”), que será gerado na investigação. E todo esse material coletado tem como 

materia-prima: a linguagem, simples verbalizações, discursos elaborados ou incompletos. O 

que também deve ser considerado é a significação que se estabelece no momento da 

investigação que passa desde o que for compreendido até a “análise da linguagem em 

situação”. Aqui o rigor científico também é exigido, com vistas a ser evitada pelo pesquisador 

a confusão ou as ingenuidades (THIOLLENT, 2009). 

Michel Thiollent (THIOLLENT, 2009, p. 18) elenca os preceitos básicos para que a 

Pesquisa-Ação, considerada como uma estratégia metodológica, seja desenvolvida em sua 

essência: 

2.2.2.1 - Interação ampla e destacada entre o pesquisador e os sujeitos na situação a ser 

investigada; 

2.2.2.2 - Estabelecer sempre a ordem de prioridades dos problemas a serem 

pesquisados e das supostas soluções, que serão encaminhadas por ações concretas, nessa 

interação; 
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2.2.2.3 - Destaque para o objeto da investigação que não é constituído pelos sujeitos 

que são pesquisados e sim pela “situação social e pelos diferentes problemas”; 

2.2.2.4 - O acompanhamento preciso nas decisões das ações e das atividades dos 

atores no decorrer de todo o processo de pesquisa; 

2.2.2.5 - Ter a consciência que o objetivo da Pesquisa-Ação é resolver, esclarecer os 

problemas da situação observada, pesquisada; 

2.2.2.6 - Ter a ideia que a Pesquisa-Ação possibilita três objetivos: a resolução de 

problemas, a tomada de consciência, a produção de conhecimento, podendo, estes objetivos, 

ser ou não desenvolvidos simultaneamente; 

2.2.2.7 - O desenvolvimento operacional e o destino da pesquisa são definidos no 

decorrer do trabalho entre o grupo de pesquisadores e/ou pesquisador e os indivíduos 

participantes dessa investigação. 

A metodologia da Pesquisa-Ação também desempenha um papel de “bússola” na 

atividade dos pesquisadores, elucidando cada uma das suas decisões por meio de alguns 

princípios de cientificidade. A propósito, manter na Pesquisa-Ação algum tipo de exigência 

metodológica e científica não deve ser interpretado como “cientificismo”, “positivismo” ou 

“academicismo”, segundo Thiollent: 

 

A nosso ver, um grande desafio metodológico consiste em fundamentar a inserção 

da pesquisa-ação dentro de uma perspectiva de investigação científica, concebida de 

modo aberto e na qual “ciência” não seja sinônimo de “positivismo”, 

“funcionalismo” ou de outros “rótulos” ( THIOLLENT, 2009, p.22 ). 
 

A Pesquisa-Ação possui como subsídio favorável a atuação dos pesquisadores não 

pretendendo cercar suas investigações apenas no ponto de vista acadêmico e burocrático, 

como a maioria das pesquisas tradicionais. Ao utilizarem esta metodologia, os pesquisadores 

desejam que em suas pesquisas os indivíduos envolvidos, tenham “algo a dizer e a fazer”. 

Suas investigações não se resumem apenas nos levantamentos de dados ou relatórios, que 

futuramente serão arquivados (THIOLLENT, 2009). Todas as características qualitativas da 

Pesquisa-Ação não se distanciam da Ciência. “O qualitativo e o diálogo não são 

anticientíficos”. A propósito, ao reduzir a Ciência apenas em procedimentos de processamento 

de dados quantificados, equivale a uma opinião muitas vezes criticada e ultrapassada, até 

mesmo em algumas áreas das Ciências da Natureza (THIOLLENT, 2009). 
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2.2.2 - Análise de Conteúdo 
 

Para a análise do material, quais sejam, os registros dos/as alunos/as por meio dos 

Mapas Conceituais, a produção dos experimentos, a análise dos questionários iniciais e 

conclusivos das professoras regentes (qualitativos e fechados), a categorização dos dados, a 

discussão e enfim, todos os materiais frutos do trabalho de pesquisa, foram utilizados os 

pressupostos teóricos de Laurence Bardin (2010). 

A análise de conteúdo se estabelece como sendo um método empírico, que depende 

muito da “característica da fala” que se propõe e do tipo de interpretação que se almeja como 

objetivo. Para iniciar o procedimento com a análise de conteúdos, em primeiro lugar é preciso 

definir e delimitar o campo de estudo, propondo a sua finalidade, que na proposta deste 

trabalho é a categorização dos dados, a análise das comunicações e das produções escritas 

feitas pelos/as educandos/as com os mapas conceituais inseridos nessa pesquisa. 

Segundo Bardin (2010), a categorização é um procedimento que classifica os 

elementos que constituem um conjunto por “diferenciação” e em seguida por 

“reagrupamento”. A categorização é um processo que segue duas etapas: o inventário (isolar 

os elementos) e a classificação (dividir os elementos, procurando uma organização para as 

mensagens) (BARDIN, 2010). A classificação de elementos em categorias exige a 

investigação do que “cada um deles têm em comum com os outros”, sendo permitido o 

agrupamento, com critérios a serem definidos, quando existir a parte comum entre eles. Um 

exemplo seria: o semântico, o sintático, o léxico e o expressivo. 

 

2.2.3 - Sequência Didática 

 

Segundo Schneuwly e Dolz (2004) a Sequência Didática é um conjunto de uma série 

de atividades escolares, organizadas de uma mesma forma, em torno de um “gênero textual, 

oral ou escrito”. A finalidade de uma sequência didática é permitir que o educando se aproprie 

do conhecimento, domine melhor um gênero de texto e, sendo assim, possa escrever ou falar 

de forma mais correta numa situação de comunicação. 

Na perspectiva teórica de Marcelo Giordam e Yara Guimarães (2011, apud LEONOR, 

2013), uma Sequência Didática é definida como sendo um conjunto de atividades elaboradas, 

aplicadas numa ótica sociocultural de maneira eficiente, que pretendem diminuir as tensões de 

“didatismos engessados e estanques”, de um ensino descontextualizado e da atuação 
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incoerente das áreas do conhecimento no espaço escolar. A propósito, os autores Lauxen, 

Wirzbick e Zanon (2006) complementam o diálogo, na proposta que a Sequência Didática tem 

a possibilidade de desempenhar a integração entre as diferentes disciplinas, em socializar o 

conhecimento no ambiente escolar, comunidade escolar e ao seu redor (LAUXEN; 

WIRZBICK; ZANON, 2006 apud LEONOR, 2013). 

A proposta teórica da Sequência Didática de Delizoicov (DELIZOICOV, ANGOTTI; 

PERNAMBUCO, 2002 apud LEONOR, 2013) é constituída por três etapas: a 

problematização, a organização do conhecimento e a aplicação do conhecimento. Por esse 

viés, os autores argumentam que os/as educandos/as, a partir da problematização, são 

provocados/as e estimulados a expor seus conhecimentos prévios e suas considerações 

significativas sobre a temática abordada. Desta forma, as atividades e o respeito pelas etapas, 

permitem que os estudantes percebam a necessidade em adquirir conhecimento para enfrentar 

as questões propostas. As Sequências Didáticas que propusemos, construímos e 

desenvolvemos no decorrer dessa pesquisa, tais como: confecção de estruturas, experimentos 

e mapas conceituais se enquadram, de certa forma, nas ideias de Delizoicov. 

 

2.3. Planejamento Metodológico da Pesquisa 

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho foi a Pesquisa-Ação 

(THIOLLENT, 2009). Uma proposta metodológica e técnica que oferece subsídios para 

organizar a pesquisa social aplicada sem os excessos do aspecto convencional da observação, 

processamento de dados, experimentação e etc. Uma proposta metodológica e técnica, que 

vem sendo cada vez mais utilizada pelo professor, na solução de seus problemas em sala de 

aula.  

Pesquisa-ação é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão coletiva 

empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a melhorar a 

racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, como 

também o seu entendimento dessas práticas e de situações onde essas práticas 

acontecem. A abordagem é de uma pesquisa-ação apenas quando ela é colaborativa 

(KEMMIS; MC TAGGART, 1988, apud ELIA; SAMPAIO, 2001, p.248). 

 

 

 A Pesquisa-Ação tem como principal característica a colaboração e a negociação, 

quando necessário, por parte de todos os integrantes da pesquisa. No caso em questão, entre a 

pesquisadora e os estudantes envolvidos. As principais peculiaridades desta metodologia são o 

caráter participativo, o recurso democrático e a consequente contribuição para a mudança 

social. Os procedimentos metodológicos utilizados foram, sobretudo, Sequências Didáticas. 
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Os conteúdos e suas explicações foram ensinados e trabalhados através de ensino-vídeo, aulas 

expositivas, confecção de estruturas, modelagens com massinha, realização de experimentos, 

estimulando nos estudantes em cada um dos diversos temas abordados, a identificação das 

etapas do Método Científico e a elaboração de Mapas Conceituais. 

As etapas das atividades propostas foram norteadas pelos “três momentos 

pedagógicos”, quais sejam: a problematização, a organização do conhecimento e a aplicação 

desse conhecimento (DELIZOICOV et al,  2002 apud LEONOR, 2013). Por esse olhar, os 

autores argumentam que os/as educandos/as a partir da problematização são provocados, 

estimulados a expor seus conhecimentos prévios e suas considerações significativas sobre a 

temática abordada. Sendo assim, as atividades e o respeito por essas etapas, permitiram que os 

estudantes percebessem a necessidade em adquirir conhecimento para enfrentar as questões 

propostas. 

Na perspectiva teórica de Marcelo Giordam e Yara Guimarães (apud LEONOR, 2013), 

uma Sequência Didática é um conjunto de atividades elaboradas, aplicadas numa ótica 

sociocultural de maneira eficiente, que pretendem diminuir as tensões de “didatismos 

engessados e estanques”, de um ensino descontextualizado e da atuação incoerente das áreas 

do conhecimento no espaço escolar. Sob certo aspecto, os autores Lauxen, Wirzbick e Zanon 

(apud LEONOR, 2013) complementam a definição de Sequência Didática ao afirmar que esta 

tem a possibilidade de desempenhar a integração entre as diferentes disciplinas, em socializar 

o conhecimento no ambiente escolar, na comunidade escolar e ao seu redor. 

 A partir dos conteúdos a serem trabalhados com as turmas de 5º ano da escola onde foi 

desenvolvida a pesquisa, e acreditando numa proposta de ensino de Ciências inovadora, 

instrumentos para coletas de dados para as turmas envolvidas no trabalho, a Pesquisa-Ação, 

no que diz respeito aos Mapas Conceituais, foi realizada por meio de atividades (instrumentos 

de coletas de dados) com Mapas Conceituais Prévios, Individuais e Colaborativos 

(MOREIRA, 2010). Após a organização da coleta das mensagens extraídas dos Mapas 

Conceituais, utilizamos a técnica de  Análise de Conteúdo (BARDIN, 2010). Esta técnica 

possibilitou a análise da produção textual dos alunos e de alguns registros por eles escritos.  

Em todas as etapas da pesquisa, a saber: confecção de estruturas, realização de 

experimentos de temas de Ciências da Natureza e na confecção  com Mapas Conceituais,  

individuais e colaborativos, foi possível perceber que o/a aluno/a participa do aprendizado de 

maneira significativa, formativa e continuada, processando ideias, construindo-as e 

desconstruindo- as, sendo isso parte da “metacognição”. Sob certo aspecto, na Pesquisa-Ação 
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(THIOLLENT, 2009), quando são propostas atividades práticas pelo/a professor/a 

pesquisador/a, são necessárias mediações para que a aprendizagem se torne realmente 

significativa.   

A abordagem conceitual do que seriam os indicadores da Alfabetização Científica 

(SASSERON; CARVALHO, 2011), alicerçados nos três eixos principais, já mencionados, 

também serviram como balizadores para análise dos dados, na medida em que as ações, 

habilidades e competências para a Alfabetização Científica dos estudantes estavam em 

processo de construção e sendo evidenciadas no decorrer na pesquisa. 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas uma série de montagens de 

estruturas e experimentos com os estudantes. Para que pudéssemos viabilizar a pesquisa, dar 

prosseguimento com as sequências didáticas e na sequência, termos em mente as concepções 

prévias dos alunos/as, foi necessário estabelecer as etapas da pesquisa, nas quais trabalhamos 

desde o entendimento dos Mapas Conceituais, o Método Científico e por fim, a noção do 

conhecimento sendo adquirido pelas turmas (diagnose). Todas as montagens e experimentos 

tiveram em comum as seguintes etapas: 

 

Etapa 1: Levantamento das Concepções prévias dos Alunos – Mapas Conceituais 

prévios.  

Na etapa inicial foram desenvolvidas atividades que destacavam e exploravam o 

conhecimento prévio do/a educando/a sobre os temas escolhidos e que foram trabalhados 

nesta pesquisa. Neste sentido, após a elaboração do Mapa Conceitual prévio, em algumas 

situações, foi utilizado o ensino-vídeo e após, o comentário do filme.  Para todas as atividades 

propostas, ocorreu o desenvolvimento das atividades com Mapas Conceituais prévios. Nesse 

momento, foi possível identificar o conhecimento prévio dos estudantes sobre os diversos 

temas das Ciências da Natureza abordados.  

Devemos destacar que no primeiro dia da pesquisa foi necessário explicar o que 

seriam os Mapas Conceituais e sua respectiva função para a aprendizagem, para que os/as 

alunos/as tivessem o primeiro contato, a noção e a compreensão da atividade proposta. 

Também foram explicadas as etapas do Método Científico, que estiveram presentes, sempre 

que possível, em todos os momentos dos experimentos no decorrer da pesquisa.  
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Etapa 2: Explicação Teórica dos conteúdos. Nessa etapa foi realizada a 

abordagem para a o entendimento e consolidação de conteúdos que explicavam o tema 

da aula.  

 O/A educando/a, após a realização das atividades da Etapa 1, recebeu noções do 

conteúdo teórico dos experimentos e/ou montagens a serem realizados. O estudante 

processava, então, seu conhecimento prévio com as novas informações obtidas, elaborando-as 

apropriando os elementos, informações já produzidas no Mapa Conceitual prévio. 

 

Etapa 3: Realização de montagens das estruturas e experimentos abordando as 

etapas do Método Científico.  

Nesta etapa foram realizadas as confecções das estruturas e os experimentos, sendo 

enfatizadas nas atividades, sempre que possível, as etapas do Método Científico. Os 

estudantes utilizaram sua curiosidade e fizeram questionamentos acerca das atividades 

propostas sendo instigados e provocados em relação às etapas do Método.  

Após a prática das experiências e/ou montagens, foi destinado um momento para que 

cada aluno/a elaborasse seu mapa conceitual individual a respeito dos assuntos abordados na 

aula.  

A confecção das primeiras estruturas, com massa de modelar, Célula animal, Célula 

Vegetal, Sistema Respiratório e Sistema Urinário, foi feita nas três turmas de 5
o
ano. Já as 

estruturas seguintes: Sistema Digestório, Sistema Circulatório e Sistema Reprodutor, foram 

feitas por duas turmas. Os experimentos foram desenvolvidos também em duas das turmas, 

intercalando-as, como uma espécie de rodízio de atividades; no final todas as turmas foram 

contempladas. 

 Após a prática das experiências, foi destinado um momento para que cada aluno/a 

elaborasse seu mapa conceitual individual a respeito dos assuntos abordados na aula. Sob 

certo aspecto, o estudante utilizava-se das informações do Mapa Conceitual prévio. 

 

Etapa 4: Diagnóstico com os/as alunos/as: Mapas Conceituais individuais e 

colaborativos. 

Nessa etapa foi analisada e considerada a construção e a produção intelectual dos 

estudantes, de forma que pudéssemos constatar e comparar a Aprendizagem Significativa 

efetiva entre as turmas participantes da pesquisa. Com efeito, esse diagnóstico serviu como 

um indicador da Alfabetização Científica e Aprendizagem Significativa. 
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  Após a realização das atividades práticas, foi destinado um momento para que cada 

aluno/a elaborasse seu Mapa Conceitual Individual a respeito dos assuntos abordados, com a 

possibilidade da produção textual. Utilizamos também a técnica didática dos Mapas 

Conceituais Colaborativos e as etapas do Método Científico (noção). 

 Nesta etapa também, foi possível a aplicação do questionário final (qualitativo e 

fechado) com as professoras regentes das turmas envolvidas nas pesquisas. 

 

Etapa 5: Tratamento de dados. 

Após a finalização das etapas de 1 a 4, iniciamos a pontuação dos Mapas Conceituais 

desenvolvidos pelas turmas, para começarmos  a sua categorização e análise. 

Após este tratamento o material foi separado em categorias e em seguida foi realizada 

a análise do conteúdo. Com os dados obtidos, foram confeccionados gráficos e tabelas que os 

descreveram e sinalizaram as categorizações e, finalmente, a discussão teórica.  

Os trabalhos com Mapas Conceituais prévios, além de fornecerem informações sobre 

as concepções prévias dos estudantes, também foram desenvolvidos com o objetivo de que as 

turmas pudessem iniciar seu entendimento e familiarização com esta ferramenta didática. Foi 

considerada a pontuação para um diagnóstico inicial das turmas.  

 Na etapa subsequente seguimos trabalhando a proposta da pesquisa, desenvolvendo os 

Mapas Conceituais posteriores, comparando-os com os Mapas de Conceito Prévios, 

considerando aqui a Análise da Vizinhança e os conceitos obrigatórios, até a finalização da 

pesquisa.  

Em seguida separamos o material para categorizar, seguindo o critério semântico  

(tema)  para poder identificar as respostas, os registros escritos, baseando-nos na Análise do 

Conteúdo (BARDIN, 2010). Após essa tarefa, foram confeccionados gráficos, tabelas, que 

descreveram e sinalizaram as categorizações, e a discussão teórica. E junto aos procedimentos 

do tratamento dos dados da pesquisa, exploramos o “diário de bordo”, escrito pela 

pesquisadora, a partir das suas observações. 

  Foi realizada a contagem, a pontuação e a análise, a partir das respostas dos alunos, 

para toda a amostra de Mapas: Conceituais Prévios Iniciais, Mapas Conceituais Individuais, 

Mapas Conceituais Colaborativos e Conceituais Finais e analisados os questionários aplicados 

às docentes. 
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Etapa 6: Consolidação do Material para a confecção do Laboratório Portátil, 

seguido do roteiro das estruturas e experimentos. 

Durante a pesquisa foram confeccionadas pela pesquisadora estruturas em resina de 

biscuit para os seguintes temas/conteúdos: Célula Animal e Célula Vegetal; Sistema 

Respiratório; Sistema Urinário; Sistema Digestório; Sistema Circulatório; Sistema 

Reprodutor. Estas estruturas foram exploradas pelos/as alunos/as que as repetiram utilizando a 

massa de modelar. As estruturas em biscuit constituirão parte do acervo para o Laboratório de 

Ciências na escola.  

Além das estruturas, foram realizados e construídos alguns experimentos de Ciências 

da Natureza. Em Física tivemos: a bússola, o magnetismo e o caleidoscópio; em Biologia: 

tivemos a germinação do feijão e a influência da luz sobre ela.  

Os temas que elegemos estão inseridos nos conteúdos programáticos do ano letivo de 

2015 da Escola e nos Referenciais Curriculares da Fundação Municipal de Educação de 

Niterói (FME, 2010). Sintetizando, os temas eleitos foram: 

- Célula Animal; (membrana, citoplasma, núcleo e respectivas funções) e Célula 

Vegetal (membrana, citoplasma, núcleo e os cloroplastos e respectivas funções). 

- Sistema Respiratório; (pulmões, pleura, brônquios, bronquíolos, alvéolos pulmonares 

e  respectivas funções). 

- Sistema Urinário; (rins, ureteres, bexiga, uretra e respectivas funções). 

-Sistema Digestório; (boca, faringe, laringe, esôfago, estômago, fígado, intestinos, 

apêndice, reto, ânus e respectivas funções). 

-Sistema Circulatório; (coração, veias, artérias, ventrículos e suas respectivas funções). 

-Sistema reprodutor; (gônadas femininas e masculinas e respectivas funções). 

- Magnetismo; (símbolo do magnetismo, imãs, mineral magnetita, história da Ciência, 

bússola, rosa-dos-ventos). 

- Fotossíntese; (germinação do feijão no papel toalha e na terra, medida do 

crescimento do vegetal conforme a cor da luz absorvida, noção de respiração do vegetal, e 

noção da substância/pigmento clorofila no vegetal). 

- Luz; (fontes de luz; trajetória da luz; decomposição da luz - por meio do experimento 

do feijão e do caleidoscópio); 

Destacamos também que os assuntos abordados durante a pesquisa, foram 

desenvolvidos de acordo com o nível de compreensão e dificuldade do 5º ano, realizando a 

transposição didática desses conteúdos. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades de pesquisa tiveram início tão logo foi obtida a autorização pela 

Plataforma Brasil. A atividade inicial foi uma reunião com responsáveis e estudantes do 5º 

ano escolar, das turmas GR5A, GR5B, GR5C, para a apresentação e explicação da pesquisa, 

assinatura dos termos de Consentimento Livre e Esclarecido, termos de declaração de uso de 

imagem e termo de declaração de Anuência da escola de 2015. 

A proposta inicial da pesquisa foi desenvolver com as turmas as primeiras atividades 

abordando as Células (Animal e Vegetal), os órgãos e sistemas do corpo humano (Sistema 

Respiratório e Sistema Urinário), onde os estudantes confeccionariam esses esquemas, 

abordando esses conteúdos com massa de modelagem.  Para tanto utilizariam como modelo 

esquemas com biscuit, confeccionados pela pesquisadora. Na sequência foi planejado que 

duas turmas seriam atendidas para manusear o material e uma não teria essa atividade, com o 

objetivo de investigar a influência da atividade prática na aprendizagem dos conteúdos. 

Entretanto, foi necessário alterar essa estratégia de ensino e atender às três turmas na 

confecção dos esquemas, para que as turmas adquirissem maior familiaridade com o material 

e para servir como atrativo, pois os/as alunos/as compareciam mais efetivamente, sempre que 

as atividades com as estruturas, esquemas e modelagem com massa eram oferecidas.  

Na primeira semana da pesquisa foi apresentado aos estudantes como ela seria 

realizada, os assuntos que seriam abordados e a explicação do Método Científico e suas 

etapas.  

 

3.1.1. Célula Animal e Célula Vegetal 

 

O primeiro tema trabalhado foi a Célula Animal. Os estudantes observaram o esquema 

da Célula Animal, feito com biscuit e foi explicado que ela está presente em todos os órgãos e 

sistemas dos corpos dos animais, que existem células animais especializadas e as células-

tronco. Após esse momento, foi ministrado um vídeo sobre as células animal.  

Na semana seguinte iniciamos as atividades com a construção dos organizadores 

prévios para a confecção dos Mapas, sobre o tema Célula. A seguir foi feita a modelagem com 

massa de modelar, pelos estudantes, da estrutura da Célula Animal e suas organelas principais 

(membrana, citoplasma e núcleo). Na aula seguinte, foi abordada a teoria sobre a célula 
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animal e a construção dos mapas conceituais individuais. As imagens a seguir ilustram as 

atividades: 

 

Figura 21- Construção do Mapa Conceitual prévio inicial sobre as Células Animal e Vegetal com

 turma GR5A 

 

Fonte: acervo pessoal 

  

 Figura 22- Elaboração do Mapa Conceitual prévio com as turmas GR5A e GR5B sobre as Células 

 Animal e Vegetal 

 

 

Fonte: acervo pessoal 

 

Na semana posterior foram exploradas as atividades com a abordagem do Método 

Científico e a observação da célula vegetal por meio da estrutura com biscuit.  Foi esclarecido 

aos estudantes a importância das células no processo de fotossíntese vegetal, suas principais 

organelas, o motivo da predominância da cor verde nos vegetais, o que são vegetais e o 
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porquê de receberem esse nome.  Os estudantes fizeram a modelagem da Célula Vegetal com 

massa de modelar e, no final desta etapa, destacamos o relato de uma aluna que define a 

célula vegetal como “célula vegetariana”, fazendo suas associações. Após as explicações 

necessárias foi disponibilizado um vídeo sobre a Célula Vegetal. Na aula seguinte foi 

retomada a aula teórica sobre a Célula Vegetal e a posterior construção dos Mapas 

Conceituais Individuais. As imagens a seguir ilustram as diversas etapas relativas aos temas 

“Célula Animal” e “Célula Vegetal”. 

 

Figura 23- Ensino-vídeo sobre as Células Animal e Vegetal com a turma GR5A e turma GR5C 

        

(a)                                                                                       (b) 

 

 Legenda- (a) – ensino-vídeo com a turma GR5A; (b) – ensino-vídeo com a turma GR5C. 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

Figura 24- Ensino-vídeo sobre o corpo humano com a turma GR5A e sobre as Células Animal e Vegetal com a 

turma GR5B 

           

(a) (b) 

 

Legenda: (a) -ensino-vídeo/cine-pipoca sobre o corpo humano com a turma GR5A; (b)- ensino-vídeo sobre as 

células animal e vegetal com as turma  GR5B. 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 25- Ensino-vídeo/cine-pipoca sobre o corpo humano com a turmas GR5C e GR5B 

          

(a)                                                                               (b) 

 

Legenda: (a)- ensino-vídeo/cine-pipoca sobre o corpo humano com a turmas GR5C; (b) - ensino-vídeo/cine-

pipoca sobre o corpo humano com a turmas GR5B. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Figura 26: Montagem do modelo didático com massa de modelar da Célula Animal e Vegetal  

           

(a) (b) 

 

Legenda: (a)- montagem do modelo didático com massa de modelar da Célula Animal ; (b) montagem do 

modelo didático com massa de modelar da Célula Vegetal. 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 27:  Modelo confeccionado pelos alunos/as com massa de modelar da Célula Vegetal e construção dos 

Mapas Conceituais Prévios 

           

(a)                                                                                   (b) 

 

Legenda: (a) -  modelo didático com massa de modelar da Célula Vegetal; (b)- construção dos Mapas 

Conceituais Prévios. 

Fonte: Acervo pessoal 

 

3.1.2. Sistema Respiratório 
 

  O tema Sistema Respiratório foi introduzido pela pesquisadora através de questões do 

dia-a-dia e das seguintes perguntas focais: o que a turma entende sobre o Sistema 

Respiratório? O que é respiração? Qual o órgão do corpo humano responsável pela 

respiração? Qual é a diferença do ar que respiramos e do ar que expiramos por nossas 

narinas? Após esses questionamentos e ouvir as respostas dos estudantes, foram construídos 

os organizadores prévios para que a turma iniciasse a execução do Mapa Conceitual Prévio.  

 A turma GR5A apresentou dificuldades em fazer o Mapa Conceitual, poiso início de 

sua construção exige concentração e orientação do pensamento para a elaboração de frases e 

suas ligações. Esse tipo de abordagem nunca havia sido trabalhado com estes estudantes. O 

aluno X, por exemplo, disse “(...)que não sabia fazer e que não sabia nada”. A pesquisadora 

precisou intervir e mediar, para que o aluno se sentisse confiante e conseguisse construir seu 

pensamento e seu raciocínio sobre a temática da aula. 
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 As turmas GR5B e GR5C mostraram-se mais concentradas e participativas na 

construção dos Mapas Conceituais Prévios, participando das atividades, citando exemplos, e 

construindo os organizadores prévios. 

 As fotos a seguir mostram as atividades dos estudantes nas atividades relativas ao 

conteúdo “Sistema Respiratório”. 

 

Figura 28- Confecção com massa de modelar do Sistema Respiratório com a turma GR5A e GR5B 

                                                                                                                             

(a)                                                   (b)                                                          (c) 

 

Legenda: (a) - modelagem com massa de modelar colorida do Sistema Respiratório com a turma GR5A; (b) - 

modelagem com massa de modelar colorida do Sistema Respiratório com a turma GR5B; (c) -  modelo didático 

da estrutura dos pulmões construído por um aluno da turma GR5B, com massa de modelar. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

As turmas GR5A, GR5B, GR5C fizeram atividades teóricas propostas após a aula 

teórica, em resposta aos questionamentos às etapas do Método Científico e às questões focais. 

Algumas perguntas que eles responderam foram: 

a) Quais são os órgãos responsáveis pelo Sistema Respiratório? 

b) Quais  são as funções do Sistema Respiratório? 

c) Qual é o gás que respiramos e qual é o gás que eliminamos durante nossa respiração? 

d) Escreva com suas palavras o que você entendeu sobre o Sistema Respiratório; 

e) Você conhece algum fator do ambiente (poluição) ou doença que pode afetar o Sistema 

Respiratório? 

 Após essas atividades, as turmas iniciaram a confecção da estrutura do Sistema 

Respiratório e colocaram legendas em todos os órgãos. Para isso foram recapitulados os 

nomes dos órgãos e suas funções, explorando a escrita e o vocabulário. Nesta aula foi possível 
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observar que os estudantes estavam mais atentos, a coordenação motora ao modelar a 

estrutura estava mais apurada e que estavam mais criativos no uso das cores. Após a 

confecção e término das atividades, foram realizadas as montagens dos Mapas Conceituais 

finais. Durante a aula, apareceram questões como: qual é o tamanho dos pulmões, como se 

caracteriza um pulmão sadio, como é o pulmão de um fumante (a diferença na cor), doenças 

do Sistema Respiratório (bronquite, asma e pneumonia foram citadas). As turmas ficaram 

bastante interessadas em  estudar a diferença entre o tamanho do pulmão e da espessura da 

membrana que o envolve/reveste, chamada pleura. Foi abordada ainda a necessidade, em 

alguns casos, da realização de  transplante de pulmões,  e que este pode acontecer retirando 

uma parte do tecido pulmonar, sem o comprometimento do órgão.  Em apoio a estas 

atividades, além da visualização do esquema em biscuit, a pesquisadora montou um cartaz 

explicativo sobre o Sistema Respiratório com legendas, para facilitar a modelagem das 

estruturas. 

3.1.3. Sistema Urinário 

O próximo tema explorado foi o Sistema Urinário e seus respectivos órgãos. Com as 

turmas GR5A, GR5B e GR5C foram construídos os organizadores prévios coletivamente, 

oportunizando as etapas do Método Científico para organizar as ideias e o raciocínio referente 

ao conteúdo. Após isso, iniciaram a construção do Mapa Conceitual Prévio Individual sobre o 

aparelho urinário. Na aula seguinte foi trabalhada a seguinte sequência didática: apresentação 

da teoria, as principais partes do Sistema Urinário e suas funções, doenças deste Sistema 

(cálculos renais, infecção urinária), transplante de rins e a necessidade de ingestão de água e 

líquidos (Figura 29). 

Figura 29- Confecção da estrutura do Sistema Urinário com massa de modelar com as turmas GR5A e GR5B 

                 

              (a)                                                   (b)                                                          (c) 
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Legenda: (a) - modelagem com massa de modelar colorida do Sistema Respiratório com a turma GR5A; (b) - 

modelagem com massa de modelar colorida do Sistema Respiratório com a turma GR5B; (c) -  modelo didático 

da estrutura dos pulmões construído por um aluno da turma GR5B, com massa de modelar. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Muitos estudantes das três turmas do 5º ano escolar (GR5A, GR5B, GR5C) durante as 

etapas da pesquisa relataram que nunca tinham manuseado massa de modelar; outros 

descreveram a surpresa em poder misturar as cores e descobrir, obter uma cor nova ou várias 

cores. Destacaram também que quando se faz a modelagem com massa colorida o conteúdo 

trabalhado é mais bem aprendido (Aprendizagem Significativa). 

Foi observado que quando os estudantes desenvolveram a modelagem, referente ao do 

Sistema Urinário, fizeram ainda com mais destreza e apropriação do material, associando a 

sua aprendizagem ao Sistema Respiratório e diferenciando as formas dos órgãos. Muitos 

estudantes se mostraram curiosos com a questão do tamanho e forma dos órgãos, e 

compreenderam que esses dois sistemas do são partes fundamentais do organismo, das 

necessidades fisiológicas e do seu dia-a-dia. Outra consideração importante foi a possibilidade 

do trabalho em grupo, colaborativo, mesmo com atividades propostas individualmente. As 

trocas e as conversas paralelas possibilitaram observar a produção e a criatividade dos/as 

alunos/as. 

3.1.4. Sistema Digestório 

 

Foi realizada uma sondagem a respeito dos conhecimentos dos alunos sobre este 

sistema através da pergunta focal: “Qual é a função do Sistema Digestório?” A partir daí as 

turmas GR5A, GR5B e GR5C desenvolveram o Mapa Conceitual prévio, estabelecendo as 

ligações das informações referentes ao seu dia-dia, as necessidades fisiológicas, a digestão 

dos alimentos e a liberação desses resíduos do corpo. Outra questão importante foi o destaque 

para o hábito de uma alimentação saudável, incluindo frutas, verduras, legumes, bastante 

líquidos, evitando o sal e os doces em excesso. Foram debatidas também, por meio de 

questões levantadas pelos/as alunos/as, doenças que podem surgir no Sistema Digestório: 

diabete, úlceras, gastrite e azia. 

Dando continuidade às atividades da pesquisa, os estudantes das turmas GR5A e 

GR5B modelaram com massinha o Sistema Digestório (Figuras 31 e 32). Aprenderam sobre 

os principais órgãos e suas funções. Observamos que a partir desta etapa, apenas duas turmas 
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serão contempladas com a confecção de sua estrutura, após o manuseio da estrutura do 

biscuit, seguindo os objetivos das etapas da proposta, para efeitos de comparação.  

Figura 30- Explicações e abordagens com o Método Científico sobre o Sistema Digestório, sua estrutura 

           

(a)                                                                          (b) 

Legenda: (a) e (b) explicações e abordagens com o Método Científico sobre o Sistema Digestório. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Figura 31- Sistema Digestório 

            

(a)                                                                            (b) 

Legenda: (a) e (b): início da modelagem com massinha sobre o Sistema Digestório e sua estrutura. 

Fonte: acervo pessoal. 

 

Esta etapa começou com a seguinte questão, para todas as turmas: o que é Digestão e 

para que serve este processo para o nosso organismo, seguida da pergunta focal: O que é a 

digestão dos alimentos? Esta última foi direcionada em todas as aulas, até a elaboração Mapa 

Conceitual Final. As turmas assistiram a um vídeo sobre o corpo humano e os/as alunos/as 

fizeram várias perguntas: Como se forma o “pum” ( flautulência)? Por que a dor de barriga 
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antes de fazer cocô?  Quais as doenças do aparelho digestório? As imagens a seguir ilustram 

esta parte da pesquisa. 

 

Figura 32- Início da confecção com massa de modelar sobre o Sistema Digestório, sua estrutura e finalização 

               

(a)                                                    (b)                                                          (c) 

Legenda: (a) – observação e confecção da estrutura do Sistema Digestório; (b) -  finalização da modelagem com 

massa colorida sobre o Sistema Digestório, sua estrutura; (c) - construção do Mapa Conceitual sobre o Sistema 

Digestório. 

 Fonte: Acervo pessoal. 

3. 1. 5. Sistema Circulatório  

 

Esta etapa teve início com as turmas GR5B e GR5C, apresentando o tema Sistema 

Circulatório e sendo feitas várias perguntas para que as turmas pudessem formular suas 

observações e hipóteses. Após os registros das respostas dos estudantes, a pesquisadora 

forneceu as explicações principais: o Sistema Circulatório é formado pelo coração, veias, 

artérias, vasos sanguíneos e etc (Figura 33). A pesquisadora fez uma breve comparação sobre 

a árvore possuir também um sistema de circulação que leva a seiva bruta e elaborada para as 

partes do vegetal e que no caule há os vasos de condução, que seriam o “sistema circulatório 

da planta”, fazendo uma associação com a Célula Vegetal, trabalhada ao início do projeto.   

O grupo fez várias associações e hipóteses e perguntas, em geral, foram feitas, com 

base no vídeo assistido. Foi disponibilizado para alunos/as o estetoscópio, para que pudessem 

ouvir os batimentos cardíacos (Figura 34). Surgiram perguntas como: quantos batimentos uma 

criança, um adolescente e um adulto possuem por minuto? O que seriam esses batimentos e 

qual sua finalidade para nosso corpo? Qual a função do Sistema Circulatório? Depois dessa 

vivência os estudantes começaram as montagens das estruturas e a confecção dos mapas 

(Figuras 33 e 34). 
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Figura 33- Explicações e abordagens com o Método Científico sobre o Sistema Circulatório sua estrutura. 

             

(a)                                                        (b)                                                           (c) 

Legenda: (a) - explicações e abordagens com o Método Científico sobre o Sistema Circulatório sua estrutura; (b) 

– início da modelagem do Sistema Circulatório pelas turmas GR5B e GR5C. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Figura 34- Sistema Circulatório, sua estrutura e finalização da modelagem  com massa de modelar; observação e 

escuta dos batimentos cardíacos pelo estetoscópio 

 

Fonte: acervo pessoal. 

 

 

Foi destacado para a turma que o batimento cardíaco/frequência cardíaca de um recém-

nascido em repouso, seria a variação de 70 a 170 bpm (batimentos por minuto) com a média 

normal de 120 bpm; de uma criança em repouso seria 70 a 110 bpm, sendo a média normal de 

90 bpm (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). De um adolescente em repouso: 50 a 
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60 bpm; e de um adulto em repouso, sendo a freqüência cardíaca normal de 60 a 100 bpm 

(BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003). A turma fez a conclusão final, por meio de 

registros com o uso dos Mapas Conceituais finais e utilizando as etapas do Método Científico. 

 

3.1.6. Sistema Reprodutor  

 

Este foi o último conteúdo sobre o corpo humano trabalhado nesta pesquisa. As turmas 

que realizaram a montagem dos esquemas com massinha foram GR5A e GR5C. A pergunta 

focal foi: o que é a Reprodução? Em seguida foram feitos os registros iniciais, referentes aos 

organizadores prévios. O que os/as alunos/as entendiam sobre reprodução, se os seres vivos 

faziam a reprodução e quais os seres vivos que faziam isso? Os/as estudantes tiveram um 

pouco de dúvidas para responder e associar que tanto as plantas como os humanos, a espécie 

vegetal e a espécie animal são seres vivos e fazem a reprodução. Aproveitando o momento, 

foram feitas formulações de hipóteses e os registros, para relembrar a turma que existem as 

Células Vegetais e Animais envolvidas neste processo e associando ao vídeo assistido. Outra 

questão proposta foi qual a função do Sistema Reprodutor? E quais os órgãos envolvidos 

nesse processo? Foi necessário trabalhar vocabulário e ortografia. Depois disso, alguns temas 

inseridos neste conteúdo também foram trabalhados, quais sejam: fecundação, reprodução, 

esperma, espermatozoide, óvulo, zigoto, menstruação, gravidez e seus estágios. O esquema 

com a resina de biscuit, feito pela pesquisadora, resumiu-se às células reprodutoras 

masculinas e femininas e como ocorre esse processo até a fecundação e formação de um novo 

ser vivo. Perguntas foram surgindo a respeito desse Sistema, visto que os alunos/as se 

encontram na pré-adolescência, algumas questões que chamam a sua atenção e os intrigam, 

desde a formação e crescimento de seu corpo, a modificação por meio dos hormônios, as 

gônadas começando a crescer, até virarem um indivíduo adulto. Foram destacadas as 

inconveniências da gravidez na adolescência tanto para o menino como para a menina e o mal 

que o fumo e o uso de drogas pode acarretar ao bebê. 
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Figura 35- Modelo didático confeccionado com resina de biscuit sobre o Sistema Reprodutor feminino e 

masculino, respectivamente. 

              

                          (a)                                                                                                         (b)                                                          

Legenda: (a)- Sistema Reprodutor feminino: óvulo; (b) - Sistema Reprodutor masculino: espermatozóide. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 
Figura 36- Modelo didático confeccionado com biscuit do Sistema Reprodutor feminino e masculino: 

fecundação humana. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 37- Confecção do modelo didático com massa de modelar, sobre o Sistema Reprodutor feminino e 

masculino. 

             

(a)                                                                                 (b) 

Legenda: (a) e (b) - confecção do esquema didático com massinha de modelar, sobre o Sistema Reprodutor 

feminino e masculino. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

As montagens das estruturas e todos os Mapas Conceituais foram confeccionados. 

A partir desses conteúdos trabalhados anteriormente, e as sequências didáticas 

desenvolvidas com os temas de Ciências e os Sistemas do Corpo Humano, damos 

prosseguimento as atividades que serão desenvolvidas sem o recurso da resina de biscuit e 

massa de modelar, em sequência. Os modelos didáticos que seguem foram construídos com 

baixo custo, materiais recicláveis e contemplam as disciplinas de Física, Biologia, Química, 

Geografia, Arte, etc. 

 

3.1.7. Magnetismo 

 

O tema foi apresentado para todas as turmas para apropriação do conceito e a 

identificação e verificação do conhecimento prévio dos/as educandos/as a respeito dos imãs e 

as propriedades magnéticas. Desenvolvido isso, iniciamos a confecção do Mapa Conceitual 

prévio. Os conteúdos trabalhados foram: 

-conceito de magnetismo 

-rocha/mineral magnetita e símbolo do magnetismo; 

-utilização do magnetismo no cotidiano; 
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-algumas propriedades do magnetismo 

-campo magnético; 

- noção do magnetismo terrestre; 

-história da Ciência e o advento dos instrumentos de navegação (bússola). 

A princípio, foi utilizado o dicionário da Língua Portuguesa, para que os alunos em 

grupo pudessem procurar o significado das palavras novas e fazerem registros das mesmas. 

Após isso, a discussão inicial com hipóteses e associações de seus conhecimentos acerca do 

assunto, para sabermos o conhecimento dos/as educandos/as sobre imãs e as propriedades 

magnéticas. A seguir algumas ilustrações dos temas por eles trabalhados: 

Figura 38- Símbolo internacional do magnetismo; ilustrações usadas em sala de aula. 

 

        (a)                                                                    (b) 

 

Legenda: (a) - ilustração sobre o magnetismo usada em sala de aula; (b) – símbolo que representa o magnetismo 

intenso. 

Fonte:https://www.google.com.br/search?q=imagens. 

 
 

A pergunta focal utilizada nesta etapa da pesquisa foi: O que é Magnetismo?  

Magnetismo se define como a capacidade de atração ou repulsão entre imãs, ou seja, a 

capacidade que determinados objetos possuem de atrair ou repelir outros determinados 

objetos. O ímã tem dois polos, o Norte e o Sul, e, no espaço que o cerca, existe um campo 

magnético. Os polos opostos se atraem e os polos iguais se repelem. O planeta Terra se 

comporta como um grande ímã, com dois polos. Sempre que uma agulha imantada, que é um 

ímã, é colocada na presença de um campo magnético, ela se alinha ao campo. Este é o 

princípio de funcionamento da bússola. O polo Norte da agulha da bússola aponta sempre 

para o polo Norte geográfico, dizemos assim que lá há um polo Sul magnético.  

As turmas, em grupos, puderam observar o comportamento dos imãs, se atraindo e se 

repelindo, verificaram a existência dos polos, e relataram o que estava ocorrendo, 

apresentando suas hipóteses. Foi explicado que a origem do nome “magnetismo” vem da 

palavra “magnetita”, que é um mineral magnético formado pelos óxidos de ferro II e III (FeO 

. Fe2O3). O nome magnetita vem da região onde a mesma era antigamente encontrada, que 

era a Magnésia (região da Grécia), e magnésia quer dizer "lugar das pedras mágicas", pois 

https://www.google.com.br/search?q=imagens
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estas pedras "magicamente" eram atraídas. As turmas foram alertadas quanto aos símbolos 

usados para sinalizar o campo magnético intenso, demonstrado na tela do computador.  

 

Figura 39 - Magnetita  

 

 

Fonte:http://entendendoageologiaufba.blogspot.com.br/2012/03/introducao-mineral-e-um-solido.html.  
 

 Na aula seguinte, foram dados os prosseguimentos nas explicações e conteúdos para 

as três turmas a respeito do magnetismo terrestre e o questionamento inicial e se conheciam a 

bússola e seu funcionamento. Com o mapa mundo em sala a explanação foi dada, sendo 

destacados os polos Norte e Sul geográficos, definidos pelo eixo de rotação da Terra em torno 

de si mesmo e que não se encontram na mesma posição dos polos magnéticos.  

No primeiro momento os estudantes tiveram muitas dúvidas, desde não compreender a 

localização dos polos do Planeta, os Pontos Cardeais e Colaterais e os polos magnéticos. 

Apresentaram dificuldades na localização espacial no mapa cartográfico. Foram necessárias 

três aulas para que a maioria das turmas pudessem abstrair esses conceitos e iniciar o 

entendimento. A partir daí foram fornecidas a explicação para o funcionamento da bússola ea 

sua importância para a história da Ciência e para as Grandes Navegações.  

Foi perguntado para as turmas se conheciam esse instrumento, e como funcionava e 

sua função. A grande maioria dos alunos/as desconhecia esse objeto. Foi explicado o seu 

funcionamento e os pontos Cardeais e Colaterais. Os alunos/as puderam entender que a 

bússola funciona para mostrar a localização dos polos magnéticos e dos polos geográficos e 

que as posições geográficas podem ser destacadas quando observamos as estrelas, os satélites. 

Na aula os alunos trouxeram imãs e objetos metálicos que manusearam denotando os 

conhecimentos adquiridos. Após essa aula, as turmas divididas em duplas/trios, puderam 

http://entendendoageologiaufba.blogspot.com.br/2012/03/introducao-mineral-e-um-solido.html
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construir a rosa-dos-ventos nomeando os pontos Cardeais e Colaterais, para que assim 

construíssem a bússola pudessem observar a ação do campo magnético da Terra. Viram 

também que o campo magnético produzido por um imã ou outro equipamento elétrico, pode 

influenciar na orientação da bússola (Figuras 40, 41, 42). 

Somente após esta sequência de explicações foram montados os Mapas Conceituais 

Prévios. Os alunos então construíram suas bússolas (Figuras 41 e 42) usando uma agulha 

imantada, vasilha plástica com água, rolha e fita adesiva (Figuras 41, 42, 43). Aproveitou a 

ocasião, para citar o GPS, sua sigla sendo seu significado GPS (Global Position System em 

Inglês) ou SPG (Sistema de Posicionamento Global em Português), utilizado nos meios de 

transportes aéreos, marítimos e terrestres. Na atualidade é usado por diversas pessoas, que 

querem saber sua posição na sua própria cidade, e principalmente para viagens.  

As imagens a seguir ilustram esta etapa da pesquisa: 

Figura 40- Confecção da rosa-dos-ventos (dobradura)e imantação da agulha no imã. 

       

(a)                                                                     (b) 

(b)  

Legenda: (a) - confecção da rosa-dos-ventos (dobradura); (b) - imantação da agulha no imã. 

Fonte: acervo pessoal 

 

Figura 41-  Confecção da rosa-dos-ventos (dobradura). 

        

(a)                                                            (b)           
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Legenda: (a) e (b) -  confecção da rosa-dos-ventos (dobradura). 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Figura 42-  Confecção da bússola e experiência. 

           

(a)                                                                                        (b)                       

Legenda: (a) e (b) - confecção da bússola e experiência. 

Fonte: acervo pessoal. 

 

Figura 43- Experiência do magnetismo com os imãs. 

                                                                                                                           

(a)                                                     (b)                                                       (c) 

Legenda: (a)  (b) e (c)  - experiência do magnetismo com os imãs. 

Fonte: acervo pessoal. 

 

Observou-se nessas sequências didáticas que a maioria dos/as educandos/as 

desconhecia a orientação dos pontos Cardeais e Colaterais, sua nomenclatura, o 

funcionamento de uma bússola e os seus componentes. 

Observação: 

 Junto à pesquisa, destacamos a observação assistemática de uma aluna do 5º ano de 

escolaridade, por meio da alfabetização por letramento, da Alfabetização Científica, 
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apropriando-se dos os conteúdos e conceitos trabalhados com as demais turmas (Figura 44). 

Foi necessário esse trabalho, visto que a educanda se encontra em defasagem de conteúdos, 

evitando assim a exclusão de sua participação nas atividades e propostas da pesquisa. Junto a 

esta atividade, foi sendo feita a ortografia, a produção textual, a construção do vocabulário 

(Figura 45).  A observação assistemática veio ao encontro, pois está de acordo com este 

estudo exploratório, e a aluna está adquirindo conhecimentos através de experimentos 

propostos, “sem que tenha determinado de antemão quais os aspectos relevantes a serem 

observados e que meios utilizar para observá-los” (RUDIO, 1979: 35 apud LAKATOS; 

MARCONI, p. 192). 

 A seguir estão alguns dos trabalhos desenvolvidos por esta aluna: 

 

Figura 44- Atividades da aluna do 5º ano em processo de Alfabetização Científica. 

           

                                  (a)                                                                                        (b) 

Legenda: (a) e (b) – confecção com massa de modelar do Sistema Circulatório. 

Fonte: acervo pessoal. 

 

Figura 45- Atividades da aluna do 5º ano em processo de Alfabetização Científica 
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(a)                                                                                      (b) 

Legenda: (a) e (b) – atividade de dobradura da rosa-dos-ventos e escrita dos pontos cardeais 

Fonte: acervo pessoal. 

3.1.8. Germinação e Fotossíntese: 

 

 Essa atividade desenvolvida também contemplou a Alfabetização Científica com as 

turmas GR5C e GR5A, sobre a temática da fotossíntese e a luz, incluindo as etapas da 

germinação do feijão: a primeira que foi desenvolvida com o plantio das sementes do feijão 

no papel toalha e a seguinte com o plantio das sementes na terra. A teoria e os Mapas 

Conceituais foram explorados nas três turmas. 

 As turmas foram orientadas a observar os seguintes itens: medida do crescimento do 

vegetal; respiração do vegetal; pigmento clorofila; fontes de luz; trajetória da luz; 

decomposição da luz por meio do experimento do feijão. Junto a essa atividade foi necessária, 

no primeiro momento, a explicação da teoria desse conteúdo. 

Foi explicado para as turmas que a fotossíntese é um processo pelo qual alguns seres 

vivos captam a energia que provém do Sol e utilizam para produzir seu alimento, formar seus 

nutrientes. Além disso, foi destacado também que a fotossíntese pode ser realizada pelos 

vegetais, algumas bactérias e algumas algas e que durante a fotossíntese as partes verdes das 

plantas captam a luz, absorvem gás Carbônico e eliminam Oxigênio, enquanto produzem e 

metabolizam seus nutrientes. A água e os sais minerais são absorvidos pelas raízes, sendo 

transportados pelo caule até as folhas. Nas folhas, existe um pigmento chamado de clorofila, 

na cor verde, que capta a energia do Sol. E nas folhas, também há estruturas que absorvem o 

gás Carbônico do ambiente, conhecidas como estômatos. Na presença da luz do Sol ocorre a 

transformação do gás Carbônico e da água em alimento para a planta. Sendo assim, será 

liberado o gás Oxigênio para o ambiente. 

A exploração dos conceitos envolvidos na Fotossíntese foi necessária, em vista do 

vocabulário e significados que estavam sendo incorporados para a estrutura de cognitiva dos 

estudantes e para que as turmas tivessem uma noção do que seria esse processo para a vida do 

vegetal.  

Em vista disso, foi imprescindível ressaltar que a Fotossíntese ocorre em duas etapas, 

a etapa clara e a etapa escura. A fase clara, fotoquímica, com dependência total da luz, com a 

atuação das moléculas da clorofila, e a fase escura, fase química, que se concentra em captar e 

absorver a energia da luz solar pela clorofila. Que durante esse metabolismo do vegetal, na 
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fase escura, é necessário ter a energia (ATP, NAH2). Também foi explicada a importância dos 

cloroplastos, na célula vegetal, constituinte responsável, por onde a luz do Sol irá penetrar, 

atingindo a estrutura de pigmentação (clorofila), promovendo mudanças nas moléculas da 

água. Nessa ocasião, as turmas puderam associar seus conhecimentos já estudados, referentes 

ao esquema didático da célula vegetal e a estrutura do cloroplasto.  

Os recipientes contendo feijão, plantados em papel toalha, foram cobertos com papel 

celofane de cores diferentes: vermelho, azul, amarelo e verde. Foi perguntado aos estudantes 

se a cor do celofane interferiria no crescimento das plantas. Os feijões foram observados 

durante dez dias. Os feijões cresceram pouco e a maioria apodreceu.  

Em seguida o mesmo procedimento foi realizado, só que agora os feijões foram 

plantados em terra adubada. Neste caso os feijões cresceram consideravelmente e os/as 

estudantes puderam fazer observações e formular hipóteses. 

 

Figura 46- Montagem do experimento sobre a fotossíntese 

 

                 

(a)                                                                                    (b) 

 

Legenda: (a) -montagem do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão ( Phaseolus vulgaris L.); (b) - 

plantio  das sementes do feijão no papel toalha. 

Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 47- Montagem do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.). 

          
.                                (a)                                                                                   (b) 

          

                                ( c)                                                                                            (d)                                        

Legenda: (a) (b) (c) e (d) - montagem do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão (Phaseolus 

vulgaris L.), plantio nas garrafas PET e filmes de celofane, nas turmas GR5B e GR5A. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Essas sequências didáticas tiveram como objetivo a promoção da interdisciplinaridade, 

visto que foram debatidos conteúdos e conhecimentos específicos dos campos de 

conhecimentos da Física, Biologia, Matemática e Química, respectivamente relativas aos 

campos: espectro eletromagnético e cores dos objetos; crescimento do vegetal (medida em 

cm); clorofila e fotossíntese, a etapa fotoquímica, com foco direcionado para Física, Química 

e Biologia. A partir disso, foi construído um vocabulário, para o melhor entendimento e 

significado das palavras. Foi ressaltado para os alunos que essa atividade seria feita de forma 

experimental, para a observação do crescimento do vegetal, que as plantas necessitavam estar 

expostas ao Sol, e da influência da cor da luz, já que os celofanes funcionavam como filtros 

de luz. E, para esta compreensão, os estudantes tiveram de aprender que a luz do sol é 
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composta por sete cores, que são as cores do arco-íris. Foi feita uma investigação de 10 (dez 

dias) e seus devidos registros no 1º dia, no 3º dia, no 8º dia, no 10º dia. 

 

Figura 48- Montagem do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.). 

             
 

(a)                                                      (b)                                                        (c) 

 

 

Legenda: (a) - material  para a montagem do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão(Phaseolus 

vulgaris L.); (b) - primeiro dia de observação do experimento sobre a fotossíntese com grãos de feijão 

(Phaseolus vulgaris L.)  e plantio nas garrafas PET, com terra, cobertos por filmes de celofane, como filtros de 

cor; (c) -terceiro dia de observação do experimento e crescimento do vegetal. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

A investigação desse experimento serviu para que as turmas observassem para quais 

comprimentos de onda ou para é observado um maior crescimento da planta. As turmas 

ressaltaram que as plantas respiravam dentro do recipiente e produziam gotículas de água 

nesse processo. De certo modo, esse experimento serviu para que os estudantes tivessem uma 

noção sobre a interação da presença da clorofila no crescimento da planta, e também que os 

vegetais que estiveram expostos na iluminação da cor azul ou vermelha tiveram um 

crescimento maior em relação às outras plantas, iluminadas pelas cores verde e amarela. Pôde 

ser evidenciado para as turmas que as cores verde e amarela são menos absorvidas que as 

outras duas, elas são predominantemente refletidas, ou seja, há pouca absorção de luz e, como 

consequência, o vegetal cresce menos. Os alunos concluíram que neste caso o vegetal 

produziu menos alimento. 
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Figura 49- Observação do crescimento do vegetal com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.). 

 

            

(a)                                                                                       (b) 

Legenda: (a) - 8º dia de observação do crescimento do vegetal; montagem do experimento sobre a fotossíntese 

com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.), plantio nas garrafas PET e filmes de celofane como filtros de cor; 

(b) -10º dia da etapa do crescimento do vegetal. 

Fonte: Acervo pessoal. 

  

 A tabela a seguir mostra os dias em que foram regadas, a cor da luz que as iluminava e 

o comprimento das plantas: 

 

Quadro 1-  Luz e Crescimento do vegetal, as cores que promovem o maior crescimento da planta ( tabela dos 

dias observados). 

Cores Atividades: 

Plantio, regada 

e observação 

Dias Crescimento do vegetal/ cm 

vermelho sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 5; 8º dia: 22; 10º dia: 

23. 

azul sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 10; 8º dia: 27; 10º dia: 

28. 

amarelo sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 11; 8º dia: 21; 10º dia: 

22, 5. 

verde sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 0; 8º dia: 20; 10º dia: 

21. 

Fonte: acervo pessoal. 
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3.1.9. Caleidoscópio 

  

Essa sequência didática foi desenvolvida com as turmas GR5A e GR5B durante o 

período da Semana de Ciência e Tecnologia de 2015, sendo o tema 12ª Semana Nacional da 

Ciência e Tecnologia, intitulada: "Luz, Ciência e Vida". Em vista disso, escolhemos a 

montagem do caleidoscópio para que contemplar o momento, além de estimular e instigar 

habilidades e competências, por meio das etapas do Método Científico nas duas das três 

turmas do 5º ano escolar. Essa sequência de atividades (início, desenvolvimento e conclusão), 

foi proposta para que as turmas desenvolvessem a observação e formulassem suas hipóteses. 

Junto a isso, foram explorados as propriedades e os conceitos que esse objeto pode trazer para 

o conhecimento da reflexão da luz, das cores, do prisma e das formas dos objetos. A proposta 

desta atividade teve como objetivo demonstrar para as turmas que o caleidoscópio é um 

aparelho óptico, formado por um pequeno tubo, disposto com pequenos espelhos inclinados. 

Tais objetos permitem que se perceba, através da reflexão da luz que incide nos objetos, nas 

figuras colocadas em seu interior, por meio de movimentos e variadas combinações de 

formas, efeitos agradáveis (Figura 50). Sob essa perspectiva, esses conhecimentos abrangem a 

Alfabetização Científica, a Interdisciplinaridade, possibilitando para Aprendizagem 

Significativa.  

 Foi feita uma breve abordagem sobre a História da Ciência e o inventor deste 

instrumento. Foi ressaltado para as turmas que a palavra “caleidoscópio e/ou calidoscópio” 

tem origem das palavras gregas: “kalos”( belo e bonito), “eidos” (imagem, figura), “skopeó” 

(olhar, observar), ou seja, olhar, observar uma imagem bonita. Aprenderam que ele foi 

inventado na Inglaterra, em 1817, pelo físico escocês Dawid Brewster, tendo como objetivo, a 

visualização de imagens estereoscópicas através da fotografia, em 1844 (FREITAS, et al, 

2011). Foi explicado para as turmas, o significado da palavra estereoscopia, que são imagens 

caracterizadas por fornecer ou apresentar um efeito tridimensional e, sendo assim, poderemos 

observar mais informações sobre o objeto: a profundidade, a distância, a posição, o tamanho 

dos objetos. Essas observações geram uma sensação do efeito tridimensional. Logo após o 

desenvolvimento dos experimentos, as duas turmas fizeram o Mapa Conceitual Final. Sob 

essa perspectiva, esses conhecimentos abrangem a Alfabetização Científica, a 

Interdisciplinaridade, possibilitando a Aprendizagem Significativa. 
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Figura 50- Confecção do caleidoscópio. 

             

(a)                                                                                     (b)   

Legenda: (a) e (b) - confecção do experimento do caleidoscópio 

Fonte: Acervo pessoal. 
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4. ESTRATÉGIAS DE COLETA, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

As atividades desenvolvidas durante a pesquisa, envolvendo modelagens com 

massinha e os demais experimentos, desenvolvidos pelas turmas, foram pensadas para que os 

alunos percebessem sua coautoria e a importância deste trabalho. Além disso, a cada etapa das 

sequências didáticas eram feitas associações com o Método Científico, sempre que possível, 

para que os/as educandos/as pudessem ter maior entendimento desse raciocínio. Com efeito, o 

saber foi sendo construído e melhor elaborado: conhecimento prévio versus apropriação do 

conhecimento científico. 

Durante o andamento da pesquisa exploratória, de acordo com os resultados obtidos, 

foi realizada a análise dos mapas conceituais e suas pontuações, de acordo com a tabela de 

Novak e Govin (1996) (Tabela 1) e a Análise de Vizinhança (CORREIA, CICUTO; 

DAZZANI, 2014). Esta última propõe a análise criteriosa de todo o conjunto dos mapas 

conceituais abordados, se suas expressões têm efeito, se o tema abordado está de acordo com 

as hierarquias de conceitos e com os termos de ligação e se suas frases demonstram estar 

transmitindo a ideia, o caminho seguido e a estrutura cognitiva do estudante. Também é 

necessário analisar se a pergunta focal foi entendida pelo/a educando/a, pois somente assim 

ele conseguirá desenvolver seu Mapa Conceitual.  

A teoria de aprendizagem usada para a pesquisa foi aquela proposta por  David  

Ausubel (MOREIRA; MASINI, 2001) conhecida como Aprendizagem Significativa.  A 

técnica de Aprendizagem com Mapas Conceituais, de Joseph Novak (MOREIRA, 2010) 

proporciona avaliar a importância dos processos metacognitivos, visando ao controle e à 

regulação da aprendizagem.  Os Mapas Conceituais funcionam como indicador da ocorrência 

da Aprendizagem Significativa e da Aprendizagem Colaborativa, sendo considerados como 

ferramentas gráficas para a organização e representação do conhecimento. Nos Mapas os 

conceitos aparecem, geralmente, dentro de círculos ou quadros de alguma espécie e, as 

relações estabelecidas entre conceitos, são indicadas por linhas interligando-os. As palavras 

sobre essas linhas, que são palavras de ligação, explicam a relação entre dois conceitos. Na 

maioria dos conceitos, o rótulo é uma palavra, embora algumas proposições sejam 

enunciações sobre algum objeto ou significado, seja ele natural ou artificial. As proposições 

contêm dois ou mais conceitos, sempre conexos por palavras de ligação ou frases para compor 

uma afirmação com sentido.  
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Os Mapas Conceituais explorados durante a pesquisa serviram como ponto de partida 

para estimular a Aprendizagem Significativa a partir da identificação de erros conceituais. 

Foram seguidos alguns itens e parâmetros de referência para que as turmas iniciassem a 

construção de mapas de conceitos com coerência (AGUIAR; CORREIA, 2013). Estes foram: 

-Iniciar o treinamento com os alunos sabendo que para maior compreensão, serão necessárias 

várias explicações, visto que a grande maioria é iniciante na técnica de mapeamento 

conceitual; 

- Destacar para os/as alunos/as que existem as proposições semanticamente claras como 

elementos característicos do Mapa Conceitual;  

- Destacar a necessidade da Pergunta Focal como elemento que destaca a estrutura do Mapa 

Conceitual; Por Exemplo: Quais os dois tipos de células que conhecemos? O que é 

fotossíntese? Etc. 

- Destacar a organização hierárquica como elemento estrutural da rede proposicional do Mapa 

Conceitual;  

- Quando possível, organizar as revisões contínuas do Mapa Conceitual como forma de 

modificar, estruturar e construir o conhecimento representado de acordo com as mudanças de 

entendimento conceitual do mapeador. 

 A tabela a seguir mostra os critérios utilizados na classificação dos Mapas de Conceito 

e as respectivas pontuações. 

Tabela 1- Tabela demonstrativa dos critérios, classificações e pontuações dos mapas conceituais a serem usados 

na pesquisa, segundo critérios de pontuações definidos por Novak e Gowin (1996). 

Critérios e Classificação dos Mapas 

de Conceitos 
Pontuação do Mapa de Conceito 

Número de ligações/proposições entre 

conceitos 

01 ponto 

Número de níveis hierárquicos 05 pontos 
Número de conexões cruzadas 10 pontos 
Número de exemplos citados 01 ponto 

Número de conceitos representados 01 ponto 
Fonte: acervo pessoal. 

 

A proposta dessa pesquisa consistiu na reflexão e na busca de indicativos para a 

Alfabetização Científica e a consequente Aprendizagem Significativa por parte dos /as 

alunos/as em relação aos temas desenvolvidos nos momentos de realização da pesquisa, na 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro, no município de Niterói, Rio de Janeiro, utilizando, 

principalmente, Mapas Conceituais. 
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Inicialmente, foi pensado fazer as atividades como um projeto piloto, para a chamada 

das turmas para a motivação e interesse. Foram disponibilizados “ensino-vídeo”, cine-pipoca 

e uma pasta escolar, para quem participasse da pesquisa, afim de que os/as alunos/as se 

interessassem em participar das atividades e desenvolvê-las com estímulo para sua 

aprendizagem futura. 

 

4.1. Discussão dos  Mapas Conceituais e Questionários  

Neste trabalho também oportunizamos a discussão das opiniões das docentes das 

turmas contempladas e dos/as alunos/as, por meio de questionários. Os questionários 

obedeceram a questões semiestruturadas, combinando com as perguntas fechadas e abertas, 

que os/as entrevistados/as tiveram a oportunidade e a possibilidade de opinar acerca da 

temática exposta. 

 

 

Quadro 2- Pontuação dos primeiros Mapas Conceituais sobre a Célula Animal e a Célula Vegetal desenvolvidos 

com as turmas, durante a pesquisa. 

 

Fonte: acervo pessoal. 

 

A Análise do Conteúdo serviu para compreender os depoimentos das turmas de 5º ano, 

e das respectivas docentes, referentes às atividades sobre Alfabetização Científica e a análise 

da lógica do discurso das crianças. A análise de enunciação das questões foi usada para 

analisar as entrevistas abertas, e nela considerando a expressão escrita como um processo e 

não como dados de estatísticas. A pesquisa levou em consideração as condições de produção 

das palavras e dos registros escritos, tanto das docentes como dos discentes. A análise 

temática foi usada para demonstrar as relações, sendo representadas por palavras e frases que 

Turmas Mapa Conceitual Prévio – 

Célula Animal e Vegetal/ 

Pontuações 

Mapa Conceitual Final – Célula 

Animal e Vegetal/Pontuações 

GR5A 6, 7, 8, 9, 14, 16 5, 6, 7, 8, 10, 13, 15, 16, 18,  19, 20, 

22, 25 

GR5B 2, 6, 7, 8, 12, 13, 18 7, 15, 16, 18, 19, 20, 27 

GR5C 5, 8, 20, 25, 26, 30, 32 14, 20, 22, 25, 26, 27, 45 
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as turmas elaboraram, a produção textual. Foram utilizadas também as análises dos critérios 

semânticos (temas) e as unidades de registros/unidades de contexto (interpretações dos dados 

obtidos). 

 A análise dos Mapas Conceituais Prévios, Individuais e Colaborativos foi guiada pela 

contagem dos pontos, observando também a análise das proposições que os estudantes 

usavam na construção de suas frases (Tabela 1). Essa pontuação foi utilizada como recurso, 

para que pudéssemos avaliar e diagnosticar o desenvolvimento do raciocínio das turmas. Não 

foi usada a rigidez da pontuação da tabela, visto que, ao compararmos os primeiros Mapas 

Conceituais com os Mapas seguintes, percebemos claramente que houve a aprendizagem 

significativa, manifestada pelas mudanças na escrita dos estudantes, no seu vocabulário e nas 

palavras que começaram a ser incorporadas em sua escrita.  E referente à aprendizagem foi 

observado no primeiro momento que as turmas apresentavam erros conceituais e relações 

conceituais iniciais, sem relevância sobre o tema abordado.  As três turmas começaram a 

desenvolver melhor seus conceitos, a partir dessa constatação pela pesquisadora. Entretanto, 

os/as alunos/as infrequentes, desistentes, que não deram prosseguimento as atividades não 

tiveram a continuidade dessa formação. 

 

Quadro 3- Pontuação dos primeiros Mapas Conceituais sobre o Sistema Respiratório desenvolvidos com as 

turmas, durante a pesquisa. 

 

Turmas Mapa Conceitual 

Prévio – Sistema 

Respiratório 

Mapa Conceitual Final – Sistema 

Respiratório 

GR5A 5, 7, 10, 12, 13, 14, 15, 

21, 28. 
7, 8, 12, 13. 

GR5B 7, 12, 14 18, 21. 

GR5C 6, 13, 18 6, 13, 20. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Quadro 4- Pontuação dos Mapas Conceituais sobre o Sistema Urinário desenvolvidos com as turmas, durante a 

pesquisa. 

Turmas Mapa 

Conceitual 

Prévio – 

Sistema 

Urinário 

Mapa Conceitual Final – Sistema Urinário 

GR5A 6, 7, 8, 9, 12 6, 9, 12 

GR5B 6, 8, 13, 14, 15 8, 6, 14 

GR5C 5, 7, 9 5, 7 

   

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Gráfico 1- Categorização e coleta da pontuação dos Mapas Conceituais Finais desenvolvidos nas três turmas 

(GR5A, GR5B, GR5C), quais turmas construíram os melhores indicativos da Alfabetização Científica  e 

Aprendizagem Significativa, por meio dos conceitos trabalhados. Aqui o critério utilizado foi o total de pontos, 

que cada turma atingiu desenvolvendo seus Mapas Conceituais Finais. Essas sequências didáticas foram 

desenvolvidas nas três turmas, como projeto piloto dos experimentos. 

 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Observamos que mesmo sendo turmas do 5º ano escolar, os/as estudantes 

apresentavam dificuldades na leitura e na escrita, tendo como casos isolados, alguns discentes 

ainda em processo de alfabetização. De certo modo, as atividades iniciais envolvendo Mapas 

Conceituais tiveram muita resistência por parte das turmas, visto que foi exigida 

demonstração de interesse e comprometimento com a proposta, sobretudo mais empenho no 

registro escrito e sua devida produção, durante as aulas. Além disso, o tempo destinado para 

que as atividades da pesquisa fossem feitas foi bastante reduzido, sendo no contraturno das 

aulas regulares. Desta forma, a frequência inicial para o desenvolvimento das atividades foi 

maior, e finalizando a pesquisa com poucos alunos realmente motivados. Foi necessário 

utilizar o dicionário, incluindo aí os sinônimos e a ortografia, para que a maioria dos alunos 

pudesse ter o entendimento e apropriação dos assuntos abordados durante as aulas. Portanto, 

as atividades propostas com os Mapas Conceituais revelaram-se desafiadoras, pois foram 

tarefas e dinâmicas diferentes daquelas que as turmas estavam acostumadas a desenvolver. Foi 

necessário refazer várias vezes os Mapas Conceituais, a construção das frases e as relações de 

conceitos que os/as alunos/as estavam iniciando a escrever.  

A análise dos Mapas Conceituais e a proposta da Análise da Vizinhança se deram 

deforma modesta, analisando alguns conceitos que precisariam fazer parte da estrutura do 

Mapa Conceitual em construção. De acordo com os pressupostos teóricos dos autores Correia 

e Cicuto (2014), a Análise da Vizinhança se estabelece a partir do uso de múltiplos conceitos 

obrigatórios. Uma vez selecionados e discutidos com profundidade, esses conceitos servirão 

para formular a pergunta focal adequada. Então, o critério adotado foi, após várias 

explicações, que as turmas iniciassem o processo de construção do Mapa Conceitual a partir 

dos organizadores prévios registrados, que precisariam ter sentido na frase, e responder à 

pergunta/questão focal adequada, com coerência. 

Tabela 2- Tabela referente a pontuação dos Mapas Conceituais sobre o Sistema Digestório desenvolvidos com as 

turmas, durante a pesquisa. 

Turmas Mapa Conceitual Prévio – 

Sistema Digestório 
Mapa Conceitual Final – Sistema 

Digestório 

GR5A 5, 6, 10, 12, 13, 14 5, 10, 12, 13, 14, 18 

GR5B 10, 12, 13 10, 12 

GR5C 2, 6, 7, 10, 11, 13, 14, 15 14 

Fonte: Acervo pessoal. 

 



101 

 
Tabela 3-Tabela referente a pontuação dos Mapas Conceituais sobre o Sistema Circulatório desenvolvidos com 

as turmas, durante a pesquisa. 

Turmas Mapa Conceitual Prévio – 

Sistema Circulatório 
Mapa Conceitual Final – Sistema 

Circulatório 

GR5A 6, 8, 11, 13, 14, 15, 20 10, 11, 12, 14, 21 

GR5B 8, 10, 14, 15 11, 13 

GR5C 11, 12, 13, 14, 19 12, 14, 20, 21, 22, 27, 36 

   

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Tabela 4-  Tabela referente a pontuação dos Mapas Conceituais sobre o Sistema Reprodutor desenvolvidos com 

as turmas, durante a pesquisa. 

Turmas Mapa Conceitual Prévio – 

Sistema Reprodutor 
Mapa Conceitual Final – Sistema 

Reprodutor 

GR5A 7, 8, 12, 13, 14, 15 10, 14, 15, 16, 20, 22 

GR5B 9, 13, 14, 21, 23 14 

GR5C 6, 16, 20, 21 23 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Tabela 5- Pontuação dos Mapas Conceituais sobre o Magnetismo desenvolvidos com as turmas, durante a 

pesquisa. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

 

Turmas Mapa Conceitual 

Prévio – 

Magnetismo 

Mapa Conceitual Final – Magnetismo 

GR5A 13, 21, 27, 28, 33, 

35, 36, 37, 38, 50 
7, 13,18, 21, 24, 28 

GR5B 14, 21, 33 18, 22, 23 

GR5C 35, 47 14, 35, 37, 44, 46 
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Tabela 6-  Pontuação dos Mapas Conceituais sobre a Germinação/Fotossíntese e Caleidoscópio desenvolvidos 

com as turmas, durante a pesquisa. 

Turmas Mapa Conceitual Final 

Germinação/Fotossíntese 
Mapa Conceitual Final Caleidoscópio 

GR5A 12, 14 11, 14, 20, 21 

GR5B 15 20 

GR5C 21, 25 17, 21 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Gráfico 2- Demonstração através da categorização e coleta da pontuação dos Mapas Conceituais Finais 

desenvolvidos nas três turmas, os melhores indicadores da Alfabetização Científica e Aprendizagem 

Significativa, por meio dos conceitos trabalhados. Aqui o critério usado para montar os gráficos foi o total de 

pontos do Mapa Conceitual Final, das referidas turma. As três turmas desenvolveram os Mapas Conceituais 

Prévios e Finais, sendo que tanto os esquemas didáticos e experimentos foram desenvolvidos em sempre duas 

das três turmas. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Foi considerada também a construção do raciocínio dos/as alunos/as, ou seja, se estava 

de acordo com a questão focal, de acordo com a análise da vizinhança e se o Mapa Conceitual 

tinha sentido em relação à ideia proposta. Foi analisado também o emprego correto das 

palavras, ou seja, seu significado e sua ortografia. Nas situações onde os/as alunos/as 

apresentavam dificuldade na escrita de determinada palavra, aproveitou-se o momento para 

explicar a ortografia correta e como poderia usar essa palavra poderia ser usada no Mapa 

Conceitual. Para termos o registro e a opinião das professoras acerca do andamento da 
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pesquisa, foi desenvolvido e aplicado, conforme já mencionado, um questionário. As docentes 

regentes, das turmas GR5A, GR5B e GR5C, nas quais foi realizada a pesquisa, possuem a 

seguinte escolaridade: uma delas possui pós-graduação Lato Sensu, outra com formação de 

graduação e a terceira, com a formação de magistério em nível médio, cursando a graduação.   

 

 O questionário aplicado às docentes consistiu das perguntas a seguir: 

 

Questão 1: Durante a sua prática nas aulas de Ciências você percebe interesse da turma 

quando aborda assuntos relacionados à Alfabetização Científica?  () Sim   (   ) Não . Por quê? 

 Para esta pergunta as três docentes responderam sim e justificaram: uma docente 

respondeu que os/as alunos/as constroem novos conhecimentos a partir do conhecimento 

prévio (MOREIRA; MASINI, 2001; NOVAK; CAÑAS, 2010; SELBACH, 2010). Outra 

docente registrou que procura administrar conteúdos utilizando diferentes linguagens 

(SELBACH, 2010) para despertar o interesse e a participação do grupo. Também foi destaque, 

que a terceira professora sempre percebeu o interesse da turma nos assuntos e em realizar os 

experimentos (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 

Questão 2: Você trabalha conceitos de Ciências pensando na Alfabetização Científica com 

seus alunos/as do 5º ano escolar?   (  ) Sim   (   ) Não.  Se sim, descreva quais os conceitos que 

você desenvolve em sua sala e como você trabalha a Alfabetização Científica: 

 Nas respostas, duas professoras responderam sim. A outra docente não respondeu, 

deixando em branco. As duas respostas consistiram em conceitos que os/as educandos/as 

possam fazer a relação com seu cotidiano, que possam refletir sobre suas práticas como 

futuros cidadãos (MOREIRA; MASINI, 2001; NOVAK; CAÑAS, 2010; SELBACH, 2010), 

sendo sujeitos nessa aprendizagem e construindo novos conhecimentos. Uma das educadoras 

ressaltou que cria atividades significativas, motivando os/as alunos/as e estimulando-os/as a 

novas descobertas(NOVAK;  CAÑAS, 2010). 

 

Questão 3: Qual(is) atividade(s) você realiza com seus/suas educandos/as voltados para a 

Alfabetização Científica? 

 As repostas das docentes foram as seguintes: para que a aprendizagem seja 

significativa (AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA; MASINI, 2001) são propostas atividades 

com pesquisas em diversas fontes, experimentos e diálogos, onde o grupo possa perceber e 
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compreender novas formas de se apropriar do conhecimento (NOVAK; CAÑAS, 2010). Uma 

das educadoras justificou que aborda os temas através de textos, de atividades orais e escritas, 

de imagens e de experiências (em vídeos), respeitando o ritmo de cada aluno. Já professora 

respondeu que as atividades que costuma desenvolver são voltadas para as indagações, 

utilizando o método socrático, partindo daquilo que o aluno sabe para aquilo que ele deve 

aprender.  

 

Questão 4: Na sua opinião, quais atividades são consideradas importantes em uma perspectiva 

da Alfabetização Científica, para o 5º ano escolar? 

 

 Uma professora respondeu, que são atividades que permitam aos alunos ampliar as 

suas visões críticas sobre o mundo que os cerca, despertando o interesse, a autonomia 

(CHASSOT, 2003; KRASILCHIK, 1992; SASSERON; CARVALHO, 2011) e que os 

conduzam para a Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA;  MASINI, 

2001) com novos conhecimentos, a partir do conhecimento prévio (MOREIRA; MASINI, 

2001; NOVAK; CAÑAS, 2010; SELBACH, 2010). A terceira professora justificou 

oferecendo atividades que permitam ao aluno a construção dos conhecimentos, favorecendo a 

criatividade, comprometimento e autonomia (SASSERON; CARVALHO, 2011). Algumas das 

atividades são pesquisas, relatórios de observação, experiências e etc (SELBACH, 2010; 

SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 

Questão 5: Qual a importância da Aprendizagem Significativa, da Alfabetização Científica 

por meio de experimentos no 5º ano escolar? 

 Para essa questão, as respostam foram as seguintes: a primeira professora respondeu 

que quando um novo conhecimento é proposto através de um experimento, este faz com que 

os/as estudantes se sintam mais estimulados/as e o interesse da turma aumenta. Percebeu 

também que há a possibilidade de utilizar as atividades práticas para facilitar e favorecer o/a 

aluno/a a utilizar seus conhecimentos prévios (MOREIRA; MASINI, 2001; NOVAK; 

CAÑAS, 2010; SELBACH, 2010) na construção deum novo conceito e isso favorecer a 

Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1968 apud MOREIRA; MASINI, 2001).  A 

professora seguinte respondeu que é um processo que abrange um conjunto de conhecimentos 

diversos (KRASILCHIK; MARANDINO, 2004 apud SASSERON; CARVALHO, 2011), que 

trará grandes avanços para a Educação, pois esse conhecimento vai além da escola. Afirma 



105 

 

também a necessidade de formação dos profissionais de Educação para nortear com segurança 

a aplicação desse processo de ensino e aprendizagem. A terceira docente respondeu que a 

Aprendizagem Significativa é de suma importância nas turmas de 5º ano. 

Com referência aos dados coletados e suas respectivas interpretações por esse 

questionário, foi observado que as respostas das docentes vieram corroborar com as hipóteses 

e os objetivos dessa pesquisa que são a busca por indicadores da Alfabetização Científica e a 

consequente Aprendizagem Significativa, que se dá na medida em que, se possa trabalhar 

junto aos alunos a organização do pensamento enfatizando as etapas do Método Científico, 

fazendo as associações dos temas estudados com situações voltadas para o cotidiano dos/as 

alunos/as e provocando o espírito crítico na perspectiva da Alfabetização Científica. 

A aplicação do questionário conclusivo serviu também para que tivéssemos as 

impressões e opiniões coletadas, das docentes regentes das turmas envolvidas na pesquisa, 

sobre o nível de interesse e participação dos alunos e sobre a aprendizagem após a realização 

do projeto. Segundo Minayo (MINAYO 2011) na compreensão e interpretação do 

questionário aberto semiestruturado, respondido pelas professoras, foi ressaltada a análise 

temática, destacando e considerando a exposição das ideias, palavras e frases. De acordo com 

Bardin (BARDIN, 2010), a categorização utilizada para analisar o questionário foi a 

semântica(categoria determinada pelo tema), com a finalidade de entender as respostas 

obtidas, fazendo as conclusões das respostas das participantes, associando os seus diálogos à 

fundamentação teórica. 

 

Gráfico 3-  Categorias discutidas no questionário das docentes do 5º Ano, que destaca a opinião das educadoras 

regentes das turmas que foram contempladas pela pesquisa. 
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Fonte: Acervo pessoal. 

 

 O questionário desenvolvido com as turmas do 5º ano escolar, com perguntas abertas, 

para que as turmas pudessem registrar suas respostas de acordo com a temática, serviu para 

constatar a categorização dos dados.  

A categorização inicial foi feita classificando as respostas por diferenciação e depois 

por reagrupamentos, observando os critérios que tínhamos definido. Foi utilizada a 

categorização semântica, explorando as características léxicas e sintáticas, e por último a 

expressão das ideias.  A categorização foi dividida em duas etapas: a coleta do material, 

separada em inventário das informações, e depois a classificação do material, para que 

pudéssemos organizá-lo e em seguida elaborar as mensagens, utilizando-nos dos recursos 

argumentativos dos indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 

2011), da Análise de Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2010) e do pensamento de Minayo 

(MINAYO, 2011) na compreensão e interpretação do questionário aberto, para entendimento 

dos conceitos registrados pelos/as alunos/as e se alguns dos mecanismos para apropriação dos 

conhecimentos acerca da Alfabetização Científica e da Aprendizagem Significativa tinham 

sido acionados e estimulados. O questionário utilizado com as turmas GR5A, GR5B e GR5C 

consistiu das seguintes questões:  

Questão 1: Você aluno/a do 5º ano escolar que participou das atividades propostas de 

Ciências durante a pesquisa da professora Carla, que conteúdos e conhecimentos você pôde 

aprender e foram úteis para as demais aulas, das outras Disciplinas? ( Apêndice K). 

 Questão 2: Agora dê sua opinião sobre as aulas de Ciências e sobre os experimentos 

que você participou: ( Apêndice K). 
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Tabela 7- A análise do conteúdo, a categorização inicial feita pela turma GR5A, classificando as respostas por 

diferenciação e depois por reagrupamentos, observando os critérios definidos. Utilizamos dos recursos 

argumentativos dos indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011), da Análise 

de Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2010) e Minayo (MINAYO, 2011). 

 

Turma Registros Escritos - Aprendizagem 

Significativa 

Indicadores de 

Alfabetização Científica  

 

GR5A “Eu aprendi coisas que me ajudaram muito. 

O magnetismo, a bússola e a rosa- dos- 

ventos, me ajudou a descobrir onde fica o 

Norte, Sul, Leste e Oeste. O Sistema 

Circulatório, o Sistema Respiratório e os 

outros sistemas também me ajudou muito no 

meu aprendizado. Gostei muito das aulas. 

Mas o que eu mais gostei foi o magnetismo e 

fazer experiências”. 

Organização das 

informações, levantamento 

de hipóteses, previsão, 

raciocínio lógico, 

justificativa, explicação, 

conclusão. 

GR5A “Eu aprendi com a professora Carla várias 

coisas e maneiras interessantes tipo: 

magnetismo, Sistema Urinário, rosa-dos-

ventos e germinação etc. As aulas que eu 

mais gostei foram da germinação do feijão, 

rosa-dos-ventos, experiência do magnetismo 

e bússola”. 

Organização das 

informações, levantamento 

de hipóteses, previsão, 

conclusão. 

GR5A “Eu aprendi coisas que eu não sabia, como 

a Célula Animal e Vegetal, Aparelho 

Respiratório. Eu gostei de todas: rosa-dos-

ventos, Sistema Reprodutor, caleidoscópio e 

bússola”. 

Organização das 

informações, levantamento 

de hipóteses, previsão, 

conclusão. 

GR5A “Magnetismo, bússola, rosa-dos-ventos, 

germinação e experiência do feijão, 

caleidoscópio, Célula Animal e Vegetal, 

Sistema Reprodutor, Sistema Circulatório”.  

Organização das 

informações. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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Tabela 8-  A análise do conteúdo, a categorização inicial feita na turma GR5A, classificando as respostas por 

diferenciação e depois por reagrupamentos, observando os critérios definidos. Utilizamos dos recursos 

argumentativos dos indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011), da Análise 

de Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2010) e Minayo (MINAYO, 2011). 

 

Turma Registros Escritos - Aprendizagem 

Significativa 

Indicadores de 

Alfabetização Científica  

 

GR5A “Eu aprendi coisas que eu não sabia, como a 

Célula Animal e Vegetal, Aparelho Respiratório. 

Eu gostei de todas: rosa-dos-ventos, Sistema 

Reprodutor, caleidoscópio e bússola”. 

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

previsão, conclusão. 

GR5A “Magnetismo, bússola, rosa-dos-ventos, 

germinação e experiência do feijão, 

caleidoscópio, Célula Animal e Vegetal, Sistema 

Reprodutor, Sistema Circulatório”.  

Organização das informações. 

GR5A “Prestar mais atenção nas aulas. As brigas me 

ajudaram a me colocar no meu lugar, melhorou 

meu respeito com as colegas, melhorou a minha 

escrita”. Eu gostei dos vídeos, dos trabalhos com 

massinha, das experiências com imã, bússola e 

magnetismo”.  

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

previsão, raciocínio lógico, 

justificativa,  explicação, 

conclusão. 

GR5A “As aulas me ajudou a prestar atenção na aula e 

me ajudou muito na prova, foi mais fácil. Eu vou 

sentir falta das aulas. Eu gostei dos trabalhos, 

dos vídeos e experimentos do imã. Eu amo fazer 

experimentos”. 

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

previsão, raciocínio  lógico,  

explicação, conclusão. 

GR5A “Essas aulas de Ciências me ajudou a aprender 

várias coisas: a célula vegetal/animal, Aparelho 

Respiratório, Sistema Digestório, Sistema 

Reprodutor. Eu gostei muito das aulas: 

magnetismo, bússola, rosa-dos-ventos, 

calidoscópio”. 

Organização das informações, 

hipóteses,  previsão,  

raciocínio  lógico,  

explicação, conclusão. 

   

Fonte: Acervo pessoal. 
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Tabela 9- A análise do conteúdo, a categorização inicial feita na turma GR5B, classificando as respostas por 

diferenciação e depois por reagrupamentos, observando os critérios definidos. Utilizamos dos recursos 

argumentativos dos indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011), da Análise 

de Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2010) e Minayo (MINAYO, 2011).  

 

Turma Registros Escritos -  Aprendizagem 

Significativa 

Indicadores de Alfabetização 

Científica  

 

GR5B “Responsabilidade com os deveres, se 

relacionar com amigos, escutar as pessoas, 

respeitar as professoras. Muito legal os 

experimentos com a professora Carla. Gostei do 

caleidoscópio, do Sistema Reprodutor, do 

magnetismo. O mapa conceitual ajudou na 

minha escrita”.  

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

justificativa, explicação, 

raciocínio lógico, conclusão. 

GR5B “Responsabilizar, prestar atenção nas 

professoras. Atualizei minhas matérias 

atrasadas sobre o Sistema Respiratório. Aprendi 

sobre o imã, sobre o feijão e a fotossíntese, o 

experimento da bússola e o trabalho com 

massinha de modelar”. 

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

justificativa, explicação, 

raciocínio lógico, conclusão. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 
 

 

A análise do conteúdo foi desenvolvida com a categorização inicial, classificando as 

respostas por diferenciação e depois por reagrupamentos, observando os critérios que 

tínhamos definido. Foi utilizada a categorização semântica, explorando as características 

léxicas e sintática e, por último, a expressão das ideias dos/as educandos/as.  A categorização 

foi dividida em duas etapas: separação do material coletado em inventário das informações e 

em seguida a classificação desse material, para que pudéssemos organizá-lo e elaborar as 

mensagens, utilizando-nos dos recursos argumentativos dos indicadores para a  Alfabetização 

Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011) e  da Análise de Conteúdo de Bardin 

(BARDIN, 2010) e Minayo (MINAYO, 2011). A  Análise do Conteúdo definida nas tabelas 

anteriores serviram para podermos explicar o uso das palavras construídas, as associações 

feitas baseadas nas respostas dos questionários, a exposição oral dos/as alunos/as e a ideia de 

como está sendo feita a construção do conhecimento dos/as educandos/as. 
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Tabela 10- A análise do conteúdo, a categorização inicial feita na turma GR5C, classificando as respostas por 

diferenciação e depois por reagrupamentos, observando os critérios definidos. Utilizamos dos recursos 

argumentativos dos indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011), da Análise 

de Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2010) e Minayo (MINAYO, 2011). Acervo pessoal da pesquisadora.  

 

Turma Registros Escritos - Aprendizagem 

Significativa 

Indicadores de Alfabetização 

Científica  

 

GR5C “Eu gostei de ficar com a professora Carla e 

ficar com os amigos. Ajudou na escrita e na 

atenção. Eu aprendi as palavras novas. Assistir 

as aulas da professora Carla, assistir o vídeo 

me ajudou muito. Eu não sabia que o nosso 

corpo era assim. Muito legal o vídeo, o 

experimento do feijão, da massinha de modelar 

e o mapa conceitual. 

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

previsão, explicação, 

conclusão. 

GR5C “Se responsabilizar pelas matérias. Eu aprendi 

a prestar atenção nas professoras, me 

reconciliar com os colegas. Aprendi os 

experimentos de plantar feijões com terra, os 

trabalhos com massinha de modelar. Gostei da 

bússola, do caleidoscópio e do magnetismo.” 

Organização das informações, 

levantamento de hipóteses, 

previsão, explicação, 

conclusão. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

A elaboração das tabelas auxiliou para que a investigação acerca dos indicadores para 

a Alfabetização Científica fosse evidenciada, por meio dos registros escritos, através dos 

discursos dos/as alunos/as, sinalizando as prováveis habilidades e competências sendo 

construídas. A seguir o gráfico construído a partir dos dados dos questionários sobre o maior 

interesse e motivação por determinados experimentos e esquemas didáticos: 

 

 

 

 

 



111 

 
Gráfico 4- Citações nos questionários dos alunos/as do 5º ano de escolaridade das turmas (GR5A, GR5B, 

GR5C), no qual demonstra o maior interesse e motivação por determinados experimentos e modelos didáticos. 

Nesse gráfico, é necessário destacar que duas das três turmas, sempre desenvolveram os experimentos, mas todas 

as turmas foram contempladas no final das atividades. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

A conclusão das discussões sobre os Mapas Conceituais, a Alfabetização Científica e a 

Aprendizagem Significativa se fizeram baseadas na Pesquisa-Ação (THIOLLENT, 2009), na 

Análise de Conteúdos (BARDIN, 2010), na Pesquisa Qualitativa (MINAYO, 2011), na 

Análise da Vizinhança e na Questão Focal (CORREIA, CICUTO; DAZZANI, 2014).Os 

indicadores para a Alfabetização Científica (SASSERON; CARVALHO, 2011) e a 

Aprendizagem Significativa atribuíram significados para as aprendizagens desenvolvidas nas 

turmas durante a pesquisa. Foi extremamente necessário estimular durante as aulas a 

importância do ensino e da aprendizagem nos alunos, para que desenvolvessem uma boa 

memória, para que os pensamentos estivessem associados com a criatividade e para a 

curiosidade do conhecimento. Também foi importante estimular os/as educandos/as para a 

resolução de problemas, aguçando suas habilidades e competências, ajudando-os/as a prestar 
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atenção. Outro ponto importante foi estimular os/as alunos/as a fazer uso e praticar as etapas 

do Método Científico, na busca de um saber organizado e sistemático.  

Durante a pesquisa foram elaboradas com os grupos participantes listagens de 

curiosidades científicas, decorrentes dos questionamentos das turmas em aula, mostrando o 

valor científico de determinado tema. Essas atividades acabaram transformando-se em rotina, 

em momentos estimuladores e significativos para as memórias.  

Outro ponto que avaliamos como importante, foi a utilização de aulas diferenciadas, 

que explorassem a temática de sala de aula por meio de diferentes linguagens e produções de 

textos, usando assim os diferentes campos do conhecimento para estimular a estrutura 

cognitiva do aluno, produzindo uma significação do que é aprendido. 

O processo avaliativo desenvolvido nessa dissertação, aliado ao diagnóstico final dos 

Mapas Conceituais Prévios, Individuais e Colaborativos, seguiram de acordo aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais que estabelecem que a avaliação deva ser entendida como um 

conjunto de ações organizadas, para obter informações do que o/a educando/a aprendeu. A 

partir disso, destacamos a importância da elaboração de várias estratégias investigativas que 

possibilitem a orientação da mediação e da intervenção pedagógica, visando ao ensino de 

qualidade (PCN- Língua Portuguesa, 1997). 

A avaliação formativa e continuada funciona para o/a educando/a como uma resposta 

sobre seus avanços, suas dificuldades e os possíveis caminhos a superá-las e, para o 

educador/a, reforça que a função de analisar criticamente sua prática educativa (PCN- Língua 

Portuguesa, 1997). Nesta pesquisa esses aspectos supracitados são evidenciados por meio da 

construção dos Mapas Conceituais e pela Pesquisa-Ação. 

A avaliação feita no decorrer da pesquisa foi construída de forma mediadora, pois 

pretendeu diagnosticar o que o/a aluno/a construiu e aprendeu, de que forma e quais as suas 

condições para isso, contemplando a proposta do projeto de pesquisa e na elaboração dos 

mapas conceituais e seus respectivos resultados. 

Jussara Hoffmann (2008) discute a avaliação mediadora como sendo importante para o 

progresso do/a aluno/a, na construção e na apropriação de seu saber: 

 

A avaliação mediadora exige a observação individual de cada aluno, atenta ao seu 

processo de construção do conhecimento. O que exige uma relação direta com ele 

a partir de muitas tarefas (orais ou escritas), interpretando-as, refletindo e 

investigando teoricamente razões para soluções apresentadas, em termos de 

estágios evolutivos do pensamento, da área do conhecimento e questão, das 

experiências de vida do aluno ( HOFFMANN, 2008, p. 62). 
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A metodologia da pesquisa elencada como Pesquisa-Ação, se caracteriza nessa 

dissertação pela busca do pensamento e da discussão na perspectiva da Alfabetização 

Científica e da Aprendizagem Significativa, se elas estão ocorrendo simultaneamente, por 

meio das sequências didáticas que definimos e propomos. Por meio da Pesquisa-Ação a 

elaboração do discurso foi permeada por parte da observação e pelos dados que foram 

obtidos, coletados durante a pesquisa exploratória. Junto a essa perspectiva, podemos concluir 

que as turmas tiveram bastante resistência inicial, perante a proposta didática dos Mapas 

Conceituais, visto que eram exigidos atenção, paciência, organização do raciocínio e 

produção escrita. As turmas estavam com o interesse voltado para as atividades lúdicas, ou 

seja, para os esquemas didáticos que iriam confeccionar com massinha de modelar. No 

decorrer da pesquisa, com o desenvolvimento das atividades posteriores, as turmas foram se 

familiarizando com a técnica dos Mapas Conceituais, apresentando ainda dificuldade em sua 

construção, mas com maior estímulo para aprender. 

Também constatamos, na investigação inicial, por meio da Pesquisa-Ação e atividades 

vivenciadas, que os/as alunos/as participantes das atividades, estão em processo de 

aprendizagem, passando da fase de seus conceitos primários, ou seja, conceitos com 

significados que o/a educando/a se apropria relacionando diretamente às suas informações 

para, a partir disso, poder fazer associações à sua estrutura cognitiva. Os conceitos primários 

estão intimamente ligados a “objetos” ou “eventos perceptíveis e familiares”. Na entrada da 

criança à escola, se origina uma crescente aquisição de conceitos que se destacam por 

definição ou uso no contexto. Nesta etapa, a definição desses conceitos se estabelece de 

maneira característica por meio de tentativas e erros, pela compreensão (empírico-concreto). 

Por essa ótica, no processo de escolarização, nas séries iniciais, há possibilidades de constatar 

que esses discentes se encontram no “período ou estágio pré-operacional”, no qual alguns 

dos/as educandos/as se limitavam apenas em expressar conceitos primários, que por sua vez, 

se caracterizam em aprender no primeiro momento, aquilo que consegue  relacionar por meio 

de sua atribuição de critérios, para só depois direcionar  a sua estrutura cognitiva. Já outros/as 

alunos/as, encontravam-se no “estágio operacional-abstrato”, e percebemos que havia um 

crescimento satisfatório, no que se refere ao nível de abstração desses educandos, onde se 

estabelece a aquisição dos conceitos, para, a partir daí, a elaboração, a abstração e a 

complexidade desses conceitos serem apropriados para esse/a aluno/a (MOREIRA, 2001). 

De acordo com a categorização da análise de conteúdos na busca dos indicativos para 

a Aprendizagem Significativa e a consequente Alfabetização Científica, foram, inicialmente, 
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identificadas e problematizadas as ideias implícitas e explícitas perante o material que 

estávamos manuseando, por meio dos Mapas Conceituais. Foram dispostas por itens, para 

podermos analisar da seguinte forma: unidade de registro e unidade de contexto, análise da 

enunciação das frases dos alunos, análise temática dos questionários.  A exploração do 

material seguiu a partir da análise dos primeiros mapas conceituais prévios, nos quais as três 

turmas mostraram resistência e dificuldade na aceitação, em desenvolver e abstrair essa ideia 

de aprendizagem, ideia de raciocínio em esquematizar as frases e seu conhecimento. Outra 

questão importante foi a interpretação, a compreensão inicial em fazer os Mapas Conceituais 

de acordo com a explicação de sua estrutura e como ficaria disposto na folha o seu 

pensamento.  

Os questionários obedeceram às questões semiestruturadas que combinaram com as 

perguntas fechadas e abertas, que os/as entrevistados/as tiveram a oportunidade e a 

possibilidade de destacar sua opinião sobre o tema. A Análise do Conteúdo serviu para 

compreender os depoimentos das turmas de 5º anos de escolaridade e das respectivas 

docentes, referentes às atividades sobre Alfabetização Científica, a análise da lógica do 

discurso da turma. A análise de enunciação das questões foi usada para analisar as entrevistas 

abertas, e nela considerando a expressão escrita como um processo e não como dados de 

estatísticas. E na pesquisa trabalhou com as condições de produção das palavras, dos registros 

escritos tanto das docentes, quanto dos discentes. A análise temática foi usada para demonstrar 

as relações sendo representadas por palavras e frases que as turmas elaboraram, ou seja, a 

produção textual. Foram utilizadas também as análises dos critérios semânticos(temas) e as 

unidades de registros/unidades de contexto (interpretações dos dados obtidos). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A proposta deste trabalho é proporcionar ao educando do quinto ano de escolaridade 

da Escola Municipal Vila Costa Monteiro a apropriação do conhecimento de temas de 

Ciências, utilizando uma série de atividades práticas, onde os/as estudantes participam 

ativamente, numa perspectiva de coautoria, com o objetivo de um contínuo processo de 

Aprendizagem Significativa, mais eficaz do que aulas exclusivamente teóricas, com vistas à 

Alfabetização Científica.  

Foi possibilitado aos/às alunos/as que pudessem desenvolver o conhecimento 

científico, por meio de argumentação, de produção escrita, de coordenação motora ampla e 

fina, de trabalho com as cores, além da sociabilidade e da cooperação.  

Sob certo aspecto, a realização da presente pesquisa foi norteada pela satisfação em 

desenvolver a pesquisa in loco, ou seja, onde a pesquisadora exerce o cargo de professora, por 

oportunizar uma devolutiva para a escola: discentes e docentes, na busca incessante da 

Alfabetização Científica, por meio de todas as sequências didáticas apresentadas no decorrer 

do trabalho. 

Os/as alunos/as do 5º ano escolar puderam abstrair conceitos e consolidá-los para sua 

contínua formação escolar. Através das estruturas didáticas e dos experimentos de baixo custo 

realizados , foi constatado que a inserção destes objetos pôde contribuir para a Aprendizagem 

Significativa dos conteúdos ensinados, promovendo a Alfabetização Científica. O 

conhecimento prévio dos/as alunos/as foi confrontado com o conhecimento científico, este foi 

consolidado, e apropriado, sendo, desta forma, a Alfabetização Científica oportunizada pela 

instituição escolar. 

A pesquisa aqui realizada enfrentou alguns obstáculos, que deveriam ser transpostos 

para que a aprendizagem fosse mais satisfatória e abrangente. Estes foram: diminuição da 

frequência dos/as alunos/as, durante as atividades da pesquisa; a falta de estímulo por parte 

dos/as responsáveis para que seus filhos dessem prosseguimento em sua participação; os/as 

alunos/as que nunca tinham tido a oportunidade em desenvolver qualquer atividade com 

massa de modelar, tendo, por isso, seu processo criativo tolhido e necessitando de mais tempo 

hábil para a execução das atividades propostas; dificuldades na produção escrita, na 

construção de frases e na leitura. 
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 Em síntese, a pesquisa teve um quantitativo inicial de 75 alunos/as divididos em três 

turmas dos quintos anos. Ao final da pesquisa, o quantitativo oscilava entre 35 e 40 alunos/as. 

A desistência das atividades se deu por vários agravantes: o fato de a pesquisa ser extensa e 

acontecer no contraturno, o que demandava um tempo de maior permanência na Escola; 

algumas vezes houve tiroteios no entorno, o que acarretou em a pesquisa ter de ser 

interrompida e retomada no dia seguinte, fato que também levava à ausência de muitos/as 

alunos/as. Constatou-se ainda que quando as turmas perceberam que as atividades não seriam 

apenas “lúdicas”, com massa de modelar, também houve ausências, e a pesquisa continuou 

sendo realizada comum menor grupo de alunos.  

A propósito, seguimos o critério do TCLE (Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido), dos participantes da pesquisa, na questão do desligamento de sua participação.  

Foi constatado que os/as alunos/as que puderam ser contemplados/as com a pesquisa 

em sua integralidade, se apropriaram mais do processo, e a Aprendizagem Significativa foi 

efetiva naquele momento.  

A proposta da pesquisa conseguiu, de certa forma, atingir determinados conteúdos e 

abordagens que tiveram sentido para os/as educandos/as, para sua formação futura. O 

processo de Alfabetização Científica, no entanto, é permanente, e não está acabado.  

 E para que puséssemos contemplar as três turmas com essas sequências didáticas que 

foram desenvolvidas durante a pesquisa, primeiramente para a familiarização das atividades, 

desenvolvemos o projeto piloto, no qual fizemos os esquemas das Células (Animal e Vegetal), 

Sistemas (Respiratório e Urinário) para as aulas demonstrativas e teóricas, sendo os esquemas 

trazidos já confeccionados com resina de biscuit os quais, por meio da observação foram 

desenvolvidos com massa de modelar, na sequência, pelas turmas.  Após essa primeira etapa, 

iniciou o rodízio de atividades sempre para duas das três turmas atendidas, e que na 

finalização das atividades, todas as turmas foram contempladas para que pudéssemos no final 

dessa pesquisa constatar a comparação de nossas hipóteses iniciais: 

- As turmas aprenderão com significado no momento que propusemos os esquemas 

didáticos? 

- Em quais turmas a aprendizagem será mais desenvolvida? 

- E as diferenças e peculiaridades de aprendizado entre as turmas e alunos/as? 

- Quais os indícios para a Alfabetização Científica seriam destacados no decorrer da 

pesquisa com os alunos/as e em quais turmas? 
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Na verdade, nossa comparação refletiu o anseio de estas sequências didáticas que 

propusemos estarem realmente, compreendidas pelos educandos, aprendidas e que esses 

momentos científicos e pedagógicos pudessem ser de aprendizados significativos. Deixemos 

claro que nossa comparação serviu para efeito dessas constatações, e não como classificações 

estanques, engessadas que não proporcionam e privilegiam os eventos desse aprendizado, o 

“tempo do educando/a”, seu conhecimento prévio e o que está adquirindo, construindo e 

transformando para sua formação acadêmica. 

Em suma, frente a tantas proposições nas quais foram apontadas nessa pesquisa sendo 

imprescindíveis para a construção e formação do educando para a Alfabetização Científica e 

Aprendizagem Significativa, nos deparamos com as questões que são: o pensamento e o 

planejamento de ensinar Ciências a fim de que essas competências estejam em processo e 

tornem-se as habilidades dos estudantes. A respeito disso, entendemos também que a 

educação científica e toda a sua interdisciplinaridade pode e deve começar nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Partimos do pressuposto inicial, que a Alfabetização Científica não 

será considerada completa no decorrer e no final do Ensino Fundamental. Isso é um processo 

de ensino que está em constante transformação até sua consolidação, se houver. 
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APÊNDICE A — Termo de Autorização da Fundação Municipal de Educação de 

Niterói/NEST para a realização da Pesquisa 
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APÊNDICE B — Termo de Autorização da Pesquisa do Mestrado recebida na direção da 

Escola 
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APÊNDICE C —  Termo de Anuência da escola 
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APÊNDICE D — Documentos de autorização para uso da imagem das turmas na Escola 
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Documentos de autorização para uso da imagem das turmas na Escola 
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Documentos de autorização para uso da imagem das turmas na Escola 
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APÊNDICE E — Folha de Rosto para submissão do Projeto de Pesquisa na Plataforma 

Brasil 
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APÊNDICE F — TCLE/Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dos alunos/as 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

PPGEB/CAp-UERJ 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

O(A) seu filho(a) está sendo convidado(a) para participar da pesquisa intitulada: 

―Inovações e Experimentos no Ensino de Ciências da Natureza para estudantes do 5° 

ano do Ensino Fundamental: a Aprendizagem Significativa em questão que proporciona 

a Alfabetização Científica‖ a ser realizada no munícípio de Niterói/RJ, na Escola Municipal 

Vila Costa Monteiro, por meio do Programa de Pós-Graduação-Mestrado Profissional em 

Ensino de Educação Básica Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da 

Silveira/Universidade do Estado do Rio de Janeiro/PPGEB/CAp-UERJ 

Sua participação não é obrigatória, mas voluntária. A qualquer momento você poderá 

desistir de participação de seu filho/a  e retirá-lo/a  da pesquisa,  sem que isto lhe traga 

prejuízo.  

Esta pesquisa terá a duração de 12 (doze) meses. O objetivo da pesquisa será 

diagnosticar se há mudança conceitual por parte dos alunos/as do 5º ano do Ensino 

Fundamental, em relação aos temas estudados na disciplina de Ciências, após a inserção dos 

experimentos e práticas inovadoras nesta disciplina, visando a promoção da Aprendizagem 

Significativa destes temas e a consequente Alfabetização Científica. 

Durante a pesquisa será solicitado aos alunos/as que elaborem mapas conceituais dos 

conteúdos trabalhados, que participem efetivamente das atividades propostas e que respondam 

questionários acerca destes conteúdos para análise das respostas pela pesquisadora. 

As informações fornecidas e os dados obtidos, serão utilizadas exclusivamente nesta 

pesquisa. Manteremos o sigilo e a confidencialidade das informações e o/a seu filho/a não 

será identificado/a. Os resultados serão divulgados sob a forma de publicações com fins 

científicos e educativos. 

Caso aceite e autorize seu/ua filho/a a participar da  pesquisa, depois que lhe for 

explicado pela pesquisadora sobre este projeto, e tiver esclarecido eventuais dúvidas, o/a 

senhor/a poderá manusear a cópia do projeto de pesquisa. Neste Termo de Consentimento 

Livre e Escarecido, constam o telefone, endereço da instituição e endereço eletrônico da 

pesquisadora responsável. 
 

Data____/____/_____  

Nome do Estudante: 

Nome do Responsável pelo estudante: 

Assinatura do Responsável pelo estudante: 

Assinatura do Estudante: 
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Pesquisadora Responsável: Carla Vater de Almeida 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro /Centro de Educação e Humanidades/Instituto de 

Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira/CAp-UERJ 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Educação Básica-PPGEB-Curso Mestrado 

Profissional 

Rua Santa Alexandrina, 288 – Rio Comprido – CEP: 20261-232 

Telefone: 23338041- E-mail: ppgeb.capuerj@gmail.com 

E-mail: carlavater@yahoo.com.br/ telefone:(21) 993237599 

 

 
 

Comissão de Ética em Pesquisa/COEP/SR2/ UERJ 

Rua São Francisco Xavier, 524, Sala 3018, Bloco E. Cep: 20550-900 

Maracanã/Rio de Janeiro-RJ 

Tel: (21)2334-2180 E-mail: etica@uerj.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:ppgeb.capuerj@gmail.com
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APÊNDICE G — TCLE/ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido das Docentes 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

PPGEB/CAp-UERJ 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

O (A) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada: 

―Inovações e Experimentos no Ensino de Ciências da Natureza para estudantes do 5° 

ano do Ensino Fundamental: a Aprendizagem Significativa em questão que proporciona 

a Alfabetização Científica‖ a ser realizada no munícípio de Niterói/RJ, na Escola Municipal 

Vila Costa Monteiro, por meio do Programa de Pós-Graduação-Mestrado Profissional em 

Ensino de Educação Básica Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da 

Silveira/Universidade do Estado do Rio de Janeiro/PPGEB/CAp-UERJ 

O presente questionário integra uma das fases do projeto de pesquisa do Programa de 

Pós-Graduação-Mestrado Profissional em Ensino de Educação Básica/PPGEB/CAp-UERJ, 

intitulado ―Inovações e Experimentos no Ensino de Ciências da Natureza para estudantes 

do 5° ano do Ensino Fundamental: a Aprendizagem Significativa em questão que 

proporciona a Alfabetização Científica‖ e pretende diagnosticar por parte das docentes 

regentes das turmas, se as inovações e experimentos nas aulas de Ciências, estão contribuindo 

para a Aprendizagem Significativa e Alfabetização Científica. Sua participação não é 

obrigatória, mas voluntária. A qualquer momento você poderá desistir de participar e se retirar 

da pesquisa, sem que isto lhe traga prejuízo.  

Esta pesquisa terá a duração de 12(doze) meses, com o objetivo de promover por meio 

de experimentosnas aulas de Ciências para Estudantes do 5° ano do Ensino Fundamental de 

uma Escola Pública, a Aprendizagem Significativa proporcionando a Alfabetização Científica. 

Durante a pesquisa será desenvolvido um questionário semi-estruturado, com 

perguntas abertas e fechadas, para análise do pensamento e prática das docentes. 

As informações que o (a) senhor(a) nos fornecer serão utilizadas exclusivamente nesta 

pesquisa. Manteremos o sigilo e a confidencialidade das informações e o (a)  senhor(a) não 

será identificado(a). Os resultados serão divulgados sob a forma de publicações com fins 

científicos e educativos. 

Caso aceite em participar, depois que lhe for explicado pela pesquisadora sobre a 

pesquisa, e tiver esclarecido eventuais dúvidas, o (a) senhor (a) receberá uma cópia desse 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, onde constam o telefone, endereço da 

Instituição e endereço eletrônico da pesquisadora responsável. 
 

Data ______/_____/_____ 
 

_____________________________________ (Assinatura do/a participante) 
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Pesquisadora Responsável: Carla Vater de Almeida 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro /Centro de Educação e Humanidades/Instituto de 

Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira/CAp-UERJ 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Educação Básica-PPGEB-Curso Mestrado 

Profissional 

Rua Santa Alexandrina, 288 – Rio Comprido – CEP: 20261-232 

Telefone: 23338041- E-mail: ppgeb.capuerj@gmail.com 

E-mail: carlavater@yahoo.com.br/ telefone:(21) 993237599 
 

Comissão de Ética em Pesquisa/COEP/SR2/ UERJ 

Rua São Francisco Xavier, 524, Sala 3018, Bloco E. Cep: 20550-900 

Maracanã/Rio de Janeiro-RJ 

Tel: (21)2334-2180 E-mail: etica@uerj.br 
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APÊNDICE H — Cronograma da Dissertação/ Mestrado – Ano Letivo/2016 

 

 

Atividades jan fev Mar abr Mai jun jul 

Redação 

final da 

dissertação 

X X X X X X  

Redação 

final do 

produto 

X X X X X X  

Defesa da 

dissertação 

e produto 

 

 

 

 

 

 

 

 

  X 
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APÊNDICE I — Cronograma das Atividades Realizadas para a Pesquisa 

Ano Letivo 2015 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro - Turmas: GR5A, GR5B, GR5C 

Data Assunto 

05/03/15 
Reunião de Pais/Responsáveis dos alunos/as do 5º Ano ( Turmas: GR5A, 

GR5B, GR5C ) para apresentar a Pesquisa, as  devidas explicações e o seu 

procedimento;  assinatura dos termos e documentos referentes à Pesquisa. 

Semana de  

13/04 a 17/04/15 

Submissão de documentos da pesquisa na Plataforma Brasil;  

Tema: Célula Animal e Vegetal; apresentação e discussão sobre o tema 

com os alunos/as; ensino vídeo: Célula animal e Vegetal; apresentação e 

explicação das etapas do Método Científico; explicação sobre Mapas 

Conceituais e confecção do Mapa Conceitual prévio individual 

Semana de  

20/04  a 24/04/15 

Tema: apresentação e explicação das etapas do Método Científico; 

explicação sobre Mapas Conceituais e confecção do Mapa Conceitual 

prévio individual. Início da atividade com massa de modelar; confecção da 

Célula Animal e Vegetal. 

Semana de 

27/04  a 1º/05/15 

Tema: coleta de material, tabulação de dados e redação. Entrega do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido para as professoras regentes das 

turmas. 

Semana de 

04/05 a 8/05/15 

Tema: Término das atividades pendentes e finalização da atividade com 

massa de modelar; confecção da Célula Animal e Vegetal. 

Semana de 11/05 

a 15/05/15 

Tema: Sistema Respiratório; aplicação do mapa conceitual prévio. 

Teoria sobre o Sistema Respiratório e seus principais órgãos.Explicação 

do Sistema Respiratório. Etapas do Método Científico. 

Semana de 

18/05 a 22/05/15 

Tema: Mapa Conceitual individual sobre o Aparelho Respiratório; inicio 

da confecção do esquema com massa de modelar (Aparelho Respiratório).  
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Cronograma de Atividades Realizadas para a Pesquisa 

Ano Letivo 2015 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro - Turmas: GR5A, GR5B, GR5C 

Data Assunto 

Semana de 25/05 

a 29/05/15 

Tema: término das atividades pendentes e finalização da modelagem do 

Sistema Respiratório. 

Semana de 1º/06 a 

05/06/15 

Tema: Sistema Urinário. Explicação do seu funcionamento e principais 

órgãos; aplicação do Mapa Conceitual prévio. Coleta do material, 

tabulação dos dados e redação. 

Semana de 08/06 

a 12/06/15 

Aplicação do Mapa Conceitual individual sobre o Sistema Urinário. 

Tema:  Sistema Digestório.  Mostra do esquema e estrutura do Sistema 

Digestório; etapas do Método Científico; aplicação do Mapa Conceitual 

prévio. 

Semana de 15/06 

a 19/06/15 

Tema; Sistema Digestório; teoria e explicação do seu funcionamento e 

principais órgãos; aplicação do Mapa Conceitual individual; confecção 

das estruturas do Sistema Digestório com massa de modelar. 

Semana de 22/06 

a 26/06/15 

Tema: Sistema Circulatório; etapas do Método Científico; início e 

término das atividades com modelagem do Sistema Circulatório. 

Semana de 29/06   

a 3/07/15 

Tema: Sistema Reprodutor; aplicação do Mapa Conceitual prévio; 

discussão; etapas do Método Científico;  

Semana de 6/07 a 

10/07/15 

 Teoria sobre o Sistema Reprodutor. Modelagem com massinha sobre o 

Sistema Reprodutor. Aplicação do Mapa Conceitual individual 
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Cronograma de Atividades Realizadas para a Pesquisa 

Ano Letivo 2015 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro - Turmas: GR5A, GR5B, GR5C 

Data Assunto 

Semana de 13/07 

a 26/07/15 

Recesso escolar. 

Semana de 27/07 

a 31/07/15 

Retorno às aulas. Fotossíntese; explicação e teoria; qual a importância 

da luz para a Fotossíntese? Aplicação do Mapa Conceitual individual; 

revisão do conteúdo; etapas do Método Científico; experimentos: plantio 

em garrafas PET, confecção do experimento; aplicação do mapa 

conceitual final sobre a fotossíntese. 

Semana de 03/08 

a 07/08/15 

Tema: Luz; Fontes de luz, trajetória da luz, decomposição da luz; mapa 

conceitual prévio; teoria: O que é luz? Explicação e discussão sobre o 

tema; fontes de luz;etapas do Método Científico. 

Semana de 10/08 

a 14/08/15 

Tema: Mapa conceitual final sobre luz, fotossíntese e germinação. 

Término de alguma atividade pendente. 

Semana de 17/08 

a 21/08/15 

Tema: Magnetismo; Mapa Conceitual prévio: como funciona um imã? 

Explicação e discussão; expectativa em relação à bússola; polos do imã; 

confecção da rosa-dos-ventos. 

Semana de 24/08 

a 28/08/15 

Tema: Magnetismo e Bússola; etapas do Método Científico; revisão 

sobre Magnetismo e aplicação do questionário nas turmas; aplicação do 

Mapa Conceitual individual sobre Magnetismo. 

Semana de 31/08 

a 04/09/15 

Tema: início da montagem do experimento sobre o Magnetismo e 

Bússola; etapas do Método Científico; explicação. 
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Cronograma de Atividades Realizadas para a Pesquisa 

Ano Letivo 2015 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro - Turmas: GR5A, GR5B, GR5C 

Data Assunto 

Semana de 08/09 a 

11/09/15 

Tema: coleta do material, tabulação de dados e redação. Término de 

atividades pendentes. Mapa Conceitual Colaborativo sobre as Células: 

Animal e Vegetal. 

Semana de 14/09 a 

18/09/15 

Tema: Caleidoscópio e aplicação do Mapa Conceitual final individual 

etapas do Método Científico; explicação. Término de atividades 

pendentes. Mapa  Conceitual  Colaborativo dos Sistemas do Corpo 

Humano. 

Semana de 21/09 a 

25/09/15 

Tema: término das atividades; Mapa Conceitual Colaborativo final 

sobre Magnetismo, Fotossíntese e Caleidoscópio; fechamento da 

pesquisa na Escola. 

Semana de 28/09 a 

02/10/15 

Término das atividades Mapa Conceitual colaborativo final 

abrangendo os temas já trabalhados; término de atividades 

pendentes;Aplicação do questionário conclusivo com as professoras 

regentes das turmas fechamento da pesquisa na Escola.  

Semana de 05/10 a 

09/10/15 

Término das atividades com Mapa Conceitual colaborativo final 

abrangendo os temas já trabalhados; término de atividades pendentes;     

Aplicação do questionário conclusivo com as professoras regentes das 

turmas; fechamento da pesquisa na Escola. 

Semana de 13/10 a 

16/10/15 

Finalização da pesquisa com as turmas. 

19/10 a dezembro 

de 2015 

Tratamento de dados da pesquisa; redação parcial. 
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APÊNDICE J — Instrumentos da coleta de dados (alguns mapas conceituais) 

 

Mapa Conceitual  final sobre as Células 

 

 

Mapa Conceitual  final sobre as Células 
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Mapa Conceitual sobre o Caleidóscópio 

 

 

Mapa Conceitual Colaborativo 
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Mapas Conceituais Colaborativos sobre a Fotossíntese e a Germinação 
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APÊNDICE K — Proposta de Questionário usado com os alunos/as  
 

Proposta do questionário feito com os alunos/as durante a pesquisa 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

PPGEB/CAp-UERJ 

 

Escola Municipal Vila Costa Monteiro 

 

Nome do aluno/a: ….................................................................................................... 

 

Turma: …................................................... Data:........................................................ 

Questionário: 

1. Você aluno/a do 5º ano escolar participou das atividades propostas de Ciências, durante a pesquisa 

com a prof. Carla. Então, quais os conteúdos, conhecimentos que você pode aprender, que foram úteis 

para as demais aulas, nas outras Disciplinas? 

…............................................................................................................................................................ 

 

…............................................................................................................................................................ 

 

2. Agora dê sua opinião sobre as aulas de Ciências, sobre os experimentos que você participou: 

 

…........................................................................................................................................................... 
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Questão 1: Você aluno/a do 5º ano escolar que participou das atividades propostas de Ciências 

durante a pesquisa da professora Carla, que conteúdos e conhecimentos você pôde aprender e foram 

úteis para as demais aulas, das outras Disciplinas? 

As turmas GR5A, GR5B e GR5C registraram as seguintes respostas:  

- Me ajudou nas aulas, nas provas e como reforço das aulas; 

- Respeito com colegas e professoras; 

- Aprendi a escutar as pessoas; 

-Respeitar as pessoas e chegar no horário; 

-Me responsabilizar, prestar atenção nas professoras. Aprendi várias coisas legais e também aprendi 

as matérias atrasadas sobre o Sistema Respiratório; 

- Me responsabilizar pelas matérias. Eu aprendi a prestar atenção nas professoras e a me reconciliar 

com os amigos; 

- Eu gosto de ficar com a professora Carla e com os amigos. Ajudou na escrita e na atenção. Eu 

aprendi as palavras novas e assistir as aulas. Aquele vídeo me ajudou. Eu não sabia que o nosso 

corpo era assim. Muito legal. 

- Adorei os trabalhos em dupla, em grupo; 

- Melhorou minha escrita; 

- Eu gostei de fazer o Mapa Conceitual; 

- O Mapa Conceitual me ajudou muito na escrita e nas palavras novas. Ajudou a ter mais ideias. Eu 

aprendi tudo. Gostei de tudo. 

- Eu gostei dos esquemas e dos experimentos; 

- Aprendi sobre o corpo humano; 

- Aprendi coisas que não sabia: a célula animal e a célula vegetal; 

- Aprendi com a professora Carla várias coisas de maneiras interessantes e divertidas; 

- Essas aulas de Ciências me ajudaram a aprender várias coisas. Gostei muito das aulas, as coisas 

que eu participei; 

- Fazer os Mapas Conceituais me ajudou a lembrar de mais das coisas legais da sala de Ciências. Eu 

adorei muito. 

- Eu vou sentir falta das aulas; 

- Aprendo coisas que eu não sabia; 

 Questão 2: Agora dê sua opinião sobre as aulas de Ciências e sobre os experimentos que você 

participou: 

Foram registradas as seguintes respostas pelas turmas GR5A, GR5B e GR5C: 

- Gostei de usar as cores da massinha; 

- Gostei do vídeo que a gente viu junto, sobre o nosso corpo; 

- Gostei da germinação do feijão; 
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- Gostei de fazer Mapa Conceitual; 

- Os trabalhos, as experiências; 

- Experimentos com a bússola; 

- Magnetismo com a bússola; 

- A bússola me ajudou a descobrir onde fica o Norte, o Sul, o Leste e o Oeste; 

- O Sistema Circulatório, o Sistema Respiratório e outros esquemas também me ajudaram muito a 

aprender; 

- Modelagem com a massinha da célula animal; 

- Experimento da rosa-dos-ventos; 

- Experiência do magnetismo; 

- Sistema Digestório; Sistema Respiratório; Sistema Circulatório; Sistema Urinário;  

- Célula vegetal; 

- Experiências com o imã; 

- Eu participei do caleidoscópio e aprendemos a fazer a rosa-dos-ventos e os esquemas com 

massinhas; 

- Sistema Respiratório e os pulmões. 
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APÊNDICE L — Proposta de Questionário Final usado com as docentes 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

PPGEB/CAPUERJ 

O presente questionário integra uma das fases do projeto de pesquisa do Programa de Pós-

Graduação-Mestrado Profissional em Ensino de Educação Básica/PPGEB/CAp-UERJ, 

intitulado ―Inovações e Experimentos no Ensino de Ciências da Natureza para estudantes 

do 5° ano do Ensino Fundamental: a Aprendizagem Significativa em questão que 

proporciona a Alfabetização Científica‖ e pretende diagnosticar por parte das docentes 

regentes das turmas, se as inovações e experimentos nas aulas de Ciências, estão contribuindo 

para a Aprendizagem Significativa e  Alfabetização Científica. 

1. Ano escolar de atuação e turma:______________________________________ 

2. Nível de escolaridade: 

(    ) Nível Médio – Magistério     (   ) Graduação    (    ) Pós- Graduação/Especialização 

(    ) Mestrado                                   (    ) Doutorado 

3. Durante a sua prática nas aulas de Ciências, você percebe interesse na turma, quando 

aborda conteúdos relacionados à Alfabetização Científica? (    ) Sim  (    ) Não.  O que 

você notou? Comente. 

4. Você trabalha os conceitos de Ciências voltados para a Alfabetização Científica com seus 

educandos/as do 5º ano escolar? (   ) Sim     (    ) Não 

Se sim, descreva quais os conceitos que você desenvolve em sua aula e como você 

trabalha a Alfabetização Científica: 

5. Qual (is) atividade (s) você realiza com seus educandos/as voltados para a Alfabetização 

Científica?   

6. Na sua opinião, quais atividades podem ser consideradas importantes em uma perspectiva 

da Alfabetização Científica, para o 5º ano escolar? 

7. Qual a importância da Aprendizagem Significativa e da Alfabetização Científica por meio 

da experimentação no 5º ano escolar? 
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APÊNDICE M — Conteúdos Curriculares do Ensino Fundamental – Séries Iniciais/5ºAno de 

Escolaridade no município de Niterói, RJ 

Conteúdos Curriculares  de Ciências – 5º ano escolar – Ensino Fundamental,  estão 

fundamentados de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências 

Naturais/PCN (1997, p.31), e descritores do Referencial Curricular 2010, da Rede Municipal 

de Ensino de Niterói e fundamentam a prática escolar, no Ensino de Ciências do 5º ano de 

escolaridade, do Ensino Fundamental, na  Escola Municipal Vila Costa Monteiro. E são os 

seguintes: 

Conteúdos Curriculares do 5º ano Escolar 

- Os animais: classificação, hábitat, espécie, sobrevivência, reprodução e alimentação; 

- Teia alimentar; 

- Ecossistema: relação entre os seres vivos e  o meio ambiente; 

- As plantas: composição, reprodução e fotossíntese; 

- Ser humano e saúde; 

- Recursos naturais, renováveis e não-renováveis; 

- A água, o ar, características e movimentos; 

 

Fonte:  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. 

Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, DF: 1997. Brasília, DF: 1997. 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE NITERÓI. Secretaria Municipal de Educação. Rede 

Municipal de Ensino de Niterói. Referenciais Curriculares para a Rede Municipal de Ensino de Niterói: Ensino 

Fundamental. Uma Construção Coletiva. Niterói, 2010. 
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Conteúdos Curriculares do Ensino Fundamental – Séries Iniciais/5ºAno de Escolaridade 

no município de Niterói, RJ. 

Conteúdos Curriculares do 5º ano Escolar 

- Saneamento básico: tratamento da água, do esgoto e do lixo; 

- Poluição; 

- Corpo humano: composição, movimentos, sentidos; sistema respiratório, sistema 

circulatório e sanguíneo, sistema nervoso, sistema endócrino, sistema digestório, sistema 

urinário, sistema reprodutor; cuidados; 

- Sexualidade e adolescência; 

-Eletricidade e fontes alternativas de energia; 

- Ciclos da vida; 

- O ambiente e os seres vivos microscópicos: fungos, bactérias e protozoários; 

- As transformações do meio ambiente:  ação do ser humano, ação do tempo; 

- Luz: fontes de luz, trajetória da luz, decomposição da luz; 

- Magnetismo: ímãs e campo magnético; magnetismo e eletricidade; 

- Solo: características e composição; as rochas; 

- Sustentabilidade; 

 

Fonte:  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. 

Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, DF: 1997. Brasília, DF: 1997. 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE NITERÓI. Secretaria Municipal de Educação. Rede 

Municipal de Ensino de Niterói. Referenciais Curriculares para a Rede Municipal de Ensino de Niterói: Ensino 

Fundamental. Uma Construção Coletiva. Niterói, 2010. 

 

 

 

 

 



151 

 

APÊNDICE N — Produto 
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1.    CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Este guia escolar, didático e lúdico, é fruto da discussão teórica e do trabalho de 

pesquisa desenvolvidos no curso de Mestrado Profissional em Ensino de Educação Básica, da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, no Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da 

Silveira, o CAp-UERJ. Além deste guia escolar, o trabalho realizado no Mestrado deu origem 

à dissertação intitulada: ”Inovações e Experimentos no Ensino de Ciências da Natureza para 

estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental: a Aprendizagem Significativa em questão que 

proporciona a Alfabetização Científica”.  

O guia compreende algumas atividades e experimentos da área de Ciências da 

Natureza, e esperamos que sirva como base para que os usuários, a partir daquilo que 

apresentamos, possam desenvolver suas próprias atividades, tornando a prática de sala de aula 

mais dinâmica e significativa e para que, como consequência, potencialize as habilidades e 

desenvolva competências para a apropriação do conhecimento científico dos estudantes, 

auxiliando no processo de ensino e aprendizagem, na escalada para a Alfabetização Científica. 

A pesquisa que deu origem a este guia foi realizada com estudantes do quinto ano do 

Ensino Fundamental de uma escola da rede pública, do município de Niterói, estado do Rio 

de Janeiro. Desta forma, os temas aqui abordados fazem parte do conteúdo programático desta 

série e dos Referenciais Curriculares da Fundação Municipal de Educação de Niterói/FME-

Niterói (2010). 

Na proposta aqui apresentada, os estudantes são coautores das atividades e 

desenvolvem os experimentos e as sequências didáticas manuseando massinhas de modelar e 

materiais de baixo custo e recicláveis. Deve ser destacado que nesta perspectiva coautoral, os 

estudantes desenvolvem a coordenação motora ampla e fina, a socialização e como resultado 

da apreensão desses conhecimentos, a possibilidade de estar em contato com as descobertas 

científicas.  

 

1.1 – Temas Abordados: 

Os conceitos explorados neste guia, que servirão como base para a exploração de 

outros temas, de acordo com os conteúdos que estão inseridos no programa do ano letivo de 

2015 da Escola e nos Referenciais Curriculares da Fundação Municipal de Educação de 

Niterói/FME-Niterói (2010), são: 
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- Célula Animal e Célula Vegetal (membrana celular, citoplasma, núcleo, cloroplastos e as 

respectivas funções de cada um); 

- Sistema Respiratório (pulmões, pleura, brônquios, bronquíolos e alvéolos pulmonares e as 

respectivas funções de cada um); 

- Sistema Urinário (rins, ureteres, bexiga, uretra e as respectivas funções de cada um); 

-Sistema Digestório (faringe, laringe, traqueia, esôfago, estomago, fígado, intestinos, 

apêndice, reto, ânus e as respectivas funções de cada um); 

-Sistema Circulatório (coração, artérias, veias e as respectivas funções de cada um); 

-Sistema Reprodutor (óvulos, espermatozoides e as respectivas funções de cada um); 

-Magnetismo; (símbolo do magnetismo, imãs, mineral magnetita, história da Ciência, 

bússola); 

-Fotossíntese (germinação do feijão no papel toalha e na terra, medição do crescimento do 

vegetal, respiração do vegetal, clorofila); 

-Luz (fontes de luz, trajetória da luz e decomposição da luz, por meio dos experimentos do 

feijão e cores e prisma por meio do experimento do caleidoscópio); 

O nível de dificuldade dos conteúdos acima foi adequado ao 5o ano de escolaridade 

através da transposição didática dos conteúdos abordados. 

O instrumento de avaliação, participativo e colaborativo, da aprendizagem dos 

educandos perante as atividades desenvolvidas durante a pesquisa para o Mestrado, foram 

Mapas Conceituais (MOREIRA, 2010). E é este instrumento que sugerimos ao usuário deste 

guia em suas práticas.  Acreditamos fortemente que a utilização dos Mapas Conceituais 

possibilita ao estudante uma aprendizagem de maneira significativa, formativa e continuada. 

Destacamos, finalmente, que nas atividades realizadas, sempre que pertinente, foram 

destacadas as etapas do Método Científico. O objetivo da utilização das etapas do Método foi 

promover a inserção dos estudantes em uma rotina científica juntamente com a organização 

do seu pensamento. 

 

1.2 - Mapas Conceituais: 

 

Os Mapas Conceituais, desenvolvidos por Novak (1996) e amplamente estudados e utilizados 

por Marco Antonio Moreira (2010), estabelecem estratégias para que a aprendizagem se torne 

significativa, revelando ser um “alto potencial para facilitar a negociação, a construção e 

aquisição de significados”.  
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Marco Antonio Moreira define os Mapas Conceituais como “diagramas de significados, de 

relações significativas”, que estabelecem hierarquias conceituais. A propósito, se diferenciam 

bastante dos mapas mentais, que são “associacionistas”, não fornecem relações entre os 

conceitos e não são “organizados hierarquicamente”. Com efeito, os Mapas Conceituais têm 

como característica relacionar e hierarquizar os conceitos abordados, mediando e facilitando a 

aprendizagem.  

De acordo com Novak e Gowin (1996) “um bom mapa conceitual” tem coesão, demonstrando 

as relações entre as principais ideias de forma compreensível e atrativa, mostrando um notável 

arranjo da “capacidade humana para a representação visual”. 

Na utilização dos Mapas nas atividades aqui propostas, são solicitados aos estudantes que 

elaborem Mapas Conceituais e, a investigação e análise desses mapas servem como fonte de 

pesquisa para adequação de conteúdos e verificação de aprendizagem.  

 

1.3- Método Científico  

No ensino de Ciências, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, torna-se necessário 

enfatizar a aprendizagem do Método Científico e suas etapas correlatas. Também destacamos 

que essa aprendizagem perpassa para outros campos do conhecimento, ou seja, é um exercício 

sistemático de raciocínio, em qualquer situação-problema do dia-a-dia. O que realmente 

importa nesse momento de aprendizagem é o entendimento e compreensão das etapas do 

Método por parte dos estudantes. Mediante a isso, os alunos são ensinados a desenvolver 

algumas habilidades, tais como: “observar, medir, controlar variáveis, buscar relações entre 

elas” e em sequência tirar suas próprias conclusões acerca do fenômeno estudado (MOREIRA 

& OSTERMANN, 1993). 

Para que a aprendizagem do Método Científico tenha significado é preciso buscar a 

produção desse conhecimento científico como sendo uma habilidade “essencialmente 

humana” e definida como “uma interação entre o pensar, sentir e fazer” (MOREIRA & 

OSTERMANN, 1993). 

A partir disso, elencamos o Método Experimental que permeia tanto a Física como as 

Ciências da Natureza. Então, seguimos definindo as etapas do Método Científico e suas 

explicações: 

-observação: o estudante faz suas observações acerca do objeto de estudo, com interesse e 

atenção. “É o exame crítico e cuidadoso do fenômeno” (MOREIRA & OSTERMANN, 1993). 
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-questionamento /lançamento de hipóteses (as hipóteses são testadas experimentalmente): o 

estudante é instigado a pensar as causas, fazer perguntas, inferir sobre o assunto; sugerir que o 

aluno possa apresentar respostas e soluções. Não podemos esquecer que as hipóteses estão 

sujeitas as comprovações; 

- formulação da hipótese: estabelecer para os alunos que sempre é necessário verificar se as 

respostas e soluções estão corretas, corroboram ou foram refutadas; é preciso o registro de 

anotações sistematizadas dos educandos. 

-experimentação: aqui os educandos são instigados a testar as hipóteses, fazendo o 

experimento. Nesse momento, tanto o conhecimento prévio como novas experiências de 

aprendizagem apropriadas pelos alunos podem ser aplicadas. 

- conclusão (resultados obtidos/comentários): nessa etapa há o resultado científico do estudo 

em questão, embasado nas leis e teorias científicas,  

 

 

1. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA  

 

 A proposta pedagógica, no formato deste guia escolar, é constituída por atividades e 

esquemas didáticos de baixo custo, experimentos e sequências didáticas de acordo com os 

conteúdos programáticos do 5º ano escolar do município de Niterói.  

As atividades foram desenvolvidas durante o ano letivo de 2015, também sob a perspectiva da 

inclusão e da interdisciplinaridade, como uma “exigência primordial”, segundo a atual 

proposta de conhecimento e educação (FAZENDA, 2008). 

Para a apropriação do conhecimento científico no espaço escolar torna-se 

fundamental, a nosso juízo, o entendimento da História da Ciência mediante experimentos, a 

organização do pensamento e a transposição didática dos conteúdos de Ciências da Natureza e 

das demais áreas do conhecimento.  A vivência escolar se aproximará desta forma, da 

Aprendizagem Significativa, no que tange os conhecimentos da Ciência, Tecnologia 

Sociedade e Ambiente, promovendo a Alfabetização Científica.  

As atividades e as sequências didáticas aqui propostas estão alicerçadas, sempre que 

possível, nas etapas do Método Científico, fornecendo aos estudantes caminhos para a 

organização do pensamento e para a autonomia da construção do seu conhecimento para que, 

no futuro, sejam capazes de participar de discussões, benefícios e impactos que as Ciências e 
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suas Tecnologias promovem na Sociedade e no Ambiente (SASSERON & CARVALHO, 

2008).  

Por essa ótica, este construto possibilita a Aprendizagem Significativa e a 

Alfabetização Científica, pois permite o ensino de Ciências da Natureza, voltado para que os 

estudantes possam construir e discutir questões que envolvam os fenômenos das Ciências, 

seus resultados e a reflexão desses conhecimentos, para o seu cotidiano e para a sociedade. 

Além disso, é possível consolidar a Alfabetização Científica de acordo com os quatro pilares 

da Educação, segundo a UNESCO (DELORS, 2010): “aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser”. 

De acordo com os pressupostos teóricos de Simone Selbach (2010) e seus 

colaboradores, destacamos alguns objetivos referentes ao ensino e à aprendizagem de 

Ciências que precisam estar alicerçados às discussões de sala de aula sobre tecnologia, 

problemas sociais e as questões ambientais, para que seja significativo para os estudantes 

(SELBACH, 2010):  

- O aluno necessita aprender Ciências percebendo-as como um processo de produção de 

conhecimentos; 

- O ensino de Ciências é um instrumento imprescindível para que sejam identificadas as 

relações entre o conhecimento científico e a produção tecnológica para suprir as necessidades 

humanas; 

- O ensino de Ciências deve desenvolver no educando seu espírito crítico, para que seja capaz 

de elaborar juízos sobre as práticas científicas e tecnológicas e sobre o uso ético da ciência. 

- O estudo de Ciências é necessário para formular, diagnosticar, solucionar as problemáticas 

reais da sociedade humana, ou seja, pensar nos problemas mundiais e desejar as soluções; 

- O aprendizado de Ciências deve ocorrer compreendendo e aplicando os conceitos 

científicos, pois não existe ciência sem uso, aprendizagem de conceito sem sua aplicabilidade; 

- O aprendizado de Ciências deve valorizar a cooperação, a solidariedade, o pensamento 

crítico e sistemático e a construção de novos conhecimentos. 

Com base nessa discussão e estabelecendo uma parceria produtiva entre os educadores 

e estudantes, fornecendo informações e orientações sobre a Alfabetização Científica, o 

aprendizado e o ensino de Ciências, mediado pelo educador, alcançará, sob nosso ponto de 

vista, resultados diferenciados.  

 As atividades iniciais aqui sugeridas envolvem biscuit, tinta de tecido, pincéis e massa 

de modelar, onde proposta é que o educador faça explicações dos temas envolvidos e 
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apresente suas montagens, que servirão de modelo, no caso células e corpo humano, para em 

seguida os estudantes elaborarem mapas conceituais e esculpirem seus próprios esquemas. 

Depois das atividades práticas, os estudantes elaboram novos Mapas Conceituais.  

Na elaboração dos Mapas Conceituais os estudantes exploram a ortografia e o 

vocabulário. Nas esculturas, exploram a coordenação motora ampla e fina, além de utilizar a 

criatividade. 

As atividades restantes, presentes neste guia, envolvem material de baixo custo e 

recicláveis. As atividades propostas são contextualizadas, em uma perspectiva da História da 

Ciência, e exploram a Interdisciplinaridade, fazendo associações com temas da História, da 

Geografia e da Matemática. 

 

2.1. A Proposta do Trabalho 

   

As sequências didáticas presentes nesse guia escolar científico têm como propostas desafiar 

os educandos, possibilitando-os a prever alguns resultados, a simular algumas questões e 

situações, a elaborar hipóteses, a refletir sobre situações do dia-a-dia, a se posicionar como 

parte integrante da natureza e a sentir-se membro de uma espécie, perante tantas outras 

espécies em nosso Planeta. Também permitem ao aluno o estabelecimento e a consolidação 

das relações sociais, pois as  atividades propostas são realizadas em grupos, e aprendizagens 

significativas dos saberes e suas aplicações práticas em seu contexto e cotidiano. 

  Elencamos a seguir alguns conteúdos que contemplam os objetivos gerais para os 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Ciências Naturais/PCNs (1997, p.31): 

- compreender da natureza e seu dinamismo, sendo o ser humano parte integrante e agente de 

transformações do mundo e suas vivências; 

- identificar relações entre conhecimento científico, produção de tecnologia e condições de 

vida, da atualidade e em sua evolução histórica; 

- formular questões, detectar e propor soluções para problemas a partir de componentes das 

Ciências Naturais, colocando em prática a conceituação, procedimentos e atitudes aprendidos 

em sua formação escolar; 

- compreender e utilizar conceitos científicos básicos, associados à energia, matéria, 

transformação, espaço, tempo, sistema, equilíbrio e vida; 
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- saber inferir, associar leituras, observações, experimentações, registros para coleta, 

organização, comunicação e discussão de fatos e informações; 

- valorizar o trabalho colaborativo, sendo capaz de ação crítica e cooperativa, para a 

construção coletiva do conhecimento; 

- compreender a saúde como bem individual e comum e que deve ser promovida pela ação 

coletiva; 

- compreender a tecnologia como meio para suprir as necessidades humanas e a distinção de 

seu uso correto e necessário, daqueles que fazem o prejuízo ao equilíbrio da natureza e da 

humanidade. 

Nessa lógica, os conteúdos que elegemos também estão baseados nos descritores do 

Referencial Curricular 2010, da Rede Municipal de Ensino de Niterói e fundamentam a 

prática escolar, no Ensino de Ciências do 5º ano de escolaridade, do Ensino Fundamental, na 

escola participante da pesquisa. 

A seguir algumas imagens que ilustram as atividades sobre Célula Animal e Célula 

Vegetal, Sistema Respiratório, Sistema Urinário, Sistema Digestório, Sistema Circulatório, 

Sistema Reprodutor, Magnetismo, Fotossíntese, medição do comprimento do crescimento do 

vegetal, respiração do vegetal, Clorofila, Luz e Caleidoscópio. 

 

 

 

Figura 1- Primeira estrutura da Célula Animal feita com biscuit; material para a confecção do laboratório portátil. 

 

 
 

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 2- Primeira estrutura da Célula Animal feita com biscuit com o acabamento; material do laboratório 

portátil. 

 

 
  
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

  

 
 

 

 

 

 

 

Figura 3- Estrutura da Célula Vegetal feita com biscuit; material para a confecção do laboratório portátil. 
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Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 
 

Figura 4- Estrutura da Célula Vegetal feita com biscuit com o acabamento; material para a confecção do 

laboratório portátil. 

 

 
 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 5- Esquema didático sobre o Sistema Respiratório feito com biscuit; material para a confecção do     

laboratório portátil. 

 

 
 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 6- Esquema didático sobre o Sistema Respiratório feito com biscuit; material para a confecção do   laboratório portátil. 

 
 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 7- Esquema didático sobre Sistema Urinário feito com biscuit; material para a confecção do laboratório 

portátil.  

 

    
(a)                                                                         (b) 
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Legenda: (a) e (b) –   primeira estrutura do esquema didático do Sistema Urinário; esquema didático sobre 

Sistema Urinário feito com biscuit com o acabamento. 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 8- Esquema didático sobre Sistema Urinário feito com biscuit com o acabamento; material para a 

confecção do laboratório portátil.    

 

  
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015 

 

 

Figura 9- Esquema didático sobre Sistema Digestório feito com biscuit; material para a confecção do laboratório 

portátil.  

 

  

 
 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 10- Esquema didático sobre Sistema Digestório feito com biscuit; material para a confecção do 

laboratório portátil.  

  

     
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 11- Esquema didático sobre o Sistema Circulatório feito com biscuit; material para a confecção do 

laboratório portátil. 

 

      
 

                           (a)                                                                           (b) 

Legenda: (a) - esquema didático sobre o Sistema Circulatório feito com biscuit; (b) - esquema didático sobre o 

Sistema Circulatório feito com biscuit e acabamento. 
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Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

 

Figura 12- Esquema didático sobre o Sistema Circulatório feito com biscuit com acabamento. 

 

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

Figura 13- Esquema didático sobre o Sistema Reprodutor Feminino feito com biscuit e com acabamento; 

material do laboratório portátil. 

  

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 14- Esquema didático sobre o Sistema Reprodutor Masculino feito com biscuit com e sem acabamento;     

material para a confecção do laboratório portátil. 

   

     
(a)                                                                                   (b) 

Legenda: (a)- esquema da célula reprodutora masculina: espermatozóide; (b)- esquema da célula reprodutora 

masculina: espermatozóide com o acabamento. 

 Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

Figura 15- Esquema didático sobre o Sistema Reprodutor Masculino feito com biscuit com acabamento e com 

legenda. 

  

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 16- Esquema didático sobre a Fecundação feito com biscuit; material para a confecção do laboratório 

portátil. 

  

 
 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 
Figura 17- Esquema didático sobre a Fecundação feito com biscuit e com acabamento; material para a confecção 

do laboratório portátil. 

  

              
 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 
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Figura 18- Experimento didático sobre o Magnetismo e Bússola; material para a confecção do laboratório 

portátil. 

  

 

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

  

 

 

 

 

 

 Figura 19- Experimento didático sobre o Magnetismo; confecção da rosa-dos-ventos. 
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                          (a)                                                                                     (b) 

Legendas: (a) e (b) – confecção da rosa-dos-ventos por dobradura elaborada por turmas do 5ª ano escolar. 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 20- A  Magnetita é um mineral magnético formado pelos óxidos de ferro II e III (FeO . Fe2O3). 

 

 
 

Fonte: http://entendendoageologiaufba.blogspot.com.br/2012/03/introducao-mineral-e-um-solido.html 

 

 

 

 

Figura 21-  Símbolos Internacionais de alerta quanto à presença de Magnetismo.  
 

  

(a)                                                          (b) 

Legenda: (a) - símbolo internacional de alerta, que representa o campo magnético; (b) - símbolo que representa o 

campo magnético intenso; ilustrações usadas em sala de aula, durante a discussão sobre o magnetismo. 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=imagens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://entendendoageologiaufba.blogspot.com.br/2012/03/introducao-mineral-e-um-solido.html
https://www.google.com.br/search?q=imagens
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Figura 22- Experimento didático sobre a Germinação e a Fotossíntese com papel toalha.  

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

Figura 23- Experimento didático sobre a Germinação no papel toalha e a Fotossíntese. 

  

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

Figura 24- Experimento didático sobre a Germinação na terra e a Fotossíntese; sementes de feijão (Phaseolus 

vulgaris L.). 
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Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25- Experimento didático sobre a Germinação na terra e a Fotossíntese. 

  

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

 

Figura 26- Experimento didático sobre a Germinação na terra e a Fotossíntese.           

 

        
(a)                                                                  (b)                                                                          (c) 
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Legenda: (a) - Material utilizado; (b) - Primeiro dia de observação do experimento sobre a Fotossíntese com 

grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.) e plantio nas garrafas PET, filmes de celofane como filtros de cor; (c) - 

Terceiro dia de observação do experimento e crescimento do vegetal.  

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015 

 

 

 

Figura 27- Experimento sobre a Fotossíntese com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.) e plantio nas garrafas 

PET, filme de celofane como filtros de cor; décimo dia da etapa do crescimento do vegetal. 

 

      
(a)                                                                                   (b) 

Legenda: (a) - oitavo dia de observação do crescimento do vegetal; montagem do experimento sobre a 

Fotossíntese com grãos de feijão (Phaseolus vulgaris L.), plantio nas garrafas PET e filme de celofane como 

filtros de cor; (b)- décimo dia da etapa do crescimento do vegetal. 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

Figura 28- Tabela dos dias observados, do crescimento das sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) e as cores 

do filme de celofane como filtro de cor. 

Cores Atividades: 

Plantio, 

regada e 

observação 

Dias Crescimento do vegetal/ cm 

vermelho Sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 5; 8º dia: 22; 10º 

dia: 23. 

azul Sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 10; 8º dia: 27; 10º 

dia: 28. 
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amarelo Sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 11; 8º dia: 21; 10º 

dia: 22, 5. 

verde Sim 1º, 3º, 8º, 10º Observação, 3º dia: 0; 8º dia: 20; 10º 

dia: 21. 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

 

 

Figura 29- Experimento didático sobre o Caleidoscópio/Calidoscópio. 

   

 

      
(a)                                                                                       (b) 

              

 Legenda: (a) e (b)- experimento didático sobre o Caleidoscópio/Calidoscópio. 

Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 
 

 

 

Figura 30- Experimento didático sobre o Caleidoscópio/Calidoscópio com o acabamento. 

  



178 

 

 
Fonte: Carla Vater de Almeida, 2015. 

 

 

 

3. REFERENCIAIS TÉORICOS 

 

 O arcabouço teórico escolhido para fundamentar este guia escolar norteou-se 

primeiramente nos pressupostos de Áttico Chassot (2003) que estabelece a Alfabetização 

Científica como sendo um conjunto de conhecimentos e habilidades da área das Ciências, a 

ser inserido nos currículos das escolas, que visam a permitir a construção destas 

competências, por parte do educando, de forma a garantir a sua autonomia como cidadão do 

mundo e participante da sociedade.  Baseamo-nos também nas ideias de Lúcia Helena 

Sasseron e Anna Maria Pessoa de Carvalho (2008) que defendem a Alfabetização Científica 

como um processo em construção, onde o ensino de Ciências possibilita a aprendizagem, o 

trabalho e a discussão de questões que envolvem os fenômenos naturais e as implicações que 

esse conhecimento possa contribuir ou impactar na sociedade e no ambiente. 

Para que o ensino seja trabalhado de maneira interdisciplinar, sendo significativo e que possa 

perpassar os vários campos do conhecimento, elencamos Ivani fazenda (2008) com suas 

contribuições. Nessa sequência, Marco Antonio Moreira (2010), conceitua que a 

aprendizagem deve ter um significado para o educando, no qual o estudante estará 

participando de uma aprendizagem de maneira significativa, formativa e continuada. 
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Ao optarmos por elaborar guia escolar, com atividades diversificadas, baseamo-nos nas 

Sequências Didáticas de Schneuwly e Dolz (2004). Estas consistem de um conjunto de 

atividades escolares organizadas de uma mesma forma, em torno de um “gênero textual oral 

ou escrito”. A finalidade de uma sequência didática é permitir que o educando se aproprie do 

conhecimento, domine melhor um gênero de texto e, desta forma, possa escrever ou falar de 

forma mais apropriada numa situação de comunicação.  

Com o pensamento em Sequências Didáticas, Lorenzetti e Delizoicov (LORENZETTI & 

DELIZOICOV, 2001, p.46), comentam com relação às aulas práticas com atividades 

experimentais, que são extremamente importantes: 

- o desenvolvimento dos conteúdos procedimentais durante a realização das aulas práticas; 

-observar atentamente o fenômeno em estudo, estabelecer hipóteses e testá-las via 

experimento; 

- registrar os resultados, pois isso permite que os alunos ajam de forma ativa sobre o objeto de 

estudo, possibilitando uma melhor compreensão do experimento. 

As Sequências Didáticas que construímos e que propomos neste guia escolar, ou seja, 

a confecção de estruturas e os experimentos se enquadram, de certa maneira, na proposta 

teórica da Sequência Didática de Delizoicov e outros (DELIZOICOV, ANGOTTI & 

PERNAMBUCO, 2002, apud LEONOR, 2013), constituída por três etapas: a 

problematização, a organização do conhecimento e a aplicação do conhecimento. Por esse 

viés, os autores argumentam que os educandos, a partir da problematização, são provocados, 

estimulados a expor seus conhecimentos prévios e suas considerações significativas sobre a 

temática abordada. Neste guia, estas etapas estão associadas às etapas do Método Científico.  

As atividades e o respeito pelas etapas da Sequência Didática permitirão que os 

estudantes percebam a necessidade em adquirir conhecimento para enfrentar as questões 

propostas. Uma maneira de aproximar os alunos dos métodos das ciências é propor atividades 

práticas fazendo com que levantem hipóteses, testem estas hipóteses, discutam e registrem os 

resultados obtidos. Essas habilidades contribuem para a organização do pensamento e 

instigam os estudantes. Estas discussões, por sua vez, podem despertar o interesse dos alunos, 

seja por fazerem parte de situações de seu dia a dia, seja por indicarem que pensar sobre as 

Ciências, suas tecnologias e suas influências os permitirá acreditar, por exemplo, na 

possibilidade de um futuro sustentável. A proposta do trabalho que pretendemos desenvolver 

possui estas características. 
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4. METODOLOGIA  

 

As atividades propostas são todas contextualizadas, fazendo associações com o cotidiano dos 

estudantes, buscando sempre o embasamento na História da Ciência (PORTO & PORTO, 

2008) analisando sua contribuição e o pensamento de grandes nomes para a compreensão dos 

temas envolvidos nas experiências e atividades, e a Interdisciplinaridade.  

Passaremos a seguir aos roteiros das atividades propostas: 

 

4.1. Roteiro 1: A Célula Animal e a Célula Vegetal 

Fundamentação Teórica: 

 

A palavra célula tem origem no Latim (cellula, diminutivo de cella) e significa 

“pequeno compartimento”. A célula, menor estrutura viva, foi descoberta por Robert Hooke 

em 1663, utilizando um microscópio bastante simples para observar pedaços de cortiça. 

Hooke observou que a cortiça era formada por partes, compartimentos, as quais foram 

denominadas células (AMABIS & MARTHO, 1994). 

A Célula Animal e a Célula Vegetal são eucarióticas, ou seja, possuem um núcleo 

celular individualizado, sendo constituídas por três principais organelas: membrana, 

citoplasma e núcleo. Entretanto, há estruturas diferenciadas na Célula Animal e na Célula 

Vegetal.  Avaliamos que é importante que o estudante entenda, identifique e compreenda o 

que seria uma célula, que existem as Células Animal e Vegetal e que são ambas formadas por 

estas três organelas fundamentais.  

Na Célula Animal encontramos a membrana plasmática e/ou celular, o citoplasma e o 

núcleo, as mitocôndrias, os centríolos, complexo de Golgi, retículo endoplasmático, 

hialoplasma e o citoesqueleto, dentre outras organelas. Como o trabalho pretende atingir o 5º 

ano de escolaridade, não iremos detalhar todas as organelas das células, especificamente. 

Essas informações estão de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências 

Naturais, que orientam o 2º ciclo do Ensino Fundamental. No que tange às informações sobre 

as Células, tais parâmetros estabelecem que o estudante deva: “Compreender o corpo humano 

como um todo integrando a saúde como bem-estar físico, social e psíquico do indivíduo” 

(PCNs 1997, p.84). 
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A Célula Vegetal, presente nos vegetais, é composta pelas seguintes organelas: parede 

celular, retículo endosplasmático, aparelho de Golgi, ribossomos, cloroplastos, nucléolo, 

vacúolo central e mitocôndrias, dentre outras organelas.  

As organelas em comum às Células Animal e Vegetal são: 

-membrana plasmática e/ou celular: é uma estrutura que demarca a célula separando-a do 

meio, permitindo que haja a troca de substâncias do meio interno para o externo; 

- citoplasma: presente no espaço entre a membrana e o núcleo, sendo preenchido por um 

fluido, o hialoplasma/citosol, onde se encontram os orgânulos celulares ou citoplasmáticos e o 

citoesqueleto (uma série de microfilamentos e microtúbulos que dão formação à célula);  

- núcleo: é uma estrutura mais ou menos esférica que se encontra no interior da célula, 

delimitado por uma estrutura membranosa que chamamos de envoltório nuclear.  Permite o 

intercâmbio de determinadas substâncias entre o núcleo e o citoplasma. É o centro de 

informações da célula, estando presentes os cromossomos, que contém os genes responsáveis 

pela hereditariedade (AMABIS & MARTHO, 1994). 

 

Objetivo do Experimento: 

- entendimento e compreensão acerca da célula como constituinte fundamental do organismo 

humano e dos demais animais; 

- compreensão dos variados tipos de célula existentes em nosso corpo; 

- entendimento das partes principais de uma célula animal e vegetal e suas devidas funções 

(membrana, citoplasma e núcleo). 

 

Material Utilizado: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda, nas organelas; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 

- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

Procedimento Experimental:  
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No primeiro momento os estudantes observam o esquema da Célula Animal, seguido 

da Célula Vegetal, ambos feitos pelo professor, com biscuit. O professor faz as explicações 

necessárias e, após esse momento, pode ser ministrado um vídeo sobre as Células. 

Inicia-se a modelagem com massinha, pelos estudantes da estrutura da Célula Animal e suas 

organelas principais (membrana, citoplasma e núcleo), observando a estrutura já pronta em 

biscuit (Figuras: 1 e 2). Na aula seguinte, a modelagem com massinha, pelos estudantes da 

estrutura da Célula Vegetal e suas organelas principais (membrana, citoplasma e núcleo). 

É necessário ressaltar aos estudantes a importância das células vegetais, no processo 

de fotossíntese vegetal, suas principais organelas, o motivo da predominância da cor verde 

nos vegetais, o que são vegetais e o porquê de receberem esse nome (Figuras: 3 e 4). 

 

Fatores que podem influenciar no experimento: 

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica. 

 

Perguntas focais: (Estas são algumas sugestões de perguntas, a serem feitas aos estudantes, 

para o direcionamento do trabalho e para a confecção de Mapas Conceituais) 

- Qual o seu entendimento sobre as células? 

- Quais os principais componentes da Célula Animal? 

- Quais os principais componentes da Célula Vegetal? 

- Qual a função da célula em nosso corpo, dos outros animais e demais seres vivos? 

 

Comentários e Conclusões: no final desse trabalho experimental espera-se que a turma 

adquira o conhecimento dos conteúdos abordados, tornando essa aprendizagem com mais 

significado, desenvolvendo além da Inteligência Naturalista, uma “alfabetização naturalista” 

(ANTUNES, 2011). 

 

4.2. Roteiro 2: Sistema Respiratório Humano  

Fundamentação Teórica: 

O Sistema Respiratório possui como função básica a realização da hematose. Esta consiste na 

realização das trocas gasosas com o meio ambiente, onde é respirado o Oxigênio e liberado o 
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Gás Carbônico. A respiração é dividida em inspiração e expiração: Na inspiração, o ar 

atmosférico penetra pelo nariz e chega aos pulmões; na expiração, o ar presente nos pulmões 

é eliminado para o ambiente externo. Tal Sistema também ajuda a regular a temperatura 

corpórea, o pH do sangue e liberar água. 

Este Sistema é composto pelos seguintes órgãos: nariz, cavidade nasal, faringe, laringe, 

traqueia, brônquios, bronquíolos, alvéolos pulmonares e os pulmões (Figuras: 5 e 6). 

 A faringe está presente tanto no Sistema Respiratório quanto no Sistema Digestório. 

Sua comunicação com a laringe é protegida por uma membrana chamada de epiglote, que 

funciona como uma válvula obstruindo a entrada do esôfago, conduzindo o ar para a traqueia. 

Durante a digestão/deglutição a epiglote fecha a laringe para que não ocorra a entrada de 

qualquer alimento e/ou substâncias na traqueia, que possa afetar os pulmões.  

 Os pulmões se caracterizam por apresentar tamanhos diferentes. Os pulmões 

apresentam, em geral. 700g e 25 cm de altura.  O pulmão direito possui três lobos (superior, 

inferior e médio) e o pulmão esquerdo dois lobos (superior e inferior). Os pulmões possuem 

também uma fina membrana serosa que reveste o seu entorno, conhecida como pleura 

pulmonar. Já a parede torácica, o músculo diafragma e o mediastino (espaço entre os 

pulmões) possuem o revestimento da pleura parietal (VERONEZ, 2007). 

 

Objetivo do Experimento: 

- entendimento e compreensão acerca do Sistema Respiratório como constituinte fundamental 

do organismo humano e dos demais animais; 

- compreensão da função da respiração e dos pulmões em nosso corpo e no corpo dos demais 

animais mamíferos; 

- entendimento das partes principais dos pulmões e suas devidas funções. 

 

 Material Utilizado: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 
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- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

Procedimento Experimental: 

Após a observação da estrutura feita com biscuit, feita pelo Professor, a turma pode iniciar a 

confecção da estrutura do Sistema Respiratório e colocar as legendas em todos os órgãos. Para 

isso é necessário recapitular os nomes dos órgãos e suas funções, explorando a escrita e o 

vocabulário. Em apoio a estas atividades, além da visualização do esquema em biscuit, o 

professor pode montar um cartaz explicativo sobre o Sistema Respiratório com legendas, para 

facilitar a modelagem das estruturas. Nesta aula, também é possível observar os estudantes 

mais atentos, se a coordenação motora ao modelar a estrutura está mais apurada e a 

criatividade no uso das cores, com a massa de modelar e/ ou biscuit.  

Durante a aula, questões como: qual o tamanho dos pulmões? Como se caracteriza um pulmão 

sadio? Como é o pulmão de um fumante (a diferença na cor)? Quais as doenças do Sistema 

Respiratório (bronquite, asma e pneumonia podem ser citadas)?  

Fatores que podem influenciar no experimento:  

- não entendimento da atividade por parte do educando; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica; 

 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

- O que a turma entende sobre o Sistema Respiratório?  

- O que é respiração?  

- Qual o órgão do corpo humano responsável pela respiração?  

- Qual a diferença do ar que respiramos e do ar que descartamos pela nossa narina? 

- O que é inspiração e expiração?  

- Qual a função do diafragma?  

Outras Perguntas: 

- Qual a função dos pulmões em nosso corpo, dos outros animais? 

- Os demais seres vivos também respiram? 
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Resultados obtidos: Espera-se que o desenvolvimento das atividades pelos estudantes seja 

bastante dinâmico.  Eles terão a oportunidade de construir seus conceitos, suas estruturas em 

massa de modelar e /ou biscuit de forma colaborativa. 

Comentários e Conclusões: Ao final desse trabalho experimental espera-se que a turma 

adquira conhecimento, através das estruturas oportunizadas em biscuit, adquirindo uma 

aprendizagem com mais significado, desenvolvendo além da Inteligência Naturalista, uma 

“alfabetização naturalista” (ANTUNES, 2011). 

 

4.3. Roteiro 3: Sistema Urinário Humano 

Fundamentação Teórica: 

O Sistema Urinário é composto pelos seguintes órgãos: dois rins, dois ureteres, uma 

bexiga e uma uretra (Figuras: 7, 8). Possui as seguintes funções: a excreção dos produtos da 

degradação do metabolismo e substâncias químicas que são nocivas ao organismo; regular o 

equilíbrio acido-básico; regular a pressão arterial e o equilíbrio hidroelétrico; regular a 

produção de eritrócitos; regulação da produção de vitamina D; depurar o plasma sanguíneo 

(filtragem do sangue); formar, transportar e eliminar a urina.  

Os rins, que são um par, situam-se na região lombar, medem em geral 11centímetros de 

espessura e têm, cada um, peso aproximado de 120/170 g. Devido à sua proximidade 

anatômica ao fígado, o rim direito é um pouco mais baixo que o esquerdo e estão próximos da 

parede posterior do abdome. Possuem a forma de um grão de feijão. 

Os ureteres possuem a forma de tubos que ligados aos rins, descem e penetram nas faces da 

bexiga urinária, transportando a urina até esse compartimento. 

 A bexiga urinária, localizada na cavidade pélvica, é um músculo fino e possui a função 

de armazenar a urina por um período.  

 A uretra também é um tubo muscular que sai da face inferior da bexiga urinária e 

transporta a urina para o meio externo. Entre o ureter e a bexiga há uma musculatura que 

circunda esse espaço conhecido como esfíncter interno da bexiga/esfíncter urinário, que 

controla a musculatura e a mantém fechado. A propósito, no sexo feminino a uretra se 

apresenta mais curta do que no sexo masculino, tendo quatro centímetros de comprimento, 

aproximadamente, e situada entre o clitóris e a entrada da vagina (óstio vaginal). No sexo 

masculino, por sua vez, a uretra se apresenta com 20 centímetros de comprimento e em 

direção à entrada da uretra, localizado no ápice do pênis (VERONEZ & VIEIRA, 2009). 

Objetivo do Experimento: 
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- entendimento e compreensão acerca do Sistema Urinário como constituinte fundamental do 

organismo humano e dos demais animais; 

- compreensão da função da excreção da urina e dos rins em nosso corpo e dos demais 

animais mamíferos; 

- entendimento das partes principais dos rins, demais órgãos do Sistema Urinário e suas 

devidas funções. 

 Material Utilizado: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 

- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

 

  

Procedimento Experimental: 

Através de perguntas são construídos registros coletivos sobre o conhecimento prévio dos 

estudantes sobre o Sistema Urinário e suas funções. Em seguida, sugerimos a seguinte 

sequência didática: apresentação da teoria contendo as principais partes do Sistema Urinário e 

suas funções, as doenças deste Sistema como, por exemplo, cálculos renais e infecção 

urinária, o transplante de rins e a importância da ingestão de água e líquidos.  

Nesta sequência didática a turma observa a estrutura em biscuit confeccionada pelo 

professor, do Sistema Urinário, e inicia o trabalho.com a massinha e/ou biscuit. Em seguida, 

solicitam-se aos alunos que sejam colocadas as legendas em todos os órgãos. Para isso é 

necessário recapitular os nomes dos órgãos e suas funções, explorando a escrita e o 

vocabulário. Em apoio a estas atividades, além da visualização do esquema em biscuit 

(Figuras: 7, 8), o professor/a pode montar um cartaz explicativo sobre o Sistema Urinário com 

legendas, para facilitar a modelagem das estruturas. Nesta aula, também é possível observar 

os estudantes mais atentos, se a coordenação motora ao modelar a estrutura está mais apurada 

e a criatividade no uso das cores, com a massa de modelagem e/ ou biscuit. 
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Fatores que podem influenciar no experimento:  

- não entendimento da atividade por parte do educando; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica. 

 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

- O que é o Sistema Urinário? 

- Qual a função dos rins, da bexiga em nosso corpo, dos outros animais? 

- Os demais animais, seres vivos, também urinam? 

Demais perguntas: 

- O que seriam os rins, qual (is) seu tamanho aproximado (s)? 

- Há outros tamanhos e formas diferentes de rins nos demais animais mamíferos?  

- Qual a principal função dos rins, bexiga, ureteres e uretra? 

- Quais são as doenças urinárias mais frequentes? 

Resultados obtidos: o desenvolvimento das atividades pelos estudantes tende a ser bastante 

dinâmico, pois terão a oportunidade de construir seus conceitos, suas estruturas em massa de 

modelar e /ou biscuit de forma colaborativa. 

Comentários e Conclusões: ao final desse trabalho experimental a turma adquirirá 

conhecimento, sendo oportunizadas as estruturas em biscuit para a visualização do material, 

tornando a aprendizagem com mais significado, desenvolvendo além da Inteligência 

Naturalista, uma “alfabetização naturalista” (ANTUNES, 2011).  

 

 

4.4. Roteiro 4: Sistema Digestório Humano  

Fundamentação Teórica: 

O Sistema Digestório é constituído pela boca/canal alimentar, faringe, esôfago, 

estômago, fígado, duodeno, pâncreas, intestino delgado, intestino grosso, reto, ânus (Figuras: 

9 e 10).  As funções principais do Sistema Digestório são: promover a digestão dos alimentos 

e a liberação desses resíduos do corpo, ou seja, insalivação (líquido secretado pelas glândulas 

salivares), a mastigação, a gustação, a formação do bolo alimentar, a absorção de nutrientes, 

absorção de água, a formação do bolo fecal e, por último, a defecação. 
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A faringe é o órgão do canal alimentar que possui duas funções e está presente em dois 

Sistemas: como via respiratória (na condução de ar) e no Aparelho Digestório (na condução 

de alimento). 

O esôfago tem como função transportar o alimento da faringe para o estômago.  Nesta 

fase, a luz do esôfago aumenta durante a passagem do bolo alimentar, que é impulsionado por 

contrações da camada muscular de sua parede. Esses movimentos peristálticos ocorrem no 

restante do canal alimentar. 

O estômago é um órgão oco formado por uma parede fibromuscular, sendo bastante 

dilatado. Localiza-se no quadrante superior esquerdo do abdome, abaixo do diafragma, sendo 

coberto em partes costelas. Sua função é ser o reservatório do alimento ingerido e câmara de 

mistura do alimento antes que este passe ao duodeno, sendo capaz de se expandir, com 

capacidade de 2 a 3 litros de alimentos. 

No fígado ocorre a produção de bile. A bile passa do fígado através dos ductos biliares, 

os ductos hepáticos direito e esquerdo, que se unem para formar o ducto hepático comum, 

sendo armazenada na vesícula biliar. 

O intestino delgado situa-se desde o esfíncter pilórico até o ceco, a primeira porção do 

intestino grosso. É formado pelo duodeno, jejuno e íleo, tendo como função a absorção de 

nutrientes de materiais ingeridos, recebendo as secreções do fígado e do pâncreas. 

O intestino grosso é o local de absorção da água dos resíduos indigeríveis do quimo 

líquido e a produção de fezes semissólidas que são armazenadas por um período e acumuladas 

até a defecação. Ele possui 6,5 cm de diâmetro e 1,5 m de comprimento, aproximadamente. 

Estende-se do íleo ao ânus e está fixo à parede posterior do abdome pelo mesocólon. Está 

dividido em quatro partes principais: ceco, colón, reto e canal anal. 

O pâncreas considerado como uma glândula acessória da digestão, alongada, com 

aproximadamente 12,5 cm a 15 cm de comprimento. Está localizado na parte retroperitoneal e 

transversa na parede posterior do abdome, posterior ao estômago, entre o duodeno à direita e 

o baço à esquerda (VERONEZ & VIEIRA, 2007). 

 

Objetivo do Experimento: 

- entendimento e compreensão acerca do Sistema Digestório como constituinte fundamental 

do organismo humano e dos demais animais; 

- compreensão da função do Sistema Digestório e como ocorre a digestão dos alimentos, 

líquidos, sais minerais em nosso corpo e nos demais animais mamíferos; 
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- entendimento dos órgãos do Sistema Digestório e suas devidas funções; 

- compreensão das doenças causadas pela má digestão dos alimentos: diabete, úlceras, gastrite 

e azia e suas disfunções no excesso da má alimentação: os gases, dores abdominais etc. 

 

 

Lista de Material: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 

- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

 

Procedimento Experimental: 

O Sistema Digestório é um conjunto de órgãos que promove a digestão dos alimentos 

e a liberação desses resíduos do corpo.  É necessário destacar para a turma que existem os 

principais órgãos e suas funções, suas necessidades fisiológicas. Outra questão relevante a ser 

destacada é o hábito de uma alimentação saudável, incluindo frutas, verduras, legumes, 

bastante líquidos, evitando o sal e os doces em excesso, e as doenças que podem surgir no 

Sistema Digestório, tais como: diabete, úlceras, gastrite e azia. Além disso, outro recurso 

didático a ser usado é a um vídeo sobre o corpo humano. Os alunos podem ser a informados 

sobre como podem ser formados os gases/flatulência (o pum), a dor de barriga e as doenças 

do Aparelho Digestório. 

Dando continuidade às atividades do roteiro os estudantes  podem iniciar a 

modelagem com massinha, relacionando as estruturas presentes no esquema com biscuit 

(Figuras: 9 e 10) aprendendo sobre os principais órgãos e suas funções. Pode ser realizada 

uma pequena sondagem a respeito dos conhecimentos dos alunos sobre este sistema através 

da pergunta focal: “Qual a função do Sistema Digestório?”. O professor poderá instigar e 

fazer inferências para que os educandos estabeleçam as ligações das informações referentes 

ao seu dia-dia, as necessidades fisiológicas, a digestão dos alimentos e a liberação desses 
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resíduos do corpo. Outra pergunta focal, para direcionamento do trabalho, seria: O que é a 

digestão dos alimentos. Após essas sequências didáticas, o professor poderá orientar a turma a 

iniciar as modelagens com biscuit/ massa de modelar do Sistema Digestório e seus órgãos 

principais. 

Fatores que podem influenciar no experimento:  

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica. 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

- Qual a função do Sistema Digestório? 

- O que é Digestão e para que serve este processo para o nosso organismo? 

- O que é a digestão dos alimentos? 

- Qual a principal função dos órgãos do Sistema Digestório? 

Demais perguntas: 

- Quais os tamanhos aproximados dos órgãos do Sistema Digestório de uma criança e de 

indivíduo adulto? 

- Como se formam os gases, as flautulências (“o pum”)? 

- Por que a dor de barriga antes de fazer cocô? 

- Quais as doenças do Aparelho Digestório? 

- Há outros tamanhos e formas diferentes do Sistema Digestório (do estômago, fígado, 

intestinos) nos demais animais mamíferos?  

Resultados obtidos: o desenvolvimento das atividades pelos estudantes tende a ser bastante 

dinâmico, pois terão a oportunidade de construir seus conceitos, suas estruturas em massa de 

modelar e /ou biscuit de forma colaborativa. 

Comentários e Conclusões: ao final desse trabalho experimental espera-se que a turma 

adquira conhecimento, sendo oportunizadas as estruturas em biscuit para a visualização do 

material, tornando essa aprendizagem com mais significado, desenvolvendo além da 

Inteligência Naturalista, uma “alfabetização naturalista” (ANTUNES, 2011). 

 

4.5. Roteiro 5: Sistema Circulatório Humano 

Fundamentação Teórica: 
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O Sistema Circulatório Humano ou Cardiovascular apresenta-se como uma rede que 

transporta o sangue contendo seus nutrientes, Oxigênio e substâncias residuais que as células 

produzem. É formado pelo coração, vasos sanguíneos: artérias, arteríolas, veias, vênulas e 

capilares (Figuras: 11 e 12). O coração é um órgão que apresenta musculatura e atua como 

uma bomba que se contrai e transporta o sangue, proporcionando a pressão e a sucção, e atua 

na imensa teia de vasos sanguíneos, conduzindo esse sangue a todas as partes do nosso corpo. 

 O coração mantém seu movimento de contração e relaxamento. Quando há a 

contração, a musculatura ejeta o sangue em direção às artérias, na etapa chamada de sístole. E 

quando a musculatura mantém o relaxamento, recebe o sangue conduzido das veias, vênulas, 

na etapa conhecida como diástole (VERONEZ & VIEIRA, 2007). 

Objetivo do Experimento: 

- entendimento e compreensão acerca do Sistema Circulatório como constituinte fundamental 

do organismo humano e dos demais animais mamíferos; 

- compreensão da função da circulação, do coração, do sangue, veias, artérias e ventrículos 

em nosso corpo e dos demais animais mamíferos; 

- entendimento das partes principais do coração e suas devidas funções; 

Lista de Material: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 

- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

Procedimento Experimental: 

Inicia-se fornecendo aos estudantes as devidas explicações principais: o Sistema 

Circulatório é formado pelo coração, veias, artérias, vasos sanguíneos e etc. O professor 

poderá fazer uma breve comparação sobre a árvore possuir também um sistema de circulação 

que leva a seiva bruta e elaborada para as partes do vegetal e que no caule há os vasos de 

condução, que seriam o “sistema circulatório da planta”, fazendo uma associação com a 

Célula Vegetal, trabalhada ao início do deste guia escolar.      
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Cabe também ao professor instigar a turma com várias associações e perguntas resultando em 

formulações por parte dos estudantes.  

Poderá ser disponibilizado para a turma um vídeo sobre o assunto. Uma sugestão, e 

que poderá ser demonstrado em aula, é o manuseio pelos alunos do estetoscópio. Isto os 

permitirá para fazerem várias associações, manuseiem este instrumento de precisão e poderão 

ouvir seus próprios batimentos cardíacos. Poderão surgir perguntas interessantes, tais como: 

quantos batimentos uma criança, um adolescente e um adulto possui por minuto? O que 

seriam esses batimentos e qual sua finalidade para nosso corpo? Qual a função do Sistema 

Circulatório? Depois desta vivência os estudantes darão início às montagens das estruturas do 

Sistema Circulatório com biscuit e/ou massa de modelar.  

Poderá ser ressaltado para a turma que o batimento cardíaco/frequência cardíaca de 

um recém-nascido em repouso, seria a variação de 70 a 170 bpm (batimentos por minuto) 

com a média normal de 120 bpm; de uma criança em repouso seria 70 a 110 bpm, sendo a 

média normal de 90 bpm (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). De um adolescente 

em repouso: 50 a 60 bpm; e de um adulto em repouso, sendo a freqüência cardíaca normal de 

60 a 100 bpm (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003). Poderão, ainda, ser trabalhadas 

as seguintes indagações: quantos batimentos uma criança, um adolescente e um adulto possui 

por minuto? O que seriam esses batimentos e qual sua finalidade para nosso corpo? Qual a 

função do Sistema Circulatório? Depois dessa vivência os estudantes podem começarar as 

montagens das estruturas com massa de modelar. 

 

Fatores que podem influenciar no experimento: 

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica; 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

- Qual a função do Sistema Circulatório? 

- Qual a principal função do coração? 

- O que é a circulação? 

- Quantos batimentos cardíacos uma criança, um adolescente e um adulto possuem por 

minuto?  
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- O que seriam esses batimentos e qual sua finalidade para nosso corpo?  

Demais Perguntas: 

- Quais os tamanhos aproximados dos órgãos do Sistema Circulatório de uma criança e de 

indivíduo  

adulto? 

- Há outros tamanhos e formas diferentes do Sistema Circulatório (do coração, estômago, 

intestinos) nos demais animais mamíferos?  

- Quais são as doenças circulatórias mais frequentes? 

Resultados obtidos: o desenvolvimento das atividades pelos estudantes tende a ser bastante 

dinâmico, pois terão a oportunidade de construir seus conceitos, suas estruturas em massa de 

modelar e /ou biscuit de forma colaborativa. 

Comentários e Conclusões: ao final desse trabalho experimental conclui-se que a turma 

adquire conhecimento, sendo oportunizadas as estruturas em biscuit para a visualização do 

material, tornando a aprendizagem com mais significado, desenvolvendo além da Inteligência 

Naturalista, uma “alfabetização naturalista” (ANTUNES, 2011). 

   

 

4.6. Roteiro 6: Sistema Reprodutor Humano (Feminino e Masculino) 

Fundamentação Teórica:  

  O Sistema Reprodutor humano é composto pelo aparelho reprodutor feminino, 

juntamente, com o aparelho reprodutor masculino, tendo como função principal a perpetuação 

da espécie humana. A reprodução é possibilitada quando ocorre a produção de gametas ou 

células germinativas por esses órgãos. Chamamos de gameta feminino o óvulo e o masculino 

de espermatozóide (Figuras:13,14,15,16 e 17). Quando o ato sexual é concebido, o homem 

pode introduzir seus gametas no corpo da mulher, permitindo que um deles ou mais possam 

juntar com o gameta feminino. Este processo, onde o espermatozóide perfura o óvulo é 

conhecido como fertilização/fecundação (Figuras: 16 e 17).  Os óvulos femininos fertilizados, 

ou zigotos, irão se desenvolver no útero materno, até o momento em que possam ter 

autonomia para viver fora organismo materno (ou não), ou seja, o nascimento de um novo ser. 

Os órgãos sexuais principais são responsáveis pela produção dos gametas, de 

hormônios e têm como função principal as características sexuais secundárias femininas ou 

masculinas, regulando o ciclo reprodutivo (VERONEZ, 2007). 
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Objetivo do Experimento: 

- entendimento e compreensão sobre o Sistema Reprodutor como constituinte fundamental do 

organismo humano e dos demais animais mamíferos; 

- compreensão da função da reprodução, dos órgãos que compõem este Sistema e dos demais 

animais mamíferos; 

- entendimento das partes principais do óvulo, do espermatozóide, do Sistema Reprodutor em 

si e das suas devidas funções; 

 

Lista de Material: 

- resina de biscuit branca e/ou colorida; 

- tinta de tecido nas cores variadas; 

- folha de isopor; 

- etiquetas para escrever os nomes da legenda; 

- fita adesiva; 

- tesoura escolar; 

- hidrocor/canetinha nas cores variadas; 

- massa de modelar escolar nas cores variadas. 

 

Procedimento Experimental: 

Sugere-se iniciar o trabalho com a seguinte pergunta focal: o que é a Reprodução? Em 

seguida fazer os registros iniciais, espontâneos dos alunos, referentes à temática.  Outra 

sugestão é perguntar o que os alunos entendem por reprodução, se os seres vivos fazem a 

reprodução e quais os seres vivos que podem fazer isso. 

Deve ser enfatizado que tanto as plantas como os humanos são seres vivos e fazem a 

reprodução. Este momento pode ser utilizado para fazer as formulações e lembrar aos alunos 

que existem as células vegetais e animais, envolvidas neste processo, associando com o 

trabalho sobre as Células. Outra questão proposta seria qual a função do Sistema Reprodutor? 

E quais os órgãos envolvidos nesse processo? Também será preciso exercitar o vocabulário e 

a ortografia. Depois disso, inserir neste conteúdo as definições das palavras: fecundação, 

reprodução, esperma, espermatozoide, óvulo, zigoto, menstruação, gravidez e seus estágios.  

O esquema com a resina de biscuit, feito pela pesquisadora, resume-se às células 

reprodutoras femininas e masculinas e como ocorre esse processo até a fecundação e 

formação de um novo ser vivo (Figuras:16 e 17). Perguntas podem surgir a respeito deste 
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Sistema, visto que os alunos se encontram na pré-adolescência e há questões que chamam a 

sua atenção e os intrigam, desde a formação e crescimento de seu corpo, a modificação por 

meio dos hormônios, as gônadas começando a crescer, até virarem um indivíduo adulto.  

Sugerimos que sejam destacadas as inconveniências da gravidez na adolescência tanto 

para o menino como para a menina e o mal que o fumo e o uso de drogas podem acarretar ao 

bebê. 

 

Fatores que podem influenciar no experimento: 

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica; 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

- O que é a Reprodução? 

- Qual a função do Sistema Reprodutor? E quais os órgãos envolvidos nesse processo? 

- Os animais fazem a reprodução.  Quais os outros seres vivos que podem fazer isso?   

Demais Perguntas: 

- Por que o ser vivo necessita se reproduzir? 

Resultados obtidos: o desenvolvimento das atividades pelos estudantes deverá bastante 

dinâmico, pois terão a oportunidade de construir seus conceitos, suas estruturas em massa de 

modelar e /ou biscuit de forma colaborativa. 

Comentários e Conclusões: ao final deste trabalho experimental espera-se concluir que a 

turma adquirirá conhecimento, sendo oportunizadas as estruturas em biscuit para a 

visualização do material, tornando essa aprendizagem com mais significado, desenvolvendo 

além da Inteligência Naturalista, uma “alfabetização naturalista” (ANTUNES, 2011).  

 

 

4.7. Roteiro 7: Magnetismo e Funcionamento da Bússola 

Fundamentação Teórica: 

No magnetismo são estudadas as capacidades de atração e repulsão de determinados 

objetos. Alguns destes objetos são denominados ímãs. Os ímãs criam ao seu redor um campo 

magnético e, além disso, todo ímã possui polos, denominados Polo Norte e Polo Sul. Polos de 
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mesmo nome se repelem e polos de nomes opostos se atraem. O Planeta Terra funciona como 

um grande ímã e assim, cria ao seu redor, um campo magnético.  

O funcionamento de uma bússola está baseado na existência do campo magnético 

terrestre. A bússola possui uma agulha, que é um ímã e, sempre que um ímã é colocado na 

presença de um campo, a agulha se alinha com o campo. A agulha da bússola se alinha com o 

campo magnético terrestre e aponta sempre para o polo norte geográfico. Como os polos 

opostos de atraem, dizemos que no Polo Norte geográfico existe um Polo Sul magnético. 

O nome “magnetismo” se origina da palavra “magnetita”, um mineral formado por 

óxidos de ferro. A Magnetita é a rocha-imã mais magnética de todos os minerais da Terra 

(Figura: 20), e sua propriedade foi utilizada, na época das Grandes Navegações, para a 

fabricação de bússolas. O nome Magnetita vem da região onde a mesma era antigamente 

encontrada, a Magnésia (região da Grécia). Magnésia quer dizer "lugar das pedras mágicas", 

pois estas pedras "magicamente" eram atraídas ou repelidas, umas pelas outras. Os símbolos 

usados para sinalizar o campo magnético intenso são mostrados a seguir: 

 

Objetivos do Experimento: 

- Constatação da existência do magnetismo; 

- Verificação da existência dos Polos Norte e Sul e das forças de atração e repulsão entre estes 

polos; 

- Constatação de que outros objetos, não necessariamente ímãs, apresentam propriedades 

magnéticas; 

- A presença do magnetismo na compreensão do funcionamento das bússolas e a importâncias 

destas para as Grandes Navegações; 

- Construção da bússola. 

 

Lista de Material: 

- pedaços de ímãs; 

- agulha de Costura; 

- objetos metálicos diversos; 

- rolha de Cortiça; 

- tesoura sem ponta; 

- vasilhame com água. 
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Procedimento Experimental:  

Os estudantes munidos de objetos diversos: pedaços de ímãs, pedaços de metálicos e 

demais substâncias sólidas testam as forças de atração, repulsão e a ausência de forças entre 

eles. Fazem anotações sobre o que foi observado. 

O professor/a poderá demonstrar para os/as estudantes o funcionamento de uma 

bússola, trazida de casa, e os estudantes sendo divididos em grupos e munidos da rosa-dos-

ventos, constroem suas próprias bússolas (Figuras: 18 e 19). O primeiro passo é a imantação 

das agulhas. Para tanto o professor/a orienta os alunos para que as atritem um pedaço de ímã, 

sempre em um mesmo sentido. A agulha é fixada na rolha, imediatamente, com fita adesiva e 

lançada no recipiente com água. Os estudantes observam a direção para a qual a agulha 

apontará (Figuras: 18, 19, 20 e 21). 

 

Fatores que Influenciaram no experimento: todo experimento é sujeito a erros. 

- falta de estabilidade da mesa; 

- agulhas pouco imantadas; 

- proximidade de materiais magnéticos próximos ao experimento. 

 

 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração dos 

Mapas Conceituais): 

O que é atração e repulsão? 

O que é magnetismo? 

Onde os ímãs podem ser encontrados no cotidiano? 

 

Etapas do Método Científico: 

Problematização: Existem materiais que possuem a propriedade de serem atraídos ou 

repelidos por outros.  

Lançamento de Hipóteses: 

Todos os materiais possuem esta propriedade; 

Existem alguns materiais que não são atraídos por ímãs;  

Existem forças entre os objetos magnéticos;  

A agulha da bússola, isolada de todos os materiais magnéticos, apontará em uma direção 

determinada. 
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As hipóteses são testadas experimentalmente: 

Os estudantes verificam, experimentalmente, as hipóteses levantadas. Caso necessário fazem 

novas hipóteses que deverão ser testadas. 

 

Resultados obtidos: 

Nem todo material possui propriedades magnéticas; 

Existem, de fato, materiais que não são atraídos por ímãs. A maioria dos objetos que 

são por eles atraídos é metálico, mas nem todo objeto metálico possui esta propriedade; 

Entre os objetos magnéticos existem duas forças, uma atrativa e outra repulsiva; 

A agulha da bússola aponta sempre para o Polo Norte geográfico da Terra. 

 

Comentários e Conclusões: 

As palavras atração e repulsão são úteis para que as turmas relembrem da Língua 

Portuguesa: o vocabulário, a ortografia, os antônimos e o seu respectivo registro no caderno.  

Algumas noções de Geografia precisaram ser ensinadas aos estudantes, pois muitos/as 

podem desconhecer ou entender parcialmente a expressão Polo Norte Geográfico. Como 

consequência, o professor/a precisa trabalhar os pontos cardeais através da confecção, em 

dobradura, da rosa-dos-ventos (Figuras:18 e 19).  Sendo assim, os/as estudantes podem 

compreender melhor esses conceitos e o experimento em questão. 

A construção da bússola e a explicação de seu funcionamento, proporciona uma 

abordagem interdisciplinar, pois o tema das Grandes Navegações também pode ser trabalhado 

(Figuras: 18, 19, 20 e 21).  

Na ocasião pode ser aproveitada para citar o citar o GPS (Global Position System em 

Inglês) que significa ou SPG (Sistema de Posicionamento Global em Português), utilizado nos 

meios de transportes aéreos, marítimos e terrestres. Na atualidade, é usado por diversas 

pessoas, que querem saber sua posição na sua própria cidade, e principalmente em viagens. O 

GPS atualmente, presente inclusive nos tablets e smartphones, está substituindo a bússola.  

 

4.8. Roteiro 8: Fotossíntese e Germinação 

Fundamentação Teórica: 

 

Fotossíntese é o processo realizado pelos vegetais para a produção de energia 

necessária para sobreviverem. A água e os sais minerais são absorvidos do solo através da raiz 
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da planta e chegam até as folhas pelo caule em forma de seiva. A seiva divide-se em bruta e 

elaborada. A seiva bruta é formada ainda nas raízes, quando a planta coleta do solo os 

nutrientes que depois serão conduzidos até as folhas e caule para que possa acontecer a 

fotossíntese e transformá-los em seiva elaborada.  

A fotossíntese é o processo pelo qual a planta sintetiza compostos orgânicos a partir da 

presença de luz, água e gás Carbônico. Ela é o fundamento para a manutenção de todas as 

formas de vida no Planeta, pois todas precisam desta energia para sobreviver. Os organismos 

que possuem  o pigmento clorofila (plantas, algas e certas bactérias) absorvem a energia solar  

que é a fonte primária de energia. Os animais não fazem fotossíntese, mas absorvem a energia 

alimentando-se de organismos produtores (fotossintetizantes) ou de consumidores primários. 

Através da fotossíntese as plantas produzem Oxigênio e carboidratos a partir do Gás 

Carbônico. Na respiração ela consome Oxigênio e libera gás Carbônico no ambiente.  

 

 

 

 

 

Algumas sugestões ao Usuário: 

O experimento pode ser realizado com plantio no papel toalha das sementes de feijão 

(Phaseolus vulgaris L.) ou com a plantação em terra adubada. Em ambos sugerimos o uso do 

papel celofane como filtro de cor, para avaliar o crescimento da planta em função da cor da 

luz incidente. Sugerimos também a elaboração de gráficos e/ou tabelas com os dados obtidos 

(Figura) e, desta forma, o usuário promoverá o conhecimento de outras áreas (Figuras: A 

partir da seleção do material pelo professor, poderão ser desenvolvidas as seguintes temáticas, 

que cercam a fotossíntese: os espectros eletromagnéticos, a estrutura do cloroplasto, as 

possibilidade para a absorção de luz pelo vegetal e os fatores que podem limitar fotossíntese.  

a) Espectros Eletromagnéticos: a luz pode ser tratada como radiação eletromagnética ou 

como partículas, denominadas fótons. Todo o espectro eletromagnético é irradiado pela 

energia solar. Somente uma pequena parte dessa energia solar é absorvida pelos vegetais. Um 

filtro de luz azul, por exemplo, só transmitirá luz de cor azul. Já um filtro de luz amarela, só 

transmitirá luz amarela. 

b) O que é um cloroplasto? Explicar que a fotossíntese ocorre em organelas chamadas 

cloroplastos, que se localizam principalmente no mesófilo foliar. Os pigmentos relacionados à 
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fotossíntese são as clorofilas e os carotenóides. As clorofilas possuem coloração verde-

azulada e os carotenóides têm cor alaranjada mas, normalmente, são mascarados pelo verde 

da clorofila. Existem a clorofila a e b. A clorofila "a" está presente em todos os organismos 

clorofilados, possui cor verde-azulada e absorve luz na região próxima ao azul e ao violeta. A 

clorofila "b" é considerada um pigmento adjunto, juntamente com os carotenóides. As plantas 

que se desenvolvem na sombra possuem maior quantidade de clorofila "b" em relação à "a". A 

clorofila "b" não faz conversão de energia, após absorver luz, transfere para a clorofila "a" a 

energia captada do fóton para que ela faça o processo de conversão. 

c) Possibilidades para a planta absorver a luz: explicar que para a fotossíntese ser 

iniciada, os pigmentos precisam absorver um fóton. As moléculas de clorofila se organizam 

em uma unidade fotossintética. 

d) Fatores que podem limitar a fotossíntese: explicar que podem ocorrer alguns fatores 

que dificultam o processo de fotossíntese no vegetal, sendo eles: 

- ausência de luz direta/indireta; 

- intensidade da luz; 

- temperatura inadequada para o vegetal; 

- ausência de gás Carbônico; 

- a planta não está se desenvolvendo corretamente; 

- ausência de pigmentos: clorofila e carotenóides. 

 

Objetivo do Experimento: 

- A Fotossíntese é um processo que os vegetais realizam para a produção de energia necessária 

para sobreviverem.  

- Na ausência de luz não há Fotossíntese. 

Lista de Material: 

- sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.); 

- papel toalha; 

- filmes de celofane nas cores amarela, azul, vermelho, rosa, verde e transparente; 

- garrafas PET transparentes de 2 litros; 

- elástico para prender; 

- terra adubada; 

- cola, tesoura escolar, fita adesiva. 

Procedimento Experimental: 
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Essa atividade pode ser desenvolvida com as turmas sobre a temática da Fotossíntese e 

a luz, incluindo as etapas da germinação do feijão. Os estudantes podem ser orientados a 

observar os seguintes itens: medida do crescimento do vegetal; respiração do vegetal; 

pigmento clorofila; fontes de luz; trajetória da luz; absorção da luz por meio do experimento 

do feijão.  

A exploração dos conceitos envolvidos na Fotossíntese é necessária, em vista do 

vocabulário e significados a serem incorporados na estrutura de cognitiva dos estudantes. 

Deve ser ressaltado que a Fotossíntese ocorre em duas etapas, na etapa clara e na etapa escura. 

A fase clara, fotoquímica, com dependência total da luz, com a atuação das moléculas da 

clorofila, e a fase escura, fase química, que se concentra em captar e absorver a energia da luz 

solar pela clorofila. Durante esse metabolismo do vegetal, na fase escura, é necessário ter a 

energia (ATP, NAH2). Também deve ser explicada a importância dos cloroplastos, na célula 

vegetal, constituinte responsável, por onde a luz do Sol irá penetrar, atingindo a estrutura de 

pigmentação (clorofila), promovendo mudanças nas moléculas da água.  

Os recipientes contendo feijão foram cobertos com papel celofane de cores diferentes: 

vermelho, azul, amarelo e verde. Pode ser perguntado aos estudantes se a cor do celofane 

interferirá no crescimento das plantas (Figuras: 22, 23, 24, 25 e 26). Os feijões devem ser 

observados durante dez dias, pelo menos. Neste caso os feijões devem crescer e os estudantes 

poderão fazer observações e formular hipóteses (Figuras: 26, 27 e 28). 

Fatores que podem influenciar o experimento:  

- ausência de luz direta/indireta; 

- intensidade da luz; 

- temperatura inadequada para o vegetal; 

-  ausência de gás Carbônico; 

- muita água/ pouca água; 

- ausência de pigmentos: clorofila e carotenóides; 

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica; 

Perguntas focais feitas que podem ser feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula 

ou elaboração dos Mapas Conceituais): 

- O que é a fotossíntese? 
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- O que é a germinação? 

- A planta é um ser vivo e respira? 

- Quais os gases utilizados, produzidos durante a fotossíntese? 

- O que é um cloroplasto? 

- O que é a clorofila? 

- A cor do filme de celofane pode interferir no crescimento das plantas? 

 

Etapas do Método Científico: 

Problematização: 

- Qual a importância da fotossíntese para vegetal? 

- A cor do filme de celofane pode interferir no crescimento das plantas? 

- Os feijões plantados na terra adubada germinaram e cresceram, por qual motivo? 

Lançamento de hipóteses: hipóteses são testadas experimentalmente. 

A Fotossíntese só ocorre na presença de luz; 

A cor do filme, filtro de luz, influenciará no crescimento do vegetal; 

O excesso de umidade do papel toalha fez com que as raízes apodrecessem. 

Estas hipóteses deverão ser testadas pelos estudantes. 

Resultados obtidos: (A ser respondido pelos estudantes ); 

Comentários e Conclusões: (A ser respondido pelos estudantes ). 

  

4.9. Roteiro 9: Caleidoscópio/Calidoscópio 

Fundamentação Teórica: 

 

A proposta do trabalho com o experimento do Caleidoscópio e/ou Calidoscópio é 

demonstrar aos educandos/as que é um aparelho óptico, formado por um pequeno tubo, que 

permite ver através do reflexo da luz, incidida nos objetos colocados em seu interior, 

movimentos e diversas combinações de formas.  

A partir do experimento com o caleidoscópio, possibilitamos aos educandos, a 

apropriação do conhecimento científico no espaço escolar e o entendimento da História da 

Ciência mediante esse experimento. Os subsídios metodológicos se fizeram a partir de 

referências teóricas, como uma pesquisa descritiva e com objetivo principal na identificação e 

análise do pensamento dos pesquisadores que evidenciaram a importância do experimento do 

Caleidoscópio. A partir disso, buscou-se o embasamento na História da Ciência, analisando 
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sua contribuição e suas possibilidades para o ensino de Ciências e a aplicabilidade dessa 

experiência em sala.  

A palavra “caleidoscópio e/ou calidoscópio” tem origem das palavras gregas: 

“kalos”(belo e bonito), “eidos” (imagem, figura), “skopeó” (olhar, observar), ou seja, olhar, 

observar uma imagem bonita. Ele foi inventado na Inglaterra, em 1817, pelo físico escocês 

Dawid Brewster, tendo como objetivo, a visualização de imagens estereoscópicas através da 

fotografia, em 1844 (FREITAS, et al, 2011). Também destacamos  o significado da palavra 

estereoscopia, que são imagens caracterizadas por fornecer ou apresentar um efeito 

tridimensional e, sendo assim, poderemos observar mais informações sobre o objeto: a 

profundidade, a distância, a posição, o tamanho dos objetos. Essas observações geram uma 

sensação do efeito tridimensional.  

 

Objetivo do Experimento: 

 

Mostrar que o Caleidoscópio permite estudar conceitos e grandezas da Física 

relacionadas à Luz e a História da Ciência. Algumas habilidades que podem ser desenvolvidas 

com esse experimento são: 

- estimular e desenvolver a Alfabetização Científica, mediante uma Aprendizagem 

Significativa e Interdisciplinar; 

- possibilitar ao educando a apropriação do conhecimento científico, a autonomia, a 

organização do pensamento, do raciocínio lógico; 

- desenvolver a leitura, a ortografia, a linguagem, a produção textual integrando as diversas 

áreas do conhecimento. 

 

Lista de Material: 

- 3 réguas escolares de 15 cm ou 30 cm transparentes; 

- papel tamanho ofício nas cores escuras: preto, verde, azul, marrom; 

- fita adesiva; 

- canudinhos de refrigerantes em  cores variadas; 

- folhas de EVA coloridas; 

- cola e tesoura escolar; 

- rolos de papel toalha e/ou papel higiênico; 

- pistola de cola quente e refil de cola quente; 
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- cola de EVA; 

 

 

 

Procedimento Experimental: 

A proposta desta atividade tem como objetivo demonstrar para as turmas que o 

caleidoscópio é um aparelho óptico, formado por um pequeno tubo, disposto com pequenos 

espelhos inclinados. Tais objetos permitem que se perceba, através da reflexão da luz que 

incide nos objetos, nas figuras colocadas em seu interior, por meio de movimentos e variadas 

combinações de formas, efeitos agradáveis. 

A atividade consiste em colar as réguas em forma de prisma, de forma que a parte 

brilhante fique por dentro. Após, é necessário passar a fita adesiva em volta para fixá-las. 

Imediatamente, é necessário cobrir com o papel ofício na cor escura e terminar de montar o 

experimento (Figuras: 29 e 30).  

   

 

 

 

Fatores que podem influenciar no experimento: 

- falta de material; 

- não entendimento da atividade por parte do educando/a; 

- dificuldade do educando/a na coordenação motora (ampla e fina); 

- dificuldade das turmas no trabalho em grupo e colaborativo; 

- dificuldade ortográfica. 

Perguntas focais feitas aos estudantes (para o direcionamento da aula ou elaboração 

dos Mapas Conceituais): 

-  O que é um aparelho óptico? 

- Quais os reflexos de luz que podem ser vistos? 

- Quais movimentos e diversas combinações de formas que podem ser vistos? 

Resultados obtidos: a proposta do trabalho com o experimento do Caleidoscópio e/ou 

Calidoscópio é que os alunos entendam que é um aparelho óptico, formado por um pequeno 

tubo, que permite ver através do reflexo da luz, incidida nos objetos colocados em seu 

interior, movimentos e diversas combinações de formas. Neste experimento é trabalhada a 
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reflexão da luz, a Arte-Educação (figuras abstratas, cores) e a História da Ciência Sob certo 

aspecto, é possível constatar que essa atividade resultará numa aprendizagem motivada e 

significativa, na melhoria da leitura, da oralidade, da produção textual, do trabalho 

colaborativo, da autonomia e autoestima da turma. 

 

Comentários e Conclusões: As considerações finais desse experimento serviram para 

corroborar com as várias propostas para o ensino de Ciências, aliadas ao contexto 

interdisciplinar, que foi possibilitado por meio dessa prática em sala de aula.  Outra questão 

relevante, é demonstrar que é possível a transposição didática de determinados conteúdos, 

para serem trabalhados nos anos escolares desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental, 

através de uma Aprendizagem Significativa. 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esperamos que este pequeno Guia Escolar possa contribuir para o ensino de Ciências 

da Natureza de maneira significativa, na ótica da Alfabetização Científica. São dispostos, 

além de todo um embasamento teórico, nove roteiros para que o professor/a dos Anos Iniciais 

fundamente a sua prática e utilize as sugestões de sequências didáticas de experimentos e 

esquemas didáticos aqui elaborados.  Esperamos também que este Guia sirva como base para 

que os usuários/as, a partir daquilo que apresentamos, possam desenvolver suas próprias 

atividades, tornando a prática de sala de aula mais dinâmica e significativa, auxiliando no 

processo de ensino e aprendizagem, na construção e apropriação da Alfabetização Científica. 

A pesquisa que deu origem a este guia foi realizada com estudantes do quinto ano do 

Ensino Fundamental de uma escola da rede pública, do município de Niterói, estado do Rio 

de Janeiro. Desta forma, os temas que foram abordados fazem parte do conteúdo 

programático desta série e dos Referenciais Curriculares da Fundação Municipal de Educação 

de Niterói/FME-Niterói (2010). 
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Na proposta aqui apresentada, podemos constatar que é possível os estudantes 

participarem desse processo colaborativo de aprendizagem, como coautores das atividades e 

que possam desenvolver os experimentos e as sequências didáticas manuseando massinhas de 

modelar e materiais de baixo custo e reciclados. 

 

 

 

 

 


